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ra ,~URADO 
E Devolvido 1 r jecto 

undações 

De O CU SO DE CO FE 
DE IRE ITO DO 

'CIAS DA FACULDADE 
E€IFE ., 

A par As icti as 
SERA' CREAD , E CADA MU ICIPIO TINGI O PELA CALAMIDADE, UMA COM­

R RA' OSSO COR OS MISSÃO QUE ADMI iS 

, obre o 
transmittido 
Go êrno o 
gramma: 

assumpto, foi 
ao chefe do 
eguinte te le-

"Rio, ~O - r.o ernador Ar­
gerniro de Figueirêdo - Pa­
lado da Redem pção - ca­
bo <le remetter para o Sena ­
do l<'ederal o prnjedo a Ili a p­
provacf o, que foi igua lmen­
te pela ama1·a. c:om a e­
guinte emme ncla .·ub tituti­
va: "Artigo prim iro: Au­
torh;a o executivo a dispen­
der até dez mil contos com 
a as i tencia á YÍ<:ti ma n dat"< 
ultima - inundações, occor­
ridas na Parahyha, Pernam­
buco. Rio Grande do 1 1ortf' e 

o d 

lagôa:s . rtig-o segu,1do: 
Manda o govêrno federal pôr 
á di:spo ição de cada E ~1 arlo. 
rn edia te inf ,rmaçõe · do 
Ministe r io da Edu ·aç - o (a 
quem cabe o sen i ~o e o n ~­
titucional da a .is i tenda ) , 
endo a ei-; tim a (iva fe ita pe lo 

proprio govêrn o fêtlera l lo 
nilto elo· ê1U .· il in1-, a se r , 
(·on cedido a e· dc1 r "!l o . 
Os govern o:,; e ta l uae · fa rão 
a dis r íbui cão por inl rrn -
dio d c-om,m is.·ito com p ost 
e m c.1da 

forma que melhor cones-
ponda a n ce ~idades das 
vitOma loC"ae . Artigo 
tiuarto: D l rmina que as 
comrni sões la rarão actas 
do eu trabalhos as qua . 
se r - o junt a s ao.- proeessos 
de tHe.·ta<:ã o d-e contas, que 
os go ern, i,.; do,-; E tados te­
rão de faze r. a pó:- um ~inno 
d os ree biml' ,os. em­
m~nda tont E;\ m out ras di -1H>-

ições me no. importantes. 
Remei er i ()}) ortunamenle 
o le .·i o int e r a l da emmend 
q ue a lbí ·, n ã no,.; intere-;­
i:-·. in ·- o n a par 
:- u m id a . Cordia l 
.l OSE' PE { , t \ 

ra 

os gover. 
do 

• Carlos em 
ne 1 ·r-era 

rrHorio espanhol 

A's 
f u'" 

Uma vista ele Barcelona, de onc1e t · n pa ·t i o di·rer­
sos contingentes governistas ao encon tro do, r~bel­

des commandados pelo general 1\tlolJa 

TOMADO O QUARTEL GENE­
RAL DA, TROPA LEGALI 'I'AS 

LI BOA, 31 (A. B.) - Uma 
mensagem transmittída pelo "Ra­
dio Ch1b " a.nnuncia, que os re­
beldes esJ><tnhóes occupat·am o po­
voado de Gua,darrama, onde se 
a"hava installado o quartel irc­
neral das tropa,s do governo. 

AS FORÇAS EVOLUCIONA-
RlA ACAMPARAM NAS PRO-' 

XIMJDADES DE MODRJD 

J,J 'BOA, 31 C A. B.) - O radio 
a,nnuncia c1ue uma columna re­
belde c.om.mandada pelo t:,~11.eral 
Herrcra a.camJ)ou em El Prado. 
distante 13 kilometros de Madrid. 

A FRANÇA AUXILIAR ' O GO­
VERNO ESPA HOL SE DE, AP­
PARECE R A . E: UTR,ALIVADE 

OE O 1'R08 J'MSES 

AVloES fTALJA -os VOAM SO­

BRE i.V...ARROCOS 

LIS BOA . 31 (A. B.) - Aviõe 

italianos faz em '' ra ids '' sobre 

Marroco!5, it:'llOJ·:- ndo-sc o objedivo 

visa,do. 

1.11.A OO O GE 'ERAL 1,EC t\ ­
LrSTA CARR A 00 

LO ·ORE · . 31 CA. B.l - t> 
(·ha oge TelegTaph Company ·· 

in for ma que os legalis\.aS esp.i-
hoe~ executar:Lm hoje , o general 

( · 1Ta sco. antigo gover11ado1· mil, . 

t :•1· d an S bastian. que entl·.-:- ­
P. á ra os guart ·s de Loyola as 
Qr ças revolucional'ias. 

A me ma informacáo {tcoresce , .. , 
t a que J'õram fuzilados ig·u lmen •· 
io officiaes rebelde!5. 

ABATIDO UM AVIAO RUSSO 
QUE PRE "TAVA SERVIÇOS M> 

GOVERNO i\IADR,ILENO 

LI ··noA, 31 (A. B.) - Noticia,~ 
aqui rect1bidas dizem que os rebel­
d abateram nas pl'oximidade:, 
da serra de Guadarrama um avíáo 
ru"so que se encontrava a serviço 
das tropas do governo. 

O PRINCIPE n. CARLOS EST ' 
EM TERRITORIO ESPANHOL 

HENDAYA, 31 (A. B.) - Cor• 
1·em insistentes rumores de que 
entrou em territorio espanhol o 
principe d. Carlos, cw1hado do 
princi1>e das Asturia.s e filho do 
infante d. Carlos. 

'PARIS, :u (A. B.J - O g:Lbiuet.e 
admiU,t! a possib ' üd de d a,uxiiiar 
o governo cs.panhói se ficai- pro­
va.da a, c1u br.t de nliu tiralidadc dt> 
outras potencii-us "m faoc dos acoJ1-
teeimentos <1ue e de~e1wohun na­
queUe pais. 

' ·- -

J m panor· ma d· c·apital d· Catalunha. onde 'e têm 
d . enrolado irra,rc atontecim uto 

O e riptor Ad e mar Vidal pronuneia uma conferencia 
sob o titu lo " f ormação historica do 
caracter na·io,\lal" 

Teve inicio. anLe - hori t m. no Re i­
!c, no salão nobre da F aculda e de 
Direi to. m sess -o ol nne pre~1dicta 
pelo pl'ofes or José Joaquim de Al­
meida. o curso d conf c>r encia s sob o 
patrooinío do Direc~o110 Acactemieo. 
com o comparecimento de grande n• -
mero de pessóa . Ina ugurcu e e cer ­
tame ouitural o íllu 1-re esc ,•iptor para­
hybano dr . Ad ema r Vidal que, n :>.. 
sua conferen ·ia. ab rdou um thema 
so iologico de palpit an te interesse . 1\ 

pa lestra cio in r e ll ctua l comerran e,, 
subordinou- e ao Litu !o "A formação 
histori.ea elo caiact r nacinnal ". tendo. 

, em nome o Director io 'anda do o con­
\ fer nc1 L, o a c ct Abel relo J urema. 

~ s l 'D ÇAO DO ~R A E!.'\RIJO 
J IREM . 

·· A minha sa t'. f ÇltO m ser o porta ­l voz do Dlrer;tono e demico de Direit o 

1 
de 1936. no inicio ao 'eu mov1me,nto 
cultur l é exp!1ca v l. e 1dent m nto 

Ge nera! Gom(''l. l ot·ato, 
com mand nte da o·u· r­
nição do Marrocos Espa-

nhol, fei to pri ir o 
dos rehei 

DOIS TE ÇO 00 TE RITORIO 
E PANHOL EM PODER DOS RE­

BELDE::; 

BURGO . 3l lA União) . ã 
obsta 11te a rendiçã o do nnclco re­
belde de Loyola e a perda do Al­
caia r. ond e achava i 1 ' Wtllada. a 
Academia Militar de T oledo, a ln­
surreição continua a m nter as 
suas posições em toda a E::,pa nha e 
os s ublevados já são senhores de 
dois terços do territor io n aoional. 
Assím s·e ' xp1·essou. m deolara­
çáo fC' ita e ta tarde. o gen el'al 
Molla. omma.mb,nte d R!> l'orça.s re­
vol ucio a.ri s que opera m 11 regi­
ão I orte da pe 1iusula. 

O c:ral. Molla. hd tiu em que j{1 

ª" eg·urou o dominio sobr nma da 
:íroà!-. que ab~ terem Madrid dt' 
agua, de moclo que a qu d :i tla <'O -

pil.al s r ã apPnas umu 11uc · tã o d 
tempo. 

Durante o dia d t> hoj tt • o ·e 
regi. t ra ram .cnnis cio que mo im 1 -

Los d e lmpo1·t:1n<'ia s •cuncla ri n as 
for<: a reb ld t•::; do uo ,t, • poi · os 
dH\: • 1·c,•olu<'io11a 1•ios gen era l M o! ­
la, col'OU(\i. l,ui:1, Pala<'ioS t' G1u- ­
cia Escam z 1t1 nth•t>-1·nm as t a 
columuas e n :...Uitudc d(' .·11 r t :1 -
Uvu. dispondo-se a 1mu·oli .tr :.o­
m<•nte QU ndo o g,nier a! f ' t·nn i s 1•f1 

l•'ra.nc,1 tN1hu. d do a., lso dl' qm• 
lo rou lrnn. 1,ort rum 11mu~1·0 sut -
fi i ·n dtt ',(lld ulos <lt• lH~no ·o~ 
pitra. a in, ui , ,l fim 1l t> ríectu-
ttr uma mar •h sobn• M 1d:rid, 
}lartindo o ~ul. 1 

JusLa . porquamo sinw que a expansão 
do pensamento. o desenvolvimento da 
intelligenc:ia.. estão merecendo attenção 
e carb1hosos cuidados. pelos jovens 
componentes do Directorio e pela. von­
tade cora.io a cio seu presidem.e. A cul­
tura. em todas as suas formas. é hoje 
para nós estudantes a maior preoceu­
paçã o . 

E tamos numa ·poca scie1'ltilica e li­
teraria . Vivemos uma hora de pesq\111-
zr,s. ele e. t,udos e de analyses. 

Em Lodos os ramos do pensamento 
humano nó bra sileiro . do norte e do 
ur. e tamos erdadeiramente repres­

entados por uma porção brilhante e 
expressiva de homens de cult,lU'a. ele 
talento donos do sentido novo do se­
culo. Mas. dada a nossa extensão lierri­
tona l. não são suffic:ienLes os livro·. as 
revista e Jornaes que expressam os ra­
ciocínios dos nossos valores intellec­
tuaes Uma approximação é exigida. 
Um tn tercambio intellectnal se impõe, 
pa ra o bem do nosso espírito para o sa­
neamento dos nossos raciocínios. para 
o fort alecimento do nosso caracter e 
pa ra nosso maior ale a nee espil·ituaJ. 

Apezar do dorrúnio terrível que exer­
c m as obras de capa e espada. dos 
romances piegas, os commentarios su­
P rl iciali imos ele a.nalistas dilectan­
t,e . sobre o nosso pequeno publico al­
pha betizado. num abandopo quase que 
systematico de StendhaJ.. Balzac. Di­
c!{ens. Fl uber t. Dostoiewski, Gorki, 
Aldous Huxley. Gide. Jiménex de Asún. 
Ra ul Pompeia. Gilberto Freire. Anisio 
Teixeira . Machado de Assls. Lins do 
R go. J or e Amado. O stâo Cruls. AJ:-
h r Ramo outro notaveis esc1ipLo-

r~s cio passa rlo e do prE'sente . Apesar 
do predomínio de Wells, Van Loon e 
outros romimticos hisfioriadores que no 
ca mpo da historia tangenciam os fac­
tos mais importantes, mais vitaes, e 
photographam os menos interessantes 

(Conclue na 3.• pag.> 

- - ---------------
" Partido Progressista" 

O clr . Jo.sé Mariz, presidente do Di• 
rectoric Cenfral do "Partido Progres­
sis ta... 1·ecebeu mai. o seguinte des­
pache: 

·· Gua.rabil'a, 30 - Dr. José Mariz, 
presidente do Dit'ectorio do Partido 
Prc gressi ta - Com todos os amigos 
dest~ distrioto congratulamos com v. 
excia.. pela deliberação do Directorio 
Centrai proclamando o no.me do emi­
nente dr. Argemiro de Figueirêdo 
como o t re sup1·omo do nosso partido. 
Saudações - FRANCISCO PIM.EN-
1'EL D CU HA". 

General :Manuel Barre­
ra. um do~ c·hef e do mo­

·1ne11to re rolucionario 
da Espanha 

'a :wna proxima aos Pyrineus. 
pa l·ticularmente nas immtldiaçóe-· 

t! lruu. cuja cn,11turn set·in de 
grnnd.e into1· s.se p0.t•n, os rebeldes, 
1 ~cilita nclo a - suas conununioações 
com o est1-;.rnt:cil'o a tra vós d Hen -
rl, ;vn, que fica do outro lado. em 

•oouolue n11 2.• pag,) 



A 
• ~1 ( C01 clusáo da l.º pagina.) 

f(' r r itorio fra n<' ~S, lambem não se 
roduziu h oje . n c-nhum ll1ovhnen ­

to po1 as <'h u a t rn.ll$fotmaram 
~. t,ra d s dessa região em v rda­

ci ros loda aes . 
Todavia. as força diri gidas pe­

lo genera l Molla. que opera.m na 
:p1·0,•incia de a ,1a r ro e que c-on -
tam. obrct.udo de monarchistas da 
fa<' ã.o carlista . continuara m du­
r n tc t odo o dia d l oje uma au­
dadosa manobra t f ndente á captu­
r a de um escoadour o marit.lmo no 
golfo de Bi <'aya. 1,ela região de 

a a jc . que está ao m io do ca­
m inh o entre an Seba t ian e Irun. 

1 llontem . o rebeldes t enta r a m a­
br ir uma brecha nas li~as lega­
lista que comma.ndam e sa. re­
gião, mas e se movimento fraca. -
. u deviclo ao forte canhoneio par­
t ido de ... an ... cba tia n. 

Caso logre succcsso e sa. mano­
b r a:. os revoluciona.rios t erão a­
berto o a.minho pa r a. a. importa.­
ç:- o de muniçóe do e trangeiro, ao 
mesmo tempo em que terão con-
eguido fazer o cillar a d ::!fesa de 

Irun , g-raças a um a.taque do ui. 
apoiado em out l'O das montanhas . 
para o lado de léste. 

A FALTA DE ADHESAO DA MA­
RI HA DE GUERRA SURPRE ­
HE 'D EU O GENER AL FRANCO 

T ETUAN, 31 (A União) - O 
general F ra.nco, concedeu uma. en­
t r evist a. ao repr esentan t e da A­
gencia Reutet·, declarando: "i\ 

questão n ão é apenas nacional ; a 
Inglaterra, a Allemanha e a. It.a.-
·a de"cm a companhar com sym­

p athia a nossa causa. Pessoa.lm n ­
te, nã o t.enho· qualquer interesse. 
A revolução é util á Espanha, por­
q 1e vem livrai-a do comn1unismo 
e isso me a tisfaz ; não de ejo de 
forma. alguma applicar medida d e 
rigor, inutei . E' preciso conside­
rar que nem todo o que estão 
ao lado do gov rno sã.o communis­
tas. Se tudo correr b m e pero 
estabelecer o meu qua rtel gencraJ. 
cm Sevilha " . 

Depoi de alguma opiníões opti­
mi t.as sobre a situação, o general 
proseguiu : "Não temos falta der -

ursos pecuniarios e o unieo p eri­
go que nos poderá ameaçar será 
o auxilio eventua l d e Moscow ou 
da. Frente Popula r da França ao 
actual governo de Ma drid. A du­
ração da resisteneia. do governo 
depende apenas de se factor. Os 
ri[fe nhos que e tão egualmente 
desejosos d no au xilia r, pediram 
pa a forma r regimentos autono­
mos sob o comma.ndo dos nossos 
officiaes a fim de oomba.ter o~ 
comrnuuistas . A leg'ião estrangeira. 
bem como o elemento europeu 
são ab. oluta mente fieis ··. 

O general Franco não dj siom­
Jou que a falta de adhesáo da. Ma­
rinha de Gaerra o surprehendeu 
mas a.ccl'escentou : " Sem officiaC6 
esse homens nada poderão fazer: 
io ignorante e não en tendem d.e 

r.avcgaçáo, a lém disso estão sem 
,; er es e sem combustive!. A sua 
rendição é uma questão de tem­
po ". 

HCEL A OC '0 PADA .PELOS 
REBELDE 

S JLRA, 31 (A n ião) - De­
J>Ois da, occupaçáo de Huelva, mais 
de 3.000 e ·pa nhoes, que tinha m. 
' ban Ofllldo a pro>.>iucia .por cau­
sa. d~ a.narc ·a reinante, reg1·es­
"ara m aos seus la.J-es . 

O radio a m uncia que . e cons­
titu· u 1n grupo de aviação deno­
minado "Voluntarios da. Morte " 
que se ofíereceu p a ra lançar os 
fle s a viões a.rregados de explo­
s ivos sobre os objccthros' inimii:os 
a destruir. 

AMEAÇADAS AS CO MUNICA­
ÇõE ' E. 'T RE MA DRID E VA­

LENCIA 

SEVH ,B A, 31 (A União) - A, 
communita ócs e1 trc Valencia. e 
Madrid estão ameaçadas. Em bre ­
ve a ca pital do pai nã,o podCTá 
receber os abastecimentos proviu• 
dos dQs porto1> ~o levante. 

A e NVULS A 
O I SURRECTO AB .TEM UM 

AVIAO 
SEVILHA, 31 (A Uniã.o) - , a 

s rra de Guadarrama a.o norte 
ele 1\la.drid , a força do general 
l\folla a.ba tcl'am um a vião trimo­
tor . 

O GOVERNADOR DE SAN SE­
BA TIAN MANDA REPRIMIR O 

SAQUE 

l-lE TDAYA, 31 (A União) O 
emriado especial de uma. agencia, 
de informação communica que a 
"Frente Popular". o unico ~orual 
qu apparece actualmcnt~ em San 
Sebastia.n, publica ha. rlois dias 
uma- nota. em que o governador 
c_ivil , si·. Jesus Artola, condnnna 
de 111aneira absoluta, o sa,q!1e. "Os 
milicianos, os populares e os mem­
bros da força publica, di7. a nota , 
ficam encarregados de reprimir 
impla<'avelmente qualquer a.cção 
nesse sentido•· . 

A JT AÇAO DO REBELDES 
DA ANDALUZ!:\. 

Fala o general Queipo de LL'lno 

SE\ JLHA. 31 (A nião J - O 
general Queipo de Lmno, connnan­
dante da forças de Anda.luzia , 
a.nnunciou pelo r adio a situação 
das suas tropas ás 8 hota.s da. noi ­
te. Disse que a columna que par• 
tiu de Sevilha para tomar Huel a 
con luiu a sua. nús ão. Todas as 
a,ldeias até Ayamonte ~stavam na. 
mãos dos militante . Foram pre­
sos 30 miliciano ooiar ta que 
fugfam num c,1 minhã.o. Tim d Ue 
foi soJt..o para ir conta r á pop11L'l­
ção o ava nço e o su cces o d;i. tro­
pas. Horas depol oltou. assegu­
rando que nenhuma. resi tenda 

ria opposta á tropa-s rebelde s. 
Huelva fôra oc<"upa a a lmam n te. 

O gf' 1era l de laro, qut" o a.<.·cu -
sa.,·am de qu rer ro pe a rela­
ções om erto pai e estran 
ros, notada ente com a França, 
por ter fornecido muniçô • ao g o~ 
verno. " 1ão quero roD11Jer a.s ·e• 
lações com a. França" . cont.esl3- o 
gener2.l. •· . ão me oe<1upo me mo 
com esta. qu estão. l é a com­
petencia. do governo que f ôr cons tl ­
tuido ·•, 

O general felicita-se em egu.ida. 

pela. a t ti tude dos operario qu 
tccm presta<lo ao exercito a, ua 
collaboraçã.o. Convida os comba­
tentes das miliclas popular s a de­
pôr as armas e a r.endet-se. " Vinde 
até nós - diz elle - mas não 
com arma na mão '', Recommen­
da a. maior disriplina. e condemna. 
os ataques á, propriedade particu­
lar e aos individuos. Relata que 
perto de Moscow foi preso um in­
dividuo que levava 16 . 500 pesetas 
e varias joias roubada.s nas t>ro-

' vincias. Este individuo será rigoro­
sa.mente punido. 

Terminando, o general Lia.no leu 
um t.elcgramma do governador ci­
,'11 de Orense, 1·edi~do nestes 
termos: 

'· proveito a pa rtida para Se­
vilha do in pector gemi da pro­
vincia, para, vo enviar frat,ernae 
sa.udaçõe minhas, da fropa e da 
população civil. Toda g·uarni­
çôes da Galiza estão ao nosso lado. 
Reina calma. cm toda. a região. As 
communicaçõcs telephonicas e te~ 
legraphicas estão restabelecidas em 
toda a Galiza. Todos os operarioa 
traba lha.m. Em Orense não houve • 
nm unlco dia. de ~Teve e o com-
mercio esteve sempre aberto. O 
moral da · tro pa.s é uito s.a Us­
ta.toiio ". 

O GOVER 'O UE MADRID NAO 
GARANTE SALVO-CONDUCTO 

WASHINGTON, ;n (A Uniã.o) 
- O sr. WcndPlin , secretario da 
embajxada e.los Es tados Unido cm 
Madrid. dcr.•larou em telcgramma 
ao D pa,rtamcnto de Estado em 
Washington, que devido ao facto 
do governo esp, nhol não :raranth· 
sa.lvo-conducto para a, remoção de 
cidadãos norte-americanos e ou­
tros estrangeiros que pretendam 
d lxa,r a ca.pltal, a. evacuação será 
114.ia,da in«leftnlda.monte. 

00 CE TR ÇAO DE FORÇ 
REVOLUCION ARIAS 

MADRID, 31 (A niá o) - O 
Minist~rio do Inte_rior annunda 
que na noite dti hontem, uma co­
lumn comma.mlada pelo capitão 
Perca surprehendeu uma concen­
tração de forças inimigas, disper­
~ndo-a. 

ABATIDOS SETE A VlõES RE­
BELDE 

MADRID, 31 (A União) - Os 
pilotos do a.crodromo civil de Ba-· 
rajas, que cooperam com as for• 
9as legaes abatera.m sete aviôe.!! 
rebeldes. Entre a baixas dos i;-o~ 
vcrnamentaes figura unicamente a, 

do a.via.dor José Carrochano. 

A ORDEM PRECISA SER M N­
TIDA 

BARCELONA. 31 (A Uniã o) -
O presidente do Pa,rla.mento ca ta­
lão. sr. Casa.nova, pronunciou pelo 
radio um ili curso que terminou 
com e tas palavras : " Esta hora. 
:não é hora de inic'a.tiva particu­
lares 11cm de inicia.tivas de «1·n• 
pos. E' pred o que a, ordem revo­
luciona.ria seja. impo_ ta ;:a. todoii 
com ,rande encrgfa ". 

A ASTURIA .... EM PODER, DO 
GOVER ' O 

LONDR-E . 31 (A nião) - Um 
despa ho de Madrid transmit tido 
por intennedio da '' Exchange Te­
legraph .ompa ~ ·· decla ra que as 
A turia, e encon tram lnt h'au1en­
te em pode-1· do go "r no, 001 ex­
opção d O do. 

o 

LPBO , J f ( 
d p cho d 
Burros, ond" 
o :over n r volud 
• nu.ncia. qn um 

m. 
d 

ln u rrecto que se encaminha. a 
para. Madrid, proce-den te d or ­
dova, d r rotou um grupo lega­
Usta capturando vinte <'a.nhõcs. 

O commanda.nte militar da pra­
ça. de Sevilha. r ecebeu uma, men -
u.gem do omma ndante de Te­
ruel, aJfinnando que não é exacto 
que se tenha rendido ás força.s do 
i-overno. 

Marcha sobre Madrid ! 
BADA OZ H ASTEO BANDEI · 

RA BRAN ' A 

1.i1SBOA, 31 (A 11iáo/ - O ge­
n <1ral Ca.baiuellas, nWlHl mensa -
gem irradiaaa de Sarago a. annu n -
tja que os detentore de Badajoz 
içaram bandeira hran ·a. signal de 
<,a.pitulação. 

• 
ONDE ACA.BAR,A' A REVOL • 

ÇAO 

SARAGOÇA, 31 (A uião) 
O l:'enera.l Cabanellas fez as se­
'°'uintes de-ela.rações: 

·• - A gue1·ra. terminará cm 
Madrid com uma vic toria ou uma 
derrota. 10:;so papel aqui em Sa.­
rag·oça é unicamente cont.er a. 
Frente Popular e as foxças go­
vr.rnamenta.es, impedindo que ga­
nhem 1\ rectagua.rda, <las força · do 
general 1\'lolla., emquanto as no • 
as colo.mnas marcham para Ma­

drid, vh,()as do norte . co11juocta­
menlt com ~ c lumnas do gene~ 
ral Franco que se diríg- •m do sul 
pa.ra ~ Capital.'' 

DOIS AVIOE, ABATIDOS 

SARAGOÇA, 31 lA União) 
As tropas que luotatn perto de 
Buttrago abat ra.tn 4ois aviões das 
oolumnas vermelhas, 

DES'fRUlDO O AERODROMO 
DE MALAGA 

LISBOA, 31 (A União) As 
tropas sob o comma.ndo do g-enera.J 
Molla contín"Qam o seu . avanço 
sobre a. Ou.pital, já o cupavam 
lteitel'ia. Na. noJte passa.da, a a­
vla9Jo <los rob.eldes borpbardeo'-

OBIOS 
"PALMEIRAS'' CONTRA "UNIÃO" 

o cnmpeáo da c· da d . bater -se-á . pre"'tigio em no a rodas esportivas . 
amanh~. com o esforçado club dos t ra - No .1ogo de amanhã . os alvos reafflr-
ba lhadore deste ,Jorna l . ma r~ o valor do seu conjuncto e o 

Pa rece. a primeirn visia. uma pugna conceito de campeões do nosso prlmet­
:;em imporLancia. No n ian t,o, o Unlã.o ro t.orncio officia l de volley-balJ. 
esLá disposto a offerecer uma seria re- A presen ça de jogadores teehnicos 
~isiencin ao club de Spin~lli. e p a a ls- omo Gen iva l e Caeta120, garantem ao 
to tem se subm tt ido a rigorosos trei-

1 
A . B . C. uma situaçao de absolu~ 

no em conjW1cto . des taque no campeonato de 1936 . 
o Pa lmeiras. valor oso u i . campeão O Theresopo1li grangeou logo as 

pa.rahybano. que possúe a melh or de- ,;ympathlas do publico pessoense. 
fesa d11 terra, es tá na obrigação de I s ·o, pr incipa lment e. porque, exhl­
sobrepu jar o seu contendor, pois, ao )iU, de surpre~. um tea.m forte e pos­
contrario, fi car á . definl ti amenLe. des- midor de muitos cortadores . 
r:olocado n a t abella do campeonaLo de O ultimo Jogo do Theresopolis dei• 
1936 , tou ás suas côres uma victoria 1.mpres-

Como juízes servir ão nos jogos de s1onante . 
amanhã. os srs . Ca rlos Neves da Fran- Amanhã certamente. os dois clu!Js 
ca. nos primeiros quadros. e nos se.. ,e tornarão dignos rivaes e se elevarao 
gundos Gilberto S tucken . mais a mais no accêso da lucta . 

Represen tará a L . D . P . . em cam- O quadro do A . _B . C . esti!. assim 
po, o seu director Luis Spin 11! . formado para esse Jogo: 

PYTAGUARES SPORT CLlIB 

Para o t r eino de 'ama nhã. ás 7 ho. 
ras, em seu campo, a direcção desuor­
t iva desse club convida ~s a madores 
abaixo : 

Zébraz, Frei re. Ca bo. Godofreclo. P! ­
ancó, Vivaldo. Pedr inho. z •,henriques. 
Piaba . Viéga · . Lila . Aprigio. Leonel. 
Gradim. Jorg . Da nev s . Gonzaga , 
Hemet,er lo. P aulodino. Chocolate. Do­
burro. Jabura . S il a no, Sele. Chinês, 
Gomes e Nestor . 

CAl\fPEO TO DE " OLLEY-BALL" 

Geniva.l - Caetano - Lourlv~l 

Bahia - Barará - Americo 

Es t,ão de ignados para juizes os srs. 
Carlos Ma u! e Jorge von Sohsten . 

O Depar tamen to de volley-ball da 
L. D . P . será representado pelo di­
·ector Dant i Grisi . 

As entrada nos jogos officlaes de 
vollcy- bali es t o sendo cobradas á ra­
zão de $500, tendo ingresso franco se­
nhoras e creanças. 

UM AVI O DO DEPARTAMENTO 

•·A . B . ·· x ·· Ther~sopolis" O Depar tamento de Vollcy-ball avisa 
que somente terão ingresso franco nos 

A disputa f'nt re os clubs acima. que Jogos off iciaes os juizes. mediante api-e­
a L . D . P . maneia r ealizar ama n hã , 5enta<,:ão das respectivas carteiras, os 
está sendo sperada anciosamente pe- repr esentantes (junto ao Departamen­
los tor edore de ambos e p los a pre. to) do clubs de volley .ball filiados, os 
ciadores das bôas pan ielas de volJey- iogadore., dos clubs dispu tantes. os so- • 
ba.11 . cios elo A . B . e. . que apresentarem o 

E" mesmo julgado um dos melhores recibo do mês anterior e as pessôas 
encontros do presen te ca mpeonato } portadoras de permanentes de 1936 da 

O A . B . ' . é uma. ag rem iação de Mentora dos Desportos Parahybanos. 

VIDA 
LOJ "P D E AZEVEDO " 

ICA 
são de eleição, sendo escolhida a se• 
guinte adminis tração: 

Em 24 de julho ulcim o. a Loja " P a - Veneravel Mestre. Dr. João Arlindo 
dr Azevêcto " de Maçons AnUgos, Li- Corrêa ; l.º Vigilante, Professor Size­
vres e Acceito commemorou o seu no- nando Co-;ta · 2.° Vigilante. Joviniano 
no anniversario de fundação, reali- T? .. vares ó · Vasconcellos; Orador. Luiz 

, zando, Lambem, uma se são liUrnrgica Tavares d · Ara ujo Wanderley; Secre­
d" iniciaç -o á q ua l comn'-'rec ra m taMo. Antonio Jayme Henrique S i· 
M mbro dos Quo.cl ros d a Lojat; xa ; Thesoureiro, .Professor Alcides e. 
"Bra nc Dl as ·• e "Presid1m t<" João Lacerda Li.ma; Hos pitaleiro. Henrique 
P e:,sóa " , ambas da G ran cle Loja de Theophilo da Justa; Chanceller, Flo­
Parnh_y ba e da Loja .. S te de Set em- cloa ldo Peixõto; 1.0 Experto, P1·ofessor 
bro 2: 1 ". do Grande Oliente Francisco Lucas de S. Rang-el; 2.0 Ex-

Na mesma essáo. por i•üciaLiva do per to. João Henrtque de Medeiros; 
sr . J oão Candido Duar Le, orndor da Mestre de Cerimonias Francisco Al­
' P adre Azc edo " a Loja deliberou. ves de Araujo ; L º Diacono. Aristhon 
unan imern nL ·ol.clar izar-sc com as de Figueirêdo; 2.0 Diacono Renato 
solcmnidades em hom enagem á mr.- PeixôLo; Cobrador, Manuel Coêlho da 
moria do presiden te Joã.o P essõa. em Sil a . 
26 do ci.itado mês. OOMMI SõE - Fiuan as: - José 

Os trabalhos ela Loja. iniciados oelo Calf.xto ela Nobrega, Alfredo Augusto 
seu principal fundaclor. o sr . José Ca - Fe rreira da Silva, Carlos Fernandes 
lixto da Nobreg·a, fornm i ennina dQS da Silva Guimarães. 
pelo l." tenent e João de Sousa e Ril- Central: Alfredo Hem;que da. 
va, Vene ravet de Offici o. Justa, Arthur Monteiro de Paiva, 

F alaram cllv rso ora dol'es sobre a. Lourival Gua lberLo da Silva. 
da ta commemorada, sendo lembrados Beneficencia: - Fra ncisco Pedro da 
os esforço da Loja "Padre Azevêdo " Silva Andrade, Olivier Baptista Pei­
para vencer todas as difficuldades xõto, Manuel ele Castro Pinto. 
n aLur e de LUn a orporação rom as O pharmaceutico Antonio Rabello 
re pon sa bilidades da Maçonal'ia. Junior foi reronheciclo como Venera-

Segmu-. e uma e ia den tro da maior vel Mestre de Ho1u-a a.d-vitam. 
frat ~nidad , fa la ndo div r sos orado- Terminada a ele ição qúe correu 
res em ~ uda - o á Lo.la a nniversa1·i- num ambiente de fraternidade, haven­
an te. De\ · do a uma circum tancia d l!io tmanimidade de votos pa.1·a todos os 
momento. os srs. Augusto Simões e €-lei tos. falou. demoradamente. o novo 
José Calixto hiSLorlara.m os moti os Veneravel eleito. dr. João Arlindo Cor­
que dera m luga r á fund a ão da Loja rêa . dizendo acceitar a incumbencia 
" Padre Azevédo ·•, que veiu completa r na observancia ela disciplina maçonicl\ 
o tnangulo n ece a rio á f undação da mas para leval-a a effeito necessita­
Grande Loja de Pa rahyba . o que foi va de collaboração de todos os Mem­
obticlo pelo prest igio do esforçado Ma- bros do Quadro da Loja.. temio os 
çon. sr . José Calix to da Nobrega. que presentes feito a cleclarnção de abso• 
nucleou grande numero de Maçons na lu ta solidariedade á nova administra-
no a Loja. ção. 

O 1.0 ten en te João de Sousa e Silva. · O ph•~.rmaceuttco .l\.ntonio Rabel­
depois de agracle?er á_s manifestações lo Junior propoz que a Loja se re­
feitas á sua LoJa , fez amplas con- pr sentasse 11as festividades de 26 de 
sider ações em torno da Maçonaria, julho em homenag m ao seu patro• 
Lerminando com o. brinde de honra em no, presidente João P.essõa. o que foi 
homenagem ao Grão Mestre da Gran- acceito tmanimemente. 
de Loja . Ca . Hermenegildo Di Las- Dado o s u elevado prestigio nos 
elo. m eios maçonicos os relevantíssimos 

A Benem erit a Loja " Regeneração serviços prestados á Ord m. o nome 
Campinense · foi repl'esentada pelo do dr. João Arlindo Conêa servirá 
d.r. Jo~o Arlil?do Oorrêa e a Mnçon~- de nova band ira para a Loja ·· Pre• 
n ~ Ph1losoph1ca P ·lo sr. Augusto Si- sidente João Pes óa " . que se man­
moes. terá em franca acii idade junto ás 

LOJ "PRE IDENTE JOAO 
PESSõA 

A Loja ' 'Presic!'l•nte João P essôa •· 
levou a t>ffeito a sua anntmciada ses-

intt'nsa:.m nt o a.erodromo m Ma- · 
laga, t ndo s iclo destruidos pelo 
fogo va.t"íos edi.ficio do aero-porto. 

n.n ba-sUan e t{1va a. ponto de 
oa,hir nas 1não do r b ld~ a. 
cada mo·mento. • 

Haviam descmbaroa<lo em Al­
r e{l ira grandes r forços addkio­
.naes para as Corças rt' elde que 

. operam no ul, o~· quac pJ·o1,or~ 
clonariam aos rcvoluciou ios um 
snperiorld de tonsider1w('l de nu­
mero. 

O governo de Mad1·id tinJ1a a,. 

conselhado ao Corpo Diplom<> tfoo 
e Consular que abandonasse San 
Sebt . 

demais co-irmãs. 
A Loja reunir-se-á ás quintas-feiras, 

da.ndo inicio aos seus trabalhos ás 
19.30, impreterivelmente. 
- -----------------
ADDIS-ABEBA ATACA-

DA POR BANDOS 
ETHYOPES! 

DJIBOUTI, 31 (A. B.) 28 
i-rupos eibyopes atacaram na noi­
te de 28 do oorr ute para 29, lt 

cidade <le 1\ddis- .beba. cuja gun,r­
.niçâ.o foi · surpt·ehenditla, 00111 a. 
invasão. 

R,eto:mando o seus postos, as' 
tro Rs italianas ini( laràm a. defes~ 
,; ndo obrigada a emprega.r bom­
bas e art lha.ria .. 

Depois de longas horas de ccr. 
radl\ fuzilaria , os ba.ndos abys­
einfos foram reohassados, havendo 
porclas {l .mba.s as par~ 
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"Asso c · aç - o P rahy_-A UNIÃO 
OROAM OFFI IAL DO ~STADO 

Admini tração e Ofi'klnas: 
Edmoio da Imprensa Official 

Rua Duque de Caxias 

Assig:nat.uras: 
Anno . ........ . 
S mestre . . . . . . . . 

T lepl1one : 96 

Para A UNTAO ) 

48$000 
24$000 

A bel.ardo Ara1lio Jurema 

O anuo de 35 e o começa de 36 fóram 
sufficientes para fazer da Africa um 
continente conhecidissimo dos homens 
brancos. pretos e amarellos. O maior 
serviço de publicidade se fez em torno 
da guerra Italo-Abexim.. Entretanto, 
nw1ca como agora, a Africa necessi­
ta de ser conhecida . Não por nott­
cias burllladas sob im.pressões apai­
xonadas e patrioticas, mas conhecida 
através d observações penetrantes e 
de analyS('S minuciosas, a fim de que 
não pairem duvidas a respeito do va­
lor economico e social desse gra,nde 
pedaço de terra . 

Num dos mais recentes numeros de 
•·TO DA y •·. revista editada em Norte­
America por Vicent Astor e Raymond 
Moley, o escriptor Wynant Davis HU:b­
bard. num substancioso artigo inti­
tulado : - "Africa : White man's 
sobremarket' . fixa o inte11esse econo­
mico sobre a Africa que absorve a 
Europa . EUe ainda assim se expres­
sa : - "I suppose that to most Ame­
ri.ca,ns A:fr1ca seems very far away. a 
dtstant land full of fev~rs , h~at. de­
serts, locusts, wild an imals and na­
tives" . Este conceito do sr . Hubbard 
póde e deve ser extensivo pa11a todo 
o mundo. Não sómente para o Ame­
ricano do Norte. como também para 
o do sul. Porque para o povo em ge- , 
ral, a Africa não passa de um caiµpo 
exclusivo de caçadas promovidas por 
milionarios ávidos de aventuras e um 
"habitat'' para e~ploradores ou "glo• 
be-trotters" internacionaes. O sr. 
Bubbard affi.rma que esta impressão 
adquiriu a extensão que tem. exclu­
sivamente por causa do grande nu­
mero de livros typo "Tharsan ", pp,la 
msuperavel quantidade de contos 
wanacianos, pela enchente de films 
sobre motivos selvagens como "Trade 
Horn", e pela absoluta negligencia 
que caracteriza o homem americano, 
principalmente, quando se trata de 
estudos e observações geograph1cas. 
Em referencia ao desenvolvimento 
economico dessa região de negros e 
brancos. multo pouco se publica, 
muito pouco se fala . Ao passo que 
em seus mysterios. em suas féras. em 
suas selvas. etc., a bibliog,:a.phia "! 
Yasta, os conceitos são immensos e a 
ignorancia é completa . 

Essa terra de 180 milhóes de almas 
continúa assim insufficientemente 
conhecida nos outros continentes . 
Visóes parciaes revelam ~uas gran­
deza.,s e miserias . Analyses untlate­
ra es e apriorisbicas exprimem suas 
condiçóes climatericas . E a Africa 
contlnúa sendo o pais das guerras e 
das aventuras extraordinarias. Ainda 
ha gente que acredita ser a popula­
çã.o ela Africa exclusivamente de ne­
gros ! Ainda ba. gente que ac11edita na 
escassez absolut,a dagua na terra de 
Selassié, de Ab-del-K.rin, Meneliok, 
etc ! Isso udo é de uma evidencia la ~ 
snentavel. 

Leia-se o que succlntamente pro­
clama Wynant Davis Hubbard : -
' lt is a country in whi.cb intrigue anel 
battles for land have ever been the 
rule and it. is today a, coWltry which 
maiy be the original cause of most 
terrific war the world has ever 
known" . Isto porque as enormes pos­
sibilidades economicas desse continen­
te não são esquecidas pela Europa en­
velhecida, de mercados reduz.idos, de 
povos co,nprim idos, de terra cançaàa, 
de economia fragmentada e de um 
sem numero de desempregados . Seis 
países Européus dominam quasi 
todas as dependenclas aJricanas . Dun ' 
unicas regiões são independentes, aliá-s 
provisoríamente só temos uma - a 
Llberia. - , uma vez que a Abysslnia 
nã c., escapou ao 1mper1a.11smo colonial 

HJoncltte na. 5.• pa~.) 

bana rensa'' 
...11.-1 

Eleita, hontem, a sua nova directoria - Reeleito pre­
sidente o dr. 0rris Barbosa 

E!!ectuou-se hont.em. ãs 17 ho• 
ras. no edificio desta folha , uma 
reunião do Consêlho Deliberativo 
da A socia ão Parahybana de Im­
prensa. para. de accôrdo com o 
que resam os E tatutos, eleger os 
novos corpos ctirigentes daquena 
prestigiosa ntidade, para o man­
dato que se iniciará em 6 de . 
agosto . 

Presidiu aos trabalhos o jorna­
lista Orri~ Barbosa, secretariado 
pelo dr . Alves de Mello e sr. Mar­
dokêo Nacre, tendo comparecido 
o numero legal de conselheiros . 

A ELEIÇAO 

Aberta a sessão, foi lida. pelo 
2.0 secretario da mêsa, a acta da 
ult ima reunião. que não soffreu 
contestação. sendo approvada, 
unanimemente . 

A seguir o presidente expôz o 
motivo principal da a lludida reu­
nião, convidando os presentes a 
escolherem. na fórma dos Estatu.­
tos. os nomes que deviam com­
pór a nova directoria da A. P. ' I. 

A eleição procedeu-se, logo 
após, ,1otando os srs. conselheiros 
pela ordem da chamada, tendo a 
apuração offerecido o seguini..e re­
sultado : 

DIRECTORIA : 

?,residente. dr . Orris Barbosa ; 
vice-presiden te, dr. Pimentel Go­
me : 1.0 secr tario. Wil o 1 Ma­
druga; 2.0 secretario. Beatriz Ri­
beiro ; thesour iro. Mardok· o N a ­
cre; bibliot hecaria, dra . L lia 
Guedes. 

COM'MTSSÃ. 0 D E SY NDICAN­
CIA : 

Norman do Filgne.ira , sra Alice 
Monteiro e Luiz Cl mentmo de 
Oli ejra . 

COMMISSAO DE BENEFI~ 
CENCJA . 

Dr. Josa alháes. Duar te de 
Almeida Albuquerque e dr. Car-
los Belli Filho . 

Na contagem da cedulas para 
vice-president , ve üicou-se um 
empate de eis votos entre os no­
mes dos srs. Rocha Barréto e dr. 
Pimentel Gomes, o qual , segundo 
mandam os Estatutos, foi decidido 
por sor te. que coube ao nome do 
sr . Pimentel Gomes . 

O jornalista Rocha Barrêto ex­
erceu o cargo de vice-presidente 
da A. P. I ., sendo um dos nomes 
d.e majs destaque na imprensa de 
nossa terra . 

Os nomes que formam os novos 

MOSQUITEIROS para ca al, 
olteiro e b rço. receheu a tASA 

VESU 10. á rua Maciel Pi­
nhe iro. lbO. 

lIAltIA LENK 

BERLIM, 3!1 (A União) - A 
nada.dora bira.sileira Maria Len.k 
lniolou hontem um periodo de trei­
namento tntenso, dur.ante o qual 
fez dois treinos diarios qne con­
sistem ,em rapiµo nado de peito 
~ndo a braçada "buterffiy". 

A altura e a força. de Maria. 
Lenk permittem-lbe nadar melo 
1\ubmersa e com a braçada "but• 
terffly ", proesa. que muitas moças 
ná.o conseguem 11ea.llzar senão em 
Gnrta.s distancias. 

Nos seus apreciados treinos, a. 
na.da.dora brasileira usa. um maillot 
preto e um goi:ro da mesma côr, no 
qual se vêm cinoo estrellas bran­
cas encimadas pela, palavra. "Bra.­
,n ... 

A CREAÇÃO DOS TRI­
BUNAES ESPECIAES 

,JtIO. 31 (A. 8.) - Na, proxima 
segu.nda.-feh'a, a Commissiio de 
Ju1,Uça ila. Ca,rnara tratará da 
orcaçtio do tdbunal espMial des­
tb1ado a. julgar os im,plic11-do.s no 
levante ext.remJst.Js, de novemfc>ro. 

corpos dirigentes da A. P. I. são 
todos bastante conhecidos, pela 
sua actuação. no meio jor1 alistico 
pessoense, e de cujos esforços 
muito espera1·á aquella; conceitua­
da agremiação . 

OS NOVOS ASSOCIADOS 

Ainda. na reunião de hontem. 
fôram lidos os pareceres das Com­
missões de Synàicancia, favora­
veis ás novas propostas de socios, 
os quaes tiveram approvação una­
nimes. 

·São os seguintes os novos so­
c1os acceitos : Eudes Barros, Tan­
credo de Carvalh , José Floren­
tino Junior, Anchises ·Gomes e 
Democrito de Castro e Si1va . 

A POSSE DA NOVA DIRECTO­
RlA 

A posse da no\'ª directoria da 
Associação Parahybana de Im­
prensa occ0rrerá no proximo dia 
5 de agosto. solennemente. 

VEJAM BEM! Chapéos de crean­
ça de 12S000 até 15$000. Cbapéos de 
senhoras de 18SOOO a té 60S000, só na 
Elsiação Chie . Rua da Republica. 720. 

Assemldéa Leg"slativa do 
E t do o Amaz nas 

Do vice-presid n t.e em exercicio des­
, sa Assembléa. r ecebeu , o chef do go­

vêrno, o seguin te despacho : 
"Manáos, 30 - Governador Argemi­

ro de Figueirédo - P:üacio da RE'­
dempç: o - Commuruco a. vossa excia. 
que a umi an -hont m a presiden­
cia da embh:-a · e::r1 !ativa no impe­
dimen to do president ora em exerci­
cio no rgo ele govf'rna clot . Sauda-

ÕP - Armando I la.d ira , vice-prnsi -
' d n e·· . 

AO 

ão ha vendo t"vmpareci­
do nu m ro Jeg I de socios 
á e s- o do "Centro Civico 
J oão Pe'."sôa '' , co vocada 
p ra a eleiç- o da nova di­
rectoria, o presidente da 
me m a sociedade resolveu, 
na f o rma do estatutos, 
con oc, r e runda reunião 
para o dia que se-rá ulterjor­
mente annunciado. 

TRANSFERENCIAS DE 
OF,FICIAES 

RIO, 31 (A UniáoJ - Foram 
transferidos: do 17.0 B. C. para o 
2.0 R. I., o 1.0 tenente Hira.n Se­
rejo Pinto; do 13.0 B. C. para o 
12.º R. 1., o 2.0 tenente Oswaldo 
Miranda e os seguintes officiaes 
de a d.ministração: do S. S. M. da. 
S.1 R. M., para o 2. 0 R. C. 1. ( S. 
Borja), o 1.0 tenente do Q. E:d. 
lnt. Odorico Orestes Torres; do 
i.0 R. C. 1-. para a, Escola de Sa.-u'de 
do Exercito, o 2.0 tenente José 
Alexandre de Carvalho; e, do S. S. 
M. da J. ll R. M., para o S. S. M. da 
3.ª R. M., o 2.0 tenente convocado 
Antonio F,rederico da Silva Cha­
ves. 

VIDA FORENSE 
- Pelo dr. Juiz de Direito da 2.ª 

Vara da coma:rca desta Capital foi 
Julgada improcedente a acção de ac­
cidente do trabalho que contra a 
Companhia Sul America Terrestres, 
Maritíimo.s e Acoidentes moveu o ope­
rario João Vicente dos Santos. 

Foi advogado da Companhia o dr. 
'Rodrigues de Aquino. 

UMA NOVA LINHA AE­
REA NACIONAL RIO • 

S. PAULO 
S. PAULO, 31 (A. B.) - Rea­

liza-se boje, no aevodromo de 
CDongonda.s, o baptismo dos a.viões 
navaes "Cidade do Rio de Ja; ei• 
ro ", e "Cidade de S. Paulo", que 
imvugura.râo uma nova linha de 
passagci110s entre est.11. cidade e a 
metropole do pais, 

FESTA DAS NEVES 
PJ\ V1LUA.O DO ORPHANATO PAVILHAO uA ESMERALDA 

' Foi esplendida a noite dos Artista . O Pavilhão Verde apesar da h 
d _ • , e uva, 

apesar e nao paorocinada pela hon- foi ba.s tante concon·ido. o a1to-fala.n-
racla. classe do trabalho. Parece que 1,e il1sLallado no referido pavilhão es­
em nosso meio social um phenomeho teve excellente. sendo irradiado um 
exquisito vae passando, injustif1cavel I programrna variadíssimo. 
t alvez. 

Não sabemos porque motivo se exi­
mem as diversas classes do encargo 
das noites que lhes são des tinadas, 
quando em tempos idos era um pra­
zer ver-se como dispuLavarh ellas a 
primazia nas homenagens e nos fes. 
tejos offertados com tanta dedicação, 
nestes mesmos dias de julho e de agos­
to. á Excelsa Rainha do Céo, Padro­
eira da nossa Parahyba. 

V.ae nestas 1.iJ;lhas um ligeiro incen­
tivo ás commissões encarregadas das 
noites seguintes a que promovam com 
animação os meios necessarlos ao tra­
dicional brilhantismo da Festa das Ne-

A commissão central determinou que 
a · senhon~as Waldina Mendonça, Lu­
cia Barbosa, Lourdes de Abr~. Yo­
landa Henriques. Maria .dandeil'a, Jo­
anna D'arc de Oliveira Lima. lracema 
Henriques, Beatriz Ribeiro. Marga11icta 
Santiago. Genilda Barreto, Zulmira 
Sá e Jaey Tolêdo enviassem, hoje, 
prallos para o Fa,•ilhã,o Verde. Apro­
veitando a opportunidade. a eommis~ 
são central agradece. ás clistinctas se­
nhoritas que tiveram a gentileza de 
nos enviar pr-at.os pa:-a o pavilhão. 
Agradece. ta,mbem, o concurso valio­
slssimo do dF. Matheus de Oliveira 
bem como ao competente caricaturis-

ves · ta La mia. 
Amanhã, setima noit e, - do Com. 

mercio - enviarão pratos ao Pavi­
lhão do Orphanato as senhoras: A FESTA DA OIMANÇA NO 

"P VILHAO DO ORiPHANATO" 
Viúva dr . Simeão Leal, sra. Heraldo 

Monteiro. sra. Otto Batinga, sra. Es­
Levam Gerson, sra . Hermenegildo Di 

A c.ommissão encarregada do PavL 
Lascio. sra.. dr . Antonio Lins, sra . 

- e1 p 1 , ,..,,,._anci·sco lhão cio Orphanato vae pro.mover en-Joao e so e ;x:o.,o. sTa . ~-•. 
Navarro. sra. Manuel Henriques de 
Sá. ra . H i tor Gusmão. sra . Henri­
que Siqueira. sra. dr . Guilherme da 
snveira, sra . dr. José Aloysio Macha­
do. sr a. Ma.nuel Pina, sra. Migue. 
Reis. sra . Januario Barré to, sra. 
iPedro da Silva. sra . Antonio Guerra. 
sra . d1· . Luiz Galclino de sanes. sra. 
Alexandrina sanes e srta . Arimá Co-
imbra. 

1 

INAUGU ADf 
O CURSO DE CONFERE r 

CIAS DA FACULDADE DE 
D REITú DO RECIFE 

(C:>nclusão da 1.n pRg . ) 

e os mais falsos. Apesar desta · barrei 
1 ras. o espírito se renova e avança er­
mul tipla · conquistas e a cultura se so 
lidifica para a felicidade dos povos . 

o Directorio Academico bem soube 
'omprehender a alta significacã.o des~: 
l.pproximação int. llec uai. Esta. on 
.mtacão deste orgão de ela se ven 
}ornpl tar os esforços em pról da nossa 
,ducação . Vem approximar o povo dm 
10mens cultos. Vem demonstrar nc 
rra.nde publioo o int eresse pela acqui­
,ição de conhecimentos sempre reno-
1aclos com o de enrolar do tempo. 

achamos opportuno focalizar nesta. 
resta de cultura, o pensamenLo de um 
-.ranrte pedagogo nacional •· A cultura 
brasileira se rescente, sobretudo, da fal­
,a de quadros regalares para ~ ~ua fo~­
n ação . Em paises de tr,e.d1çao . uru­
versitaria. a cultura une, solld~nza e 
coordena o pensamento e a acç~o . No 
Brasil. a cultura isola, differenc1a, s~­
nara. Porque os processos para. adqm­
ril-a sã.o tão pessoaes e tao d1vers~s. 
e os esforços para. desenvolvel-a tão 
hostilizados e tão difficeis. que o ho­
mem culto é. medida que se cultiva, 
mais se desenraiza, mais se afa.sta. do 
melo rommum, e mais se affirma nos 
, xclusivismo e particularismos da sua 
\ucta pessoal pelo saber•· . 

Mas, se o Directorío traz para nosso 
meio. intellectuaes de t alento reco­
nhecido. elle está pondo ao alcance de 
uma forma pratica. e efficiente. a cul­
tura. em todas as suas dire?ções. F~z 
assim, desapparecer os tabus. os m1-
thos. e resurgir os cerebros talentosa­
mente productores. E' a diffusáo da 
cultura que se opera, a irradiação do 
pensamento que provoca um grande e 
tncalculavel numero de a.ntennas re­
ceptivas. E se todas as faculdade~ 
existentes no pais, por int.ermedio do~ 
seus respectivos orgãos, agissem desta 
maneira, nós teria.mos um a.levanta­
mento rapido do nivel cUltural do nos­
so povo. e triamos passar por um perio­
do ·• fiel ãs grandes tradtções liberaes 
da humanidade". 

Torna-se necessario que a diffusão 
cultural chegue ao ponto de fazer des­
aJ)pare.cer rív.alidades infantis en~e 
os ramos de conhecimento . Que ha,Je. 
uma cultura geral bem solidificada que 
pennitta. ao bacharel assistiT com sa­
tlsfa.ção uma nonferencia. sobre a~t1·0-

. nonlia, e o medico um diScurso Jui:_1-
dico e ao engenheiro uma exposiçao 
psychanalitioa . · 

Abrindo o curso de conferencias, i~­
ci,a;tiva do Directorio Academtco de Di­
reito. falará perante vós, eX:JOndo num 
trabalho q1..1e será. admiravel, o carac­
ter nacional, sua formação e sua influ­
encia de istva nos momentos fut~ro 
da nação. Tendo ra~ões para aoreu1tar 
no brilho e na preciosidade dessa con­
ferenciR1, Adhemar Vidal representa. no 
circulo lntellectual do pais, uma per­
sonaJidade vigorosa, um nome tnvul­
gar . Fol o historiador dos successos de 
trinta na Pa.i-ahyba.. Foi um blogra~ho 
por vezes apaixonado. mas sempPe um 
est;yltsta delicioso. 

Adhemar Vida.l entretanto. onde se 
historiador completo, é no s u denso e 
admlra.vel estudo sobre a. escravidão 
na VEU"ahyba. Peneti.ra- nos factos ruais 

cama.dora festa. amanhã. dedicada. á 
criançada. Assim toda a tarde do do­
mingo s.erá tomada por essa reunião 
dos nossos pe.,ises, havendo dist.ribui­
ção de brinquedos, bombons. sorteio de 
boneca. . prendas e outras agrada.-
veis surpresas . 

A Festa da Criança está. desde já, 
despertando girande interesse nos 
meios infantis ela nossa capital. 

VEM AO BRASIL U'A 
MISSÃO ECONOMICA 

IIOLLAND~SA 

ruo, 31 (A. B.)-Em­
ba1·cou e1n Amstcrdam, 
com destino ao nosso 
país, u'a missão econo­
m1ca hollanc1esa, con1-
posta de comrnerciantcs 
e indusLriaes daquella 
nação, que vem estudar 
as nossas possibil~dades 
a fim de 1nanler comnos­
co um intenso intercarn­
bio commcrciaJ. 

REGRESSOU A NIT 
o governador Raphael 
Fernandes 

RIO, 31 ( . B.) - Re­
gressou hoje, num avião 
da "Panair", ao R · o 
Grande do l-:-or1e, o go­
vernador 
nandes. 

Raphael fcr-

minuciosos e exbrshe conclusões que 
permanecerão trrefuta veis. 

Ensaista agudo. AcJ.heml\f Vtdal nos 
dá um relato completo e fiel do que 
foram os trés seculos de escra vidáo na 
beUa Parahyba. . Mas não é um rela­
to simples que mostre um esforço pa­
ciente de copia. E' a htstoria orien•::i · 
da por um e&pirito de alcance e de um 
raio de acção pod roso. E. uma. cUscrl. 
minação interpretativ-a. dos a~ontecl­
mentos raciaes de nossa histona. El1e 
5e revelou as~im um espirito_ capa tta­
do para obras maiores e me.J.S profun-
das . 
Alem do mais. não ·a.tlsfeito com suas 

obras hlstoricas, sociologicas e etnolo­
gicas, Adhemar Vidal é o collaborador 
frequente das re,•istas e Jorna.es de fei­
ções puramente cultura.es. Possuidor 
de um estylo faoil e expontaneo .tran:s­
mitte com subtileza os assump~os ma~s 
complex(')s, os raciocin1os mais difh­
ceis, e as conclusóes mais convincen-
~s. . AP 

Adhemar Vidal signi ica mmto 1:.1, a.-

iahyba. e ao país. Em se faze1:1do o t­
ir nesta solenntdade promovida por 

espíritos avança.dos. A~e11:1ar Vidal 
está cooperando eom po 1t.iv1dade pelo 
maior ~nt,r laçamente entre estudan­
tes, povo e intellectuaes . 

Adllema.r Vidal : em nome do D\rec­
torio Aoademieo de Direito d Reci­
fe e dos universitarios presente~. r t 
vos saúdo. ardentemen e anima.d 
que esta cas. de saber pel!'I. su p 
vra se inte rou d finit1nmwme n · 
inanifestaçõ s intoll · tua, - d rn ,d 
mod rn_o. t.ornn.ndo- e n 
tro g, oultnrn neraJt 



, . 
PARTE OF 
ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ARG.EMIRO DE 

FIGUEIRtDO 

Secretaria da Fazenda 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO 
DIA 31 : 

Petiçõe : 

De José Gomes. commercianL cm 
Ou.arabira. requerendo baixa da col­
lecta sobre armazem de com.pra de al­
godã.o em caroço . - Deferido. em face 
ela~ informações . 

De José Thomaz de Oli eira. com­
merciante no município de Sousa . no 
lugar Mariana . requerendo baixa da 
<.·ollecta sobre seu estabelecimen1,o . -
Deferido. de accõrdo com o an. . 21 da 
lei 677. de 21 de novembro de 1928 . 

De Adaucto de Sousa Lima. reque­
rendo baixa da collecta sobre sua fa­
brica de dôces. em Santa Rita . refe­
rente ao segundo semestre . - Def Pri­
do, em face das informações . 

De José Calixto de Lima . commer­
ciante em Catolé do Rocha . requeren­
do baixa da collecta sobre seu arma-

n:t u ra . lm rh:1, 11,a f r1w, h •,·:1 ir1anrlr, rn ­
b •llo. c :1 • 111nho , , • .,,. rno en: . n:ni7. :1 fil 11-
do. <•lho, ,•n• L11nh .·. ro s to ova l, ~em ou1ro• 
s i)!nn . t<'ninn.-lo ,, num<'l'<l 1:l! . q ,inl íh-n 
d a~sifi<-n cl<' na ~ rcno d (' Po lici:i nwn 

I V - Pet i ·Õe.• M s pa C' hndns D.- .l ufa, 
R('7<' l' rn de l.im11, r irlcm r- ne,;1:i C'npit:i ; 

<!'Qt<>r <,1 do 11· u1w f e1·e1w in do pla<'n n .0 2 O,·, 
-PB rlu <·a minh,i.o m a r c a "Fonl , - ' 
moto 1· ·n . 0 l~-ô, . 100 , parn 1l de mni·C' n " C'hr: 
, i-ol et " . typo 193li. c-01· verd . motor 11 ." 
8S . 61 o Como 1·eq •1< r. 

De ,lo;,; ,; Aln e ida F er nan cl s , c·hnuífeur 
o.rn:id r p e ln P r foilura ;l;l unirip:ll d c,. in cn ­
pi1al , 1· o u re ndo ti·o,n de •u n rnrtcira por 
ut l'>I dc , tn I n • pecL i· ia . l itua I rl ·pacho . 

Mnjor Mnnuel Viéu:n~, ln , p edor -

r,)II ÍE' I'<' cnm o ,wi l( in:il - Jo1io Mnciel do• 
~nnto~. <11 b-ln:p ('1.,o r. int<>rino . 

OMMANOO DA POLJCJA MIJ.l'T'AR DO 
ERTADO OA PARAHYBA DO NORT~ . 
( Auxiliar do bxerc ito de I .• linho ) . 

zem de compra de algodão em caroço . 0 11:in I em J oão I'e 0 ,ón :n <lc julho d e 
- Deferido. em face das informações . 1 ni; 

De Alípio Barbosa de Carvalho. com-
n1erciante em Ma1nanguape. igual re- :--c,·,·i(·11 11:,r :i o di;r 1 , ~nbhn do r 
querirnent,o . _ Igual despacho . Oíí i inl cl,- dia. 2:' t n r• nt e . €'1:i :,-ti:"to M;i u -

De Francisco Pereira de Assis. com - r irio d:i ( ·o '" . 
merciante em Patos, igual requerim n- . Ron<ln a Gunrnitiw. l." -111·:::<> •11,> T ol<>n -

to . - Igual despacho . uno L rra 
De Libera1ino Caval_can Lc. commerci- l ~ rl.i un .'" ªº r, r' fwial d <' dw. :i ." Rl'l?Pn•' 

ante em Taperoá. igual requerimenLO . 1~ª''.'' P,n:o _ 
- Indeferido. em face das informa-1 n,~ " ('•I : ,an ÓP rad i :i .• • Ili' 'nt .. :,; •\'(' . 
çõe . rirw Di,, -~ 

De An1,onio Lacio. com1nercian te em , 1) ::., ;, :-;"'.''~··a ,,:, , ,· nbo J na,pll n, p ,, ,IM 
Cajazeiras. requerendo baixa da collec - t h11 ª < 0 ,·ab., J n, Rnth ir:u<> Mi -

ta sobre seu estabelecimento commer- ' "ndª· 
cial. - Deferido. em. face das infor- Ui:.: :, o ,~l.,pho nc. oJ,Jnd, · , •1 <-1, h,,nL-tn • ,-, 

\·p1· 1 n F t.-n ·t i • :1 . mações. 
De Manuel Brasilino. 

te em Catolé do Rocha. 
- Deferido, pagando o 
imposto correspondente 

commercian­
igual pedido . 
requerente o 
ao primeiro 

l 7 l 

111 , ~ 1 Delmiro • ntlrtul• , ,·el 
e m m. n tlan tc 

se1nestre . <' 11 f ,. ,. 0111 , oi· •~•n :.tl E: ly, io . ob r í 
De Vicente Alves de Queiroz. com- rn 1, n ,.,., •Uh- <'on1mau:. te 

merciante em Patos. requerendu baLxa 
da collecta sobre a sua agencia de ga­
solina . - Deferido. em face cla i; in ­
formações. 

---- -----------
J~T HGA - O AB, OL ''J I ' i\10! 

Mas este encontrarei~ no::- p1· co cio~ 
artigos de moda da &.ta ão Chi . 
rua da Rt>publir . 720. 

PAR.A ESTil\'IULAR O 
DESENVOLVIMENTO 

DAS INDUSTRIAS 
NACIONAES 

Instituido o drawback" . 
para as materias-primas 

O presidente tla. Republica. assi­
g-nou ~e ereto, na pasta da Fa -
~enda, lnstituinclo o " dra.wbaek ., 
com remissão total dos direitos de 
importaçá.o con ta.ntes da '.l'a.1·ifa 
da~ Alfandeg·as, para as materia.s­
primas ncce sarias á producção 
das mercadorias 1·econhecidas em 
condições de concorrer, fóra. do 
país, com as similares estrangei­
ras, e só applioa vel aos productos 
effectivamente exportados. 

Visa este acto do governo esti­
mular a iniciativa. particula,1· 
quanto ao desenvolvimento das in­
dustrias na.cionaes, creando, desse 
modo, noYas font.~s de trabalho, 
com a possibilidacle de maior ex­
pansão commercia.l , considerando 
ser, a.ctualmente indispensa.vel o 
empreg·o da ma.teria prima estran -
reira pa.ra o prepa.ro e apresen­
tação do producto de manufactura. 
nacional, de modo a, poder est-e 
competir , fóra do país, com os si­
milares estrangeiros. 

Para, os fins deste decreto são 
mate ria primas toda a. merca -
dorias que foTem d.e applica ão nas 
Industrias. ejam ele beneficia­
mento do · product.os naturaes do 
paib. ejam de tran ·formação de 
qua squcr producto em a·rtigos 
de commer io, de emprego no 
acondicionamento ou apre ent.a­
qão dos t·eferido~ artigos ou pro­
ductos. 

1 ovo modêlos de ROU.PI-
• 1HAS PARA CREA ÇAS acaba 

r eber a CA A VESUVIO, á 
rua laciel Pinheiro. 160 . 

Informações 
Pharmacia de plantão: 

E tá de plantão, hoje, a "Pharma,­
cia das Mercês .. , á rna Dúqoe de Ca­
xias . 

TELEGRAMMA RETIDOS 

Ha na Repartição Geral dos C01·­
reios e Telegraphos telegrammas reti ­
dos para: 

Cel. Manuel da Silva Motta: Arli n -

de C. Grande . < acção revogatoria, . 
Relator des . Flodoardo da Sil veira . 
Embargante o liquídatario da mass­
falllida de e . M . Dantas & Cia . ; 
embargados Manuel Imperiano d ê 
Christo e sua mulher. 

Achando-se impedidos os exmos. 
desembargadores José Floscolo da 
Nobrega e Severino Montenegro, con­
forme cot,as existentes nos autos. j 

exmo. sr. des . presidente da Côrte 
mandou-os á revisão do exmo . des­
embargador Paulo Hypacio . 

Pa.recer<:s: 

Aggravo de instrumento criminal 
n .0 4, da comarca de João Pessôa . 
Aggravante o dr. l.º Promotor Pu­
blico ; appellado Geraldo Rodrigue-; 
da Costa . 

Idem n.0 5, da comarca de J oào 
Pessôa . Aggravante o dr. 2.º Promo­
tor Publico; aggravado Julio Joaquim 
dos Santos . 

Aggravo de peiição criminal cx-or­
ficio n .0 56, da comarca de Habaya­

' na . 
Idem n.0 55, ela comarca ele Santa 

Rita . 
Appellação criminal n .0 127. da co­

marca de João Pessôa. Appelante o 
dr . 2.0 Promotor Publico; appellad,J 
Ildefonso Tertuliano Nogueira . 

Idem n .0 129. da comarca de Patos . 
Appellam,e a J . Publíca; appellado 
Cicero JusLino . 

Idem n.0 136. da comarca de Umbu­
zeiro . Appelanie a J . Publica: appel­
laclo Honorato Elia Ribeiro . 

Idem n .'' 118. da comarca de Umbu­
zeiro . Appellante Luiz Mendes; appel­
lacla a J . Publica . 

Idem n .0 120. do termo de Anlheno.,. 
Navarro, da comarca de Sousa . Ap­
pellante a J. Publica; appellaclo José 
Ray mundo da Cunha. 

elo Sousa. Parahyba Hotel• 
Lins. Prompto Soccorro . ' Ratis 

COTAÇAO DO ALGODAO Ntt BOI,., 
SA DO RIO DE JANEIRO 

(Coamwlleat2o do Se~• 
Planta, Ted~.l.e) 

· Cotação dia 30 identica á anterior 

1 
Entradas 2 . 16'7 . Sahidas 167 e stock 
12 . 643 fardos. Me;·cado estavel • . 

ra confirmar a decisão aggravacta 
unanimemente . Impedido o exmo • 
eles . presidente. Pre_sicliu o julgamen: 
to o eles . P . Hypa010. 

Aggravo de petição criminal ex-or 
ficio n .0 50. da comarca de Guarabir~ 
Relator des . P. Hypacio . 

Negou-se provimento ao recurso pa. 
ra confirmar a decisão aggravac1a 
unanimemente. ' 

Aggra vo ele petição criminal ex-of. 
fiei.o n .0 41. da comarca de Umbu­
zeiro . Relator des. M. Furtado. 

Negou-se prm imento ao recurso pa­
ra confirmar a decisão aggravada 
unanimemente . ' 

Appellação crimina.l n.0 101, do ter­
mo de Anthenor Navarro da comar­
ca de Sousa. Relator des. P. Hypa­
cio. Appellante a J . Publica; appel­
lado Egyclio Monteiro de Ma.cêdo. 

Negou-se provimento á appellação 
para confirmar a sentença appellada 
unanimemente . ' 

Idem n .0 95, do termo de Ingá, da 
comarca de Itaba.yana. Relator des. 
Souto Maior . Appellante Antonio Vi­
cente .conhecido por "Antonio Fôgo , 
por seu assistente judiciario; appella,.. 
da a Justiça Publica . 

Deu-se provimento á appellaçã.o 
para reduzir a pena imposta ao apel­
lan te ao gráo mínimo. unanimemen­
te . Impedido o ex.mo. des . Paulo Hy­
pacio . 

Idem n.0 91. ela comarca de A. do 
Monteiro . Relator des. Flodoardo da. 
Silveira. Appellante a J. Publica; 
appellado José Alexandre da Silva. 

Negou-se proviment,o á appellação 
para confirmar a ·entença appellada, 
unanimemente . 

Idem n .0 99. da comarca de A. do 
Monteifo . Relator des. José Floscolo. 
Appellante José Marques de Carvalho; 
appellada a J . Publica. De Francisco Teixeira de Vasc:on­

cellos, commerciante em San1,a Rita. 
requerendo baixa da collecta sobre seu 
estabelecimento . - Deferido. de ac­
cõrdo com o parecer da Secção da Re­
ceita . 

De . Jonas Cordeiro de Araújo, c0m­
merc1ante em Itabayana. requerendo 

VIDA JUDICIARIA 
Iclem n.0 130, da comarca de A . do 

Monteiro. Appellante Vicente Luiz da 
Silva; appellada a J. Publica . 

fdem n.0 128. da comarca de Ma­
manguape . Appelante Francisco Soa­
r s da Silva. vulgo " Francisco Alvi-

Adiado a requerimento do exmo. sr. 
des. relator . 

Idem n .0 82, da comarca de A. do 
Mont,eiro . Rela tor des . S. Montene­
gro . Appellante a J. Publica; apel­
lado José Pereira da Silva ou José Pe­
reira de Lima . 

bai..'{a da conecta sobre um bilhar de 
sua propriedade . - Deferido. em face 
das informações . 

CóRTE DE PPELI,. (_' , 
TADO 

DO 

De Anysio de Castro. commercir:.n• 
te C · G d 46." "e . ão ortl inaria. t>m em ampma ran e. requerendo 
reducção do imposto sobre sua indus- de 1936 

(1 julho 

tria de moveis . - Indeferido. em fart> 
da-, informações. 

De Julio da Silva Coutinho. con-,_ 
merciante em Areia . requerendo mv ­
dificação na conecta do seu engenhc, 
denominado "Teixeiras ". - Indefe­
rido, em face das informações . 

De Pedro Leoncio, de Campina 
Grande, requerendo cancellamento da 
responsabilidade relativa ás guias de 
desembaraço . - Deferido. cm face das 
il.1formações . 

Emiliano Justino de Oliv~ira. Santa 
Luzia do Sabugy, requerendo modi1':­
~<,;ã? no lançamento do imposto tP.r­
ritor.al . - Indeferido. em face cl a:s 
informações. 

De José da Costa Palmeira . con!­
merciante em Pat.os, requerendo van­
cf'llam~m.J de responsabilidade de • uia 
de desemh,1rnçc . - De1 e1 ido. em face 
das informações . 

Portaria : 

O secretario da Fazenda resolve re­
mover, a pedido. o guarda fiscal Mu" ­
sés Brasilino de Sousa , da Mesa de 
~endas de Cajazeira.s para a estaçt\o 
fiscal de Conceição . 

lNSPECTORJA GBRAL DA G 'ARDA Cl­
VICA DO ESTADO 

Qul\r~I ern João 
1936. 

Pe,sóa, 3 1 d<> i11lhc;, d <> 

s~rv iço pa ra o dia 1 
U ni!ol' m« 2 .0 ckaki1 . 

r : a bbaõ.,,1 . 

Oia ,í 1 n ~J>P.CtOria, l!'U:irdn de l.• da .: • .-... ( ; 

Die. á , V . . g unrd11 f i.,c:tl l.ouriv:d J,: .• -
~nío de S:..nt11nna ; 

Presidem - Jo e • 1 0,·at!-. 
Secretario - Euriped Ta,. r .., 
Proc . Geral - &<>nato Lima 

Compareceram o. d embar dore . 

José Novae . P aulo Hypacio. Souto 
Maior. Flodoarclo Silveira . Maurí­
cio Ful'tn.do , José Floscolo, Severirn .. 
MonLenegro e o dr . Procurador Geral 
do Estado - Renato Lima . 

Lida. foi approvada. ·em obsPrn:i -
ção. a acta da sessão anterior . 

Distribuições: 

Ao des . Paulo Hypacio : 

Appellação civel n .0 41. do term·:> 
de Pilar . da comarca de Itabayana . 
Appellante o menor João Gomes de 
Araujo, as istido por sua mãe. d. 
JuUa Ca valcanti: appellado João Ce­
sar Alvare::, ele Carvalho. 

Ao de . Mauricio Furtado : 

Aggra vo de petição criminal ex-O'f -
ficio n.º 59 , ela comarca de Ilabayana. 
Appellação cnminal n .0 134. da co­
marca de I tabayana . Appellant.e a J. 
Publica; appellado Francisco Davino 
Sobrinho . 

Ao des . Flodoardo da Silveira : 

/ Appellação criminal n .0 133. ela co­
marca de Cajazeiras. Appellante João 
Alves da Silva. vulgo "João La1,a.,; 
appellada a Justiça Publica. 

Passagens: 

Aggravo de petição civel n."· 37. da 
Guardo do Q u&,·tE-1 , e, orda~ n . 110 . l :l.S comarca de João Pessôa . Relator des. 

126 107 122 e 121; Paulo Hypacio . Aggravante F . H . 
Roda n;ef., g- u a1·dn~ de l • (•la so<e ,, ,. 3. ,1 Vergára & Cia. e Sinval ' rvroura da 

" õ: Fonsêca; aggra vaclos os rnesmos . O 
8-0leiim r, 0 n o. des . r'ela tor passou os autos com o 

r latorio ao 1.0 revisor de . Souw 
P11ra c.onhf'Cim"nLO ciu Coi·poraçi,o ,. <l,·,·i d:i ·Maior . 

Aggra vo de> pe1,i ção cível t acc1dent0 

no tra balho I n.0 38, ela comarca de 
João Pessóa . Relator des. Sou'to 
Maior . Aggra van Le o acc. Severino 

1>7,(:(! tt.t,ão, p ublico o H l!' U i nt••: 

Se1?1ind:1. p nne: 

1 - }:ntreg-a de importancia (' do um.-n - Paulo P essõa; aggravada a firma In­
to. - Entr i:n - ,-e llo , r. encanP a •jo da dustrias Reunidas F . Ma tarazzo. O 
·,cç,lo d l' Vt-hic nlo· . u import:. uc ,n dt· des . relator passou os aut,os com o 

27 ~oo, peti1:õ ,~h a 1,a " phvto1u:.ir,h i1,,. r~ - relawrio ao 1.'1 l' visor eles . Flodoarclo 
Mel1,uJn ~ ,. ,m o o ffi cio n . 0 4 etc lv,,d n n da Silveira . 
datado. <lo ,. ,.,.<·a rre:11:a d<o d:,. S u b-Serçii.. Appella.ção criminal nr> 115, cta co-
d.- Vehiculo· •h, cum p iua C:rand<.- . 1 marca de Mamanguape. Re1'aLor eles. 

li - Multus iusti firnda"' - J 11:, t ifi ,·u1·nr,1.. Flodoardo ela Silveira . Appellante e\ 
>Ml <111 1, mu h:i • ,1uc• lhe ro1·Hm i111p,J, 1,, 11,,,. .J . Pubhca ; appellado Adelino Soares 
infrucçiiv ri,, , ... J.(ulcnw 1,c, d,, trnf1-rw puhli- elo Nascime1 "' des. relator passou 
<·o, ~:• '.I' • J ,,, ;. P e,lrc, ., lfoneto , cvr, ,ltJ l'1 0\' cs auto& á ) • do eles· M · Fu1ta-
dl) ci..rrQ pl:ic·" 11 " 11 ci - VB ..- motol'i t J do. 
tlD ·' omnibu ., 1, la, ,11 , ,, , 2:! ti ,. 12:s f•~ Appella çã 
l.'f>tíPl:Ctivamc·n1 ,. cl Pombal . 

l)J - lnc l.u ~iio - ~, j u in r lu irl<, "º (• ILJ- App llant.es 
"" ('ÍÍH' l Í\' O (1 u, ( 'orp:,r1,çiw. ,·om .. J'< . l'r - mulher; aJ 
\' li, o <'h· il Mr,nu, 1 rav>1 l< ·:, 11ti ,1,, All• l< ll ll"I - Nobrega 
q ue. filhc;, <J,, J o i• Pn i ra ,hi ~ilva. nol l i r o . doardo da 
e<>m ~<J 1"'"" d• rd.f«I" ,1tt1t ,. rn l d ,• 'l'i.mlini't - 2.0 revisor 
bn., FJ ta d1, d•· Pi•,·namh,,N, . 0 r,.,r .. r r<>, a b 11 - En11Jnrg' 
do tc,r e ,.,.,..\'PI', om l m .;a cNrl J I aipp llaç O 

n .'1 24 , da comarca 
. r des . Souto Maiol'. 
daria Bezerra e sua 
r, Antonio Jo é ela 
lÜh ,r . O . dli'S. Flo-
passou os autos no 
.F11r1.a.<10 . . 

cordão nos autos clr 
•x-ofl'i<-io n ° 12, <I 

no .. : appellada a J . Publica . 
r lH.ll dP Joüo Pe· • • . Embarga n - Idem n.° 123. da coma.rca de San1,a 
t ~ rti· Jlll:l,{'l) ct~ dir 1to O ta io Cel- Rita . Appellante a J . Publica; ap -
:,o No a . A ri ío Nevei) e outro : pellado João VicenLe ela Silva. 
einb rgndo.., a F ze ncl do Estado . o I em n .º 119, da comarca de João 

s. Flodoardo cta Silveira passou •J1> Pe sõa. Appellante o dr . 2.0 Promc tor 
auto. ao 2 ° !' or de ·. M . Furtado . Publi o; &.ppellados Pedro Gomes e 

Appella ·ão civel ex-officio n.º 27, da Francisco Baptista Gomes. 
omarc:a d Bananeiras. Entre partes : Idem n .0 61 . do termo de Al1Lhenor 

D Mana Jo m a da Silva e Severii'o Navarro. da comarca de Sousa. Ap­
Porpmo da Silva. pellante José Bastos de Oliveira ; ap-

0 de . Flodoardo da Silveira passou pellada a J. Publica. 
os autos ao 3.º revi or des . M . Fur- Aggravo ci el 1accidenLe no t raba-
tado . lho, n ." 39, da comarca ele Santa Rí-

Appellação crimmal n .° 116, ela co- t,n . Aggravante Antonio Elias Pessôa ; 
marca de Maman~uape. Relator cte ·. aggravados os herdeiros de José Fe­
M. Furtado . Appellan te a J . Publi- lippe d Sousa . 
ca; appellado Joaquim Francisco do Incidente de falsidade nos autos de 
Nascimento. vulgo .. Joaquim Tenen- appellação cível n.0 28, da coma.rca de 
te .,. João Pes ôa . Requereme o dr . Dorgi-

Idem n.0 98, da comarca de A . do vai Mororó. por seu advogado bel. 
Monteiro . Relator des. M . Furtado . Hora io rl Almeida . 
Appellante a J. Publica; appellados O dr . Proc . Geral do Estado apre-
Manuel Baptista Brandão e outros . sentou os autos em rnesa com os res-

0 des . relator passou os respectivo., pectivo::. p&receres. 
autos á revisão do des . J . Floscolo . 

De ignação de dia: Embargos ao accordão nos autos de 
appellação civel (acção revogatoria> 
n .º 39. ela comarca de e . Grande . Aggravo criminal ex-officio n. 0 53, 
Embargante o liquidatario da mass~i da comarca de Itabayana . 
fallida de c. M. Dantas & Cia . ; em- Aggra vo criminal cx-officio n .0 52. 
bargados Manuel Imperiano ele Chris. da comarca de Mama.nguape 
to e sua mlher . o des . M . Furtado Aggravo criminal n.0 47, da comar­
passcu os autos ao 2.º revisor des. J. ea de João Pessôa. Aggravante o dr. 
Floscolo . 2.0 Promotor Publico: aggravado .João 

Embargos ao accordão nos autos de . Ribei!:º do Nascimento. vulgo "João 
appellaçáo cível ex-officio n .0 9-0, da Gato . 
comarca de João Pessôa. Relator des. Idem n .º 109. da comarca de Patos. 
s . Montenegro . Embargant e o bel. Appe_llante a J .Publica; appellado 
Climaoo Xavier da Cunha; embargado Lounval ~ontenegro . 
o Estado da Parahyba . O des. rela- Idem n. 113, da comarca de Sousa . 
t,or passou os autos ao l.º revisor des Appellante ª. J . Publica: appellado 
P . Hypacio. Manuel Bapt1sta de sousa . 

Idem n.0 107. da comarca de Ma­
Despachos: • 
Aggravo criminal ex-officio n.0 57, 

da comal'ca de A. do Monteiro . Re­
la tor des . Sou to Maior . 

Idem n .0 58, da comarca de Maman­
guape . Relator des. Flodoardo da 
Silveira . 

Appeilação criminal n.8 1'32, do ter­
mo ele Pilar. da comarca de Itabya­
na . Relator des . Souto Maior. Appel­
lante João Bellarmino de Souto; ap­
pellada. a Justiça Publica . 

Aggra vo de petição civel n .0 40. da 
comarca de C. Grande . Relator des . 
M. Furtado . Aggravante Antonio 
Galdino de Araujo; aggravada d . 
Idalina Maria de Jesus. 

Foram o respectivos autos com vis­
ta ao exmo. clr . Proc. Gera 1 do Es­
tado. 

Appellaçáo criminal n.0 131 , da co­
marca de Picuhy. <Queixa-crime> . 
Rela Lor des . P . Hypacio. Appelan te 
Philadelpho Venancio da Fonsêca; 
appellado Manuel Jehovah Gome . 
Foi çom vi ta ao appellante e depoii; 
ao exmo . sr. cl r. Proc. Geral elo Es­
ta elo . 

Appella.ção civel ex-officio n .ro 40, 
ela ·omarca ele João Pei;sõa . Relator 
d s. s . Montenegro. Entre partes: 
A. Fazenda do Estado e d . Atu•ea 
Cunha Pimo Pessôa . Foi com vista ás 
.part s e d pois ao exmo . dr . Proc . 
O ral do E ·ta.do. 

EmbarJOR ao accorrlãn nn.- ....... ,de 
appelh1çao •ivd n º ,rca 

m~nguape. Appellante Alfredo Flo­
rencio da Silva, vulgo "Alfredo Ca­
pella "; appellada a J . Publica . 

Idem n .0 114. da comarca de Pom­
bal . Appellante a J. Publica: appel­
lados José Rodrigues da Silva e ou­
tros . 

Idem n.0 110, da comarca de João 
Pessõa. Appellante o clr . 1 .0 Promotor 
Publico; appellaelo Manuel Alves de 
Oliveira. vulgo •· ManuPl Euphrasio , . . 

Aggravo de petição civel n .0 36, tac­
ciclente no trabalho) da comarca d 
João Pessôa . Aggravante Antonio Se­
bastião Andrade; aggravaclo Severino 
Mathias de gousa. 

Aggravo de p tição civel ex-ofíicio 
n .0 30. da comarca de João Pessôa . 
Aggravantes o curador de accidentes 
no trabalho e o Lloyd Nacional s A.: 
aggra vado os mesmos. 

Foi designada a presente sessão pa -
ra os julgamentos respectivo • . 

J ulg·ament.o : 

Petição de habeas-corpus n .0 33. da 
comarca de João Pe sôa . Relator des . 
presidente . Impetrante o adv -b 1. Se­
vei·lno Alves Ayres, em favor dos pa ­
cientes Abílio Da.nta de Armda O­
restes Lobo do Nort.e. prnces a.dos ern 
Gua.rabira . 

Negou- e a ordem d habt'a-s-corpu_, 
unanimemente . 

Aggravo criminal ex.of.l'icio n .... 51. 
cta comarca de IU\,ba.yana . Rela Ol' 
d ·. Souto Maior . 

Neg·ou-se provimento ao recu1·so µ,t -

Deu-se provimento á appellação pa­
ra mandar o réo appellado à novo 
jtu· '. unanimemente. 

Appellação civel n .0 16. da comarca 
de Mamanguape . Relator des. Severi; 
no Montenegro. Appella.ntes Manuel 
Barbosa Filho e sua mulher; appel_la­
clos Jcaquim Cajazeiras da Silva Cal­
das e sua mulher . 

Negou-se provimento á appellaçá-0 
para confirmar a sentença appellada, 
unanimemente . 

Apellaçào civel ex-officio n.o 29, da 
comarca de A . do Monteiro. 
< Pedido de assistencia judiciaria) . 
Relator de& . P. Hypacio . Parte re• 
querente: Maria Bezerra da Silva. 

Deu-se provimento á appellaçáo, 
por unanimidade de votos. para re­
formar a sentença appellada. 

Embargos ao accordáo nos autos de 
appellação commercial n.0 79. da co• 
marca de João Pessôa. Relator des. 
Sou to Maior . Embargante o liquidata­
rio da massa fallida de João Salles & 
Cia .; embargados Claudino Pereira e 
Ascendino Nobrega . 

Foram desprezados os embargos, 
para manter o accordão embargado. 
contra o voto do exmo . des. Severino 
Montenegro. 

Os julgamentos dos demais feitos 
adiados. 

Assignat.ura de a.ceordáos: 

Aggl'avo' de petição criminal e.x-of• 
ficio n.0 45, da comarca de PicuhY. 

I dem n.0 43 , da comarca de Maman• 
gua.pe. 

Idem 11. .º 42, da mesma comarca . 
Idem n.0 46. da comarca de Picll· 

hy . 
Apellação criminal n.0 89, do termo 

ele Ti ex eira da comarca de Patos • 
Appelllante ' a J . Publica; a.ppellado 
Manuel Ago tinho. 

Idem n.0 49. da comarca de João 
Pessôa . Appelante Manuel Francisco 
da Cruz. vulgo •- Ma.ndú" ; appelada a 
J . Publica . 

Idem n .0 88 da comarca de Piancó . 
Appellante a ' J . Publica: appellado 
Sem ião Tra vassos de Aruda. 

Aggrn,·o de petição cível n.0 28, da. 
comarca de C . Grande. Aggravante 
Revnaldo Marcelino de Oliveira e sua. 
m1ilher; aggravados Manuel Antonio 
Colaço e sua mulher. 

Aggra \ o de peiição criminal n.0 90, 
da comarca ele Joã.o Pessõa . Appel· 
lante o 1.o Promotor Publico: appella· 
do Pedro Athyde Cavalcanti e Ma­
nuel lgnacio da Rocha. 

Appellação civel ex-officio n.0 21. 
tde quite amigavel>. do termo de s. 
Luzia do Sabug-y. da comarca de Pa· 
t,os . Entre part,es : Lino Firmino de 
Medeiros e d . Maria das Dôres de 
Medeiros . 

Fol'am a ·signado os re, pectivo. ac· 
corclãos. 

1 r1JiESTIGIAE a .. Oampat.ha da 80• 
lidal'iedade,. que via amparar " fl• 
lhos dos doente. de lepra e livrai·°" 
ao mesmo tempo, do contacto, COID • 

rundação de preventorloa (etUnadOI • 
abrl1aJ-oa. _.,. 
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AC J·1:· o - 8Hhbac:lo. 1 de agoRIO ele 19:16 

VISÃO ESTHETICA A MAIOR DESCOBERTA 

DO R.IO JURUÁ 
PAP.A A- MUl!HER 

do Dr. Silvino Araújo 

FLUXO SEDATINA A "victoria-régia.. e o .. yrapurú ·· 
serão .. sentidos " no fim da viagem 
encantada . 

A correnteia. vertiginosa. e de musica 
barbara. arrasi:,aria implacavelmente 
no seu curso a rainha das flóres si 1-
vestres . Da hi preferir o remanso dos 
lagotes. qu abrem uma rest a na ma. 
ta , para que seja beijada do sol . 

Como poderia o pequenino passara. 
de virtudes mag icas. desferir "llil.s me­
lodla.s na fachada da selva? 

Os indios. para convertei-os em pas-
63.rito -amul tos. que lhe trariam for­
tuna e amõr. deram-lhes caça com a 
ponta de ·uas flexas. quase os dizima­
ram e os impelhr m pa ra o cen1,ro <ias 
matta.s . 

As mururés descem . porém . ellas e 
outras nymphéas como seriam arrasta­
das as baronêsas na agua crvstalina 
dos rios do norctéste . · 

Ellas são pequenos pont-os verdes 
contrastando com as aguas barrrentas . 

As aguas do Juruá têm incrivel ri­
queza de reflexos . E ' facil conhecer a 
paysagem reflectida da Ama zonia. por 
suas sombras mais carregadas que em 
outros trechos do planeta. 

Os praticas se guiam por essa som -
bra densa que. de tão accenLuada. sa­
bem distinguir nas noites escuras. 

As pacavira.s são plantas dignas da 
ornamentação de parques e que embel­
lezam a entrada das selvas. As palm i ­
ras e os cipós. conduzindo a sua rica 
folhagem até ás a.lturas. ás vezes abrin­
do-se em flôres, alindam o quadro, que 
não prescinde das taquaras. parecidas 
aos bambús, como da maijestade do 
caule virilmente sobranceiro dos gi­
gantes da flore~ta . 

Descem retalhos da terra . que se di­
lUirão, formando praias de accentuada 
belleza, ou se transformam em ilhéos, 
levando sobre os seus fr ag mento. gar­
ças graciosas, só não se cont.emplando 
as de côr azul, e até doira da . cada vez 
maiS rara ... 

MANUEL ONOFRE 

um boLâo de outra flõr e. mais a.diante. 
naquelle lag·ote de .. cobras grandes·•. 
sorria. com as pet,a las dum bello côr­
de-ro a, no r.pogeu de sua seiva. a rai­
nha das flõres silvestres . . . Arrancá­
mos o botão e a flõr que entrava, em 
decadencia . Na volta. sa.ccámos um 
"agua pé". e t,udo levámos. a ver de 
perto e melhor . Sabia natureza! O 
caule da. flôr selvagem é eriçado de 
espinhos. como as petalas exteriores. 
que envolvem as verdadeira . verúi­
ca.nclo-se igual defesa com a "som­
brinh a vegetal·· . Defesa contra repLis 
e peixes. Por sobre a cópa verde. cos. 
lumam pois?,r r.s jaçanãs. as mesma 
admiraclorns das .. baronêsas .. do nor­
déste . 

A victoria-régia não aUinge o 1,a­
tro será o dum gyra-sol. E ' de alvo 
immaculado. ao amanhecer: de tom 
roseo. quancto se desenvolve o calor do 
sol porem. a cõr das orchidéas as suas 
ulLimas as que se seguem ás petalas 
exteriores. de acculeos pro·tectores . 

A M:1JLHER NAO SOFFRERA' MAIS 
DORES 

Ali'\tia co!foa:.i uterinas em 2 ')oras. 
Emprega-se com vantagem para 

combater as Flóres Brancas Colicas 
Uterinas, Mens­
truaes, após o par­
to, Hemorrhag1as 
e Dôres na, ()va­
rias. 

E. poderoso ~al­
ma.nte e Regula­
clor por excellen­
cia. 

Fluxo Se.latina, 
pela sua compro­
vada efficacia é 

receltaaa por mais de 10 . 000 medicos . 
FLUXO SEDATINA encontra-se em 

tbda a parte. 

RUY BARBOSA E O TRABA· 
LHADOR NACIONAL 

FERNANDO CALI,AGE 1 

•Copyright da V . J . B .. para 
A UN!AO• . 

A primeira vez que penetrei na sel­
va. a meio caminho. parei . Chamaram­
me a attenção para o can to do yra­
pury . Não é o motu-continuo sonoro 
dum canário-da-terra duma patativa. 
ou da graúna do nordéste . Quando o 
ouvi. começara preguicosamenoe as , 
sw1.s primeira~ noi.a-, D~pcm;. S\ICcP ­
deram.sa outras. v 1 1 h Pela situação demographica verda • 

a cm P<' ·:i. annoni,t ou ajust.amen - deiramente excepcional do Bra.<;il te- , 
1 to música ). com qu são desferidas . 

Surprehende isso num passaro é de mos recebidos pouco colonos. pois ne- j 
vér . Lembr ' i-rne de nota de flauta. cessitamos braços e mai braços, para 
provocadas por um " solisr<t . _ ,111e que a L rra brasileira . cultivada. ve­
.. e:--pflriment· se- ·· apenas O '>e1t ins- nha a ser o grande c Jeiro da Ame-

rica do Sul . 
1n•mf'~}to. ante~ d.e qu .. dqu r execucu.o . Vamos. felizmente. pouco a pouco. 

Mesmo assim. he se meio dedilhar. 
0 arUsta se revelaria. <'Orno se conhece realizando uma politica immigratoria 

pratica e efficiente . A somma a que 
o •· virtuo e·· do p1ano no espalmar já attingiu a corrente de estrangeiros 
<lalguu.. ecla clo · s1 não é muito volumosa. em confron-

Ca.ntou !10ll<'o O m u " yrapur ·· to com alguns pais e · ~u 1-america nos 
Pou o :> lll . HJ4 • , lla L,Hd ine -qit - <notada meni:,e a Republica Argentina 
civel. á sombra c.l mata D ba lde que, menos de cincoenta a.nnos. rec"'• 
p11ocurei , él-o Minu t ulo. e qu1vo re. beu ma i immigrant, s que nós em cem 

Uma legua em redor da margem ceioso o en d · ·tino de pas nr1LO- annos, é ent,ret,anto. basta.nte a.pre-
constitúe um trecho de mata civiliza- amule- t.o. QU"' da :, rt e amor, aus n- clave! 
da, porém. ainda assim. de cunho ama- tou - e. a seguir o presente commentario que não é 1 
zonice . No seu recesso, nã.o deixarão H~veria. de ver. ao r gressa r no Mu - um cor O Clbre O movimenito inuni­
de existir arvores altas. milhares de ci,- seu Goel<li oit') e pe 1e de yrapuru. gratono para O Brasil . todavia. in­
pós, palmeiras cheias de espinhos, hão dt>~<i 1urn1 av 1 t µequcna ln e xp1 ·<'. - trclto para tra.Larmos do brasileiro • 
atufado de camadas de folhas mort,a . siva a t) pos duma rara bell 1.. p lo como operaria agricola . Tem-se dito , 
cacoa.es nativos. um la byrin tho d colorido <.le • u . lumag em ---~· ~ r p tido. sem. provas concretas. que 1 
rios, e paranás e lagos, e ful'0 . - --- - ---- --- - , o nacional. c>omo olono trabalhador 1 

Se o tempo concide com o inverno I A A F RI e A DIA N TE D A rural é in erior sob mulüplos aspe-
e se é o terreno de vari€!a. ·· aLrave - <.; • a w-abalhador alllenigena . 
sa•se de canõ~ o espaço de grandes flo- CIVILIZAÇÃO EURQPÉA Af'. ·ercões erroneas. nesse senU- 1 
restas, at,raves dum parque encant - a:o. oorrem mundo e . seguidamenue, 
do" na expressão deslumbrada dum pela.is columna · dos ;ornaes. revistas, 
estheta francês, que se occultou em lCon lur,- 0 da 3 1) B) folhtttos e mesmo m livros, como im-
Tastevin, o padre da catechese do Ju- 1 1 a.li no A. Afri"a po .tte l?' etade do~ pre ões de caracte.r P"'Ssoal. eu tenho 
ruá. . '- "' notado mformaçôes que absoluta.men-

Mas, nessa mata civilizada. que os reservas mm eraes de L,odo o mundo 1 ~ ná.o correspon_ctem . à r~alidade . 
machados golpeiam, vae para mais de E' bastante si rufica tivo por i,i ó A verdade . porem, e mmto outra . O 
meio seculo, ainda pude contemplar . . . , trabalhador nac10nal é tão bom ou 
a dez minutos do " barracão " ou da exphca O brll ho que ella_ retela para 8 melhor do que o de outra nacionali-
margem, o espectaculo ma jestoso du- Europa que estuda paciente e perau- ãade . Sobre o Iormidavel desbrava­
ma sumaumeira, exigindo. em torno cientemenLe wn meio de e livn.r da dor dos no«sos sertóes e o explorador 
de suas sapopembas. cerca de 13 bra - fa.Jlencia completa . Da bancarrota 1ntrepido dos nossos seringaes. têm 
ças de circumferencia . sido jogados os peores apodos, lnclu-

Nos igapós ou alagados da ma ta pu. integral · Além de~sas reser as natu- sive o de indolente . ineapaz de in1cia-
de contemplar um a.puhizeiro - cipó raes , ha também 180 milhões de ho- tiva e de quaesques sforços de acti­
que attingiu a complexidade duma ar- mens que formam um dos maiores v1dade nos trabalhos da lavoura . 
vore - de descommunal largura . mercados de consumo do mundo . Mas. um pouco de reflexão . . e ve-

Nas canõas, de estylo indígena, sen- remos o t rabalhador brasileiro. o nos-
tti O vivo perfume das ingazeiras sel- Mercado em opt imas condições, por- 50 caboclo, lucta.ndo, com rara ener• 
vagens, parei para mandar colher or- quanto não está satw·ado de cousa gia, em pról do engTandecimento eco• 
chidéas. àe perto conLemplei os vôos nenhuma . São 180 milhões de homens nomico de nossa terra . Basta perc01·-
largos dos magoarys . rer o Brasü nos seus planaltos cen-

0 . . t que consumirão tudo que se possa fa- traes . 
s peixes. numerosos. viam-se a ra_ bricar, e ainda pesando na bala.nça o No nordeste. no centro e no sul. 

vés das aguas escuras de rios interio- valoi· de seus t • 1 surge elle cheio de coragem para Ju-
res, alguns delles de regular largura produc os agrico a.s e ctar com a mala bravia. veneer o 
de accentuaàa profundidade . pastorae!; que são de despertar cu- melo hostil e prepara.r. emfim. como 

As familias dos seringaes. nas suas biça . já accentuou um observador. "o am-
raras visitas, J?referem os cursos do Actualmente a AJrica. soffre inva- biente de comm odidade e segurança 
interior da mata, que encurta.m dis- sem o qual não podemos viver nem 
tancias, e. no inverno, se confundem sões de productos manufacturados do prosperar·•. 
todos na mesma caudal . Japão- (sêda e algodão) , do ferro al- Ha muita gente que. desco1ü1ecendo 

Vi a "terra cahida ·•. depois que as lemáo r cutela.ria .. trilhos, etc.), de co- por completo. por ignorancia ou má 
aguas for::im descendo das selvas. en- bertores e mantas belgas, de tintas. fé o trabalhador nacional sob os seus 1 

tão de solo lamacento e afundadiço . mais variados aspectos, tem-n·o ~a 
Moveu-se uma a rvore . naquella mui- esmaltes e bijouterias da Tcheco-Slo- conta daquella triste !1gura de venc1-

tidáo de vegetaes, á margem do rio vaquia, e de todos os productores In- do. retratada por Monteiro Lobato, 
Mamory. Mexeram-se os ra mos. pri- g·lêses que se mantêm em predominan- no seu "Jéca-Tatú ,, e que Ruy Ba1·­
mei:ro, e depois chegou a vez de incli- bosa impatrioticamente ampliou para 
nar-se o seu caule. a empuchóes sua. eia no mercado. Vai assim ª Africa todo o Brasil . . . Mas. para contra.por 
ves. como de piedosa mão divina . . . fornecendo a materia bruta e com- essa asserção falsa, de flagrante in­
Boiões de terra começaram a cahir, prando esta mesma materia ma.nu- justiça psychologica. temos. no norte, 
nns agora. outros depois. . . tacturada . E' um circulo commercial o valor e a tenacidade do "Mané-

0 tronco da arvore esbelta conti- Chique-Chique. O "Jéca-Tatú" pode-
nuou a inclinar a cabelleira verde e. de rendimento espantoso· Os seus rã servir como typo para determinada. 
no decursc de poucos minutos, por fa1 - productos a.gricolas e pastoraei sa- região - a das zonas litítoraneas -
tar-lhe r vesUn!ento, tombou. no seu tisfazem ás exigencias européa.s. mas. não para todo o territorio na-
abl·aço de morte, sobre o collo da ter- cional. como queria Ruy, talvez. num Os 10 milhões de habitantes da, d ep• ·c;,...,.....o ra-mãe, ainda humida da ulLirna en.- momento e amargura exc ~1 ...,,.... 
cht>n:l;f, . . s e, :s pé ou r:-ri-7,es se des<;0J - Etiopia e as suas reservas naturaes pelas nossas causas. 
laram da' te.ra cahicla, trazendo, com- tôram sufficientes para arrastar Mus- O colono brasileiro tem dado as me-

N- lhores provas do que é um operario sigo, arbustos. plantas menores . . . ao solini numa aventura de vida ou d<' agricola activo. resistente, phy:sica.-
foi . no entanto, tragada pela corrente- morte . mente forte . sempre disposto para o 
~a: havia, ma is abaixo, uma pon ta ct~ t I traba.lho ·. quer mou•·eJ·ando nas selva_s · d ·á o " ·abu Georges-Louis Ponton , em "In e - • praia, on e J passeavam s J · Amazoni.cas, quer nas planuras do Rio 
rús" . ligencia "• numero de abril diz : - Grande do Sul. ou nos extensos her-

Não assisti, assim, ao espectaculo •· sem chegarmos á formula excessiva vaes do Paraná.. quer nas lavouras ca­
das terras cahidas, quando óem l'>êl-o de Onesime Reclus : "Larguemos 1, feeiras de São Paulo. quer. ainda. 11a.,; 
em bloco maiores . De longe, porém As ia e tomemos a Afl'ica .. , grande:; usinas assucarelras de Pernambuco, 
ouvi mais duma vez, aquellc rumor . - · é. não resta a menor duvida, um ele­
rumor typico dum grande "baque ·• homens de Estado, que são lgualmen- ment o de primelra ordem. 
nag ua. na gyria do caboclo. te eminentes coloniaes, -rrancêses " Apenas e infelizmente. o que lhe 

• br itannicos, lançaram , por differente. ; tem faltado é o stimulo. o amparo e 
Precisava ver a "Vic~oría.Régia" . uma completa protecçáo de nossa 

Nossos pés índa se afundavam na ter- vezes, ª pa lavra ele 0rdem : "A sal- parte. não só sob o ponto de vista so­
ra molle da. matta, sahida do dilluvio . vação do OcciclenLe está na Africa" · eia! como sob o eugenico de caracter 
A's veies, pisancio em espinl os, outlr~.; E a Africa est.á sendo hoje para a p1·0Í'>hylattco . Saneado o nosso cnbo­
enfianào pernas dentro , . . ~ra prec1- Europa o que foi honLem o novo mun. cio das doenças que o affligem e das 
so escolher os melhores pedaços ele miserias que o aba.tem, victima da au-
Lerra . Chega ramos, por fim, u e urn elo das Americas · encia de organização e assisLencia 
irmão. habil "matciro ", á b ira du1n Scenas tragica,s que encheram o dos govêrnos , Leremos o mais com­
lagote dae-ua pa rada e escura . Sublll · Mexico dos a,ztecas, quadros sangre11- pleto e o mais rnbusto dos opera.rios 
do a. um: arvore. descortinámos ap - tos que figuram na historia brasileirrr , agrícolas. compa.ra.vel e superior mes-
11a,s os "agua.pés" . - em pilu,ura H~!- mo aos de quaesguer outras terras. 
pressionista; _ .. sombrinhas _verde.:; . saques que fizeram ruil· o grandion 
Atravessámos uma, ar ore cah1da, pon- imperio dos 1O00.s. emfim os di.as som- em lamentos mais angustiosos, em 
t,e natural de ligação das margens . Do bi•ios da colonização ameri~ana !'t--

1 
sangue '.nnii; avoluu:ado. e em mise­

lado oppostio, começava. uma vlctori~ - 1,roduziram-se em ma,io1·es dm:1 llsoes. , rias mau, 0011st nte~. 
régía a fech ar .. ua peLala,s, ~eguia- ~e , , 

6 ' 
._.....,.. ................... J? .>an. 
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PHANTASTICO! 
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ASSOM-BROSO! 
INCRIVEL! 

CASEMIRAS! CASEMIRAS! 

E CASEMIRAS ! 

A ALFAIATARIA GRIZA TEM O PRAZER DE 
ANNUNCIAR AO POV(j) PARM:IYBANO O 
FORMIDAVEL, SENSACIONAL E NUNCA 
VISTO SORTIMENTO DE CASEMIRAS IN­
GLÊSAS E NACIONAES, RECENTEMENTE 
ADQUIRIDAS POR UM SEU SOCIO NO RIO 

E SÃO PAULO 

CRI Z ' • CREAÇõES EXCLUSIVAS ! 

e 1 ' e 

A ALFAIATARIA DA MODA ! 

MACIEL PINHEIRO, 205 

JOÃO ·PESSôA 

J. D E MEL LO LULA 
CIRURG IAO-DENTIST A 

'Frat-amento ~a PYORRHEA e INFLAMAÇõES gengiva.es. Raios Violeta. 
Serviço controlado }leio Ra-ios X. Aparelhagem electrioa modernissima, 
collocaado~se :«sim entre as ma1s com.pielas do norte do Brasil. Cada. 

cliente terá um horario especial. 

GABINETE ELECTRO~DENTARIO RUA DUQUE DE CAXIAS, 376 

ABR u • 
( s. PAULO) 

-·~ 
Caixilhos e venezianas' de ferro, qualquer typo 

Janellas de ferro 

Portões dos mais simples aos mais artísticos 

Marquizes para casas commerciaes e palacetes 

Claraboias e telhados de ferro 

Grades pantographicas 

\ 
Pqrtas onduladas de aço e 

PORTAS CONTRA INCENDIO 
,\. . ... --; 

. PE .ÇAM INFORMAÇOES 

Agente: - F. GALVÃO 
RUA BARAO DA PASSAGEI\:1 N.• 49 

~. , 

===-===================-=-=!) 

PRINCIPE DE GAll.LES E FLORETES 

serão sempre os charutos preferi• 

dos pelos fumantes de bom gosto 

r 
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( ERVl 'O 

CORRIDA DE 'TACHT'' 

ESPECIAL D A . GENClA BRA H,EIR PARA A UNIAO) 

A SERPENTE: - E ,tá circulando 
nos festejos da nossa padrot ira o jor­
nal humoristico A Serpente, collabo­
rado por diversos intellectuaes oon-
terraneos. ' 

CESAR RIVELLJ 

<Cowrfght ela U. J . B ., para 
A UNIAOl , 

Hamburgo, 27 t A . B .) - Conunun1-
cam de Cuxh.a, en que lwgou alli o 
segundo "yach t '' do que tomaram 
part e na c01Tida das Bermudas e Cux­
haven, em connexão com os Jogos 
Olympioos dr Berlim. Trata-se do 
.. Brema·• gue chegou ao navio pharol 
de Cuxhaven ás 6 hora da manhã de 
hoje, 13 horas depois do vencedor 
"Rolan.d von Bremen" . O 3.º '' yacht ' 
também chegou pouco depois . E" o 
'· Asanti''. que passou pela meta da 
chegada ás 9 horas da manh~- trê::; 
horas depois do 2.0 collocado . Assim. 
os pr imeiros lugares cabem a " yacht,s" 
allemáes . 

O "ALMIRANTE SALDANHA'' EM 
HAMBURGO 

Hamburgo. 27 ( A. B . \ - O na vlo 
escola brasileiro " Almirante Sal­
danha'' chegou hont em. á primeiras 
horas da manhã, _procedente de IGel . 
O bellissimo navio bra ilel.ro perma­
necerá no porto de Hamburgo até 8 
de agosto proximo, de\ endo a sua of -
ficialidade assistir a uma part e dos 
jogos olympicos . 

A PRIMEIRA COLUMN A DE 
ATHLETAS HUN G A ROS 

Berlim , 27 ( A. B . - O sr. Adolf 
Friederich , duca mechelburgo presen­
ciou a chegada em Berlim n a Anal­
t herbanhor. estação ferroviaria perto 
da Potidamerplatz, dos primeiros 40 
ath.letas hungaros que participarão 
aos proximos Jogos Olympico . Em 
n ome do Comité organizador o duca 
Mechleburgo offereceu as bõas vin­
das officiaes á equipe ela Hungria . 

JÁ CMEGARAM 6.800 A THLETAS A 
BERLIM 

Berlim, 27 í A. B .) - Até á data de 
hoje. chegaram a esta capital 6 . 800 
athletas. de diversas nacionalidades. 
que veem participar dos Jogos Olym ­
picos . 

Nessa cifra estão comprehendidos 
os auxiliares dos athletas. 

VERDADEIRA MULTTDA O OCCOR­
RE A BERLIM 

Berlim, 27 (A . 8.) - Para assistir 
aos Jogos Olympicos, calcula-se qu!? 
chegará a Be1 lim 200 trens especiaes 
e 20 . 000 auto-omnibus, além dos trens 1• 

do horario commum . 

PARA A BôA MARCHA DOS JOGOS 
OLYMPICOS 

Berlim, 27 <A . B.) - Estiveram reu­
nidos no Ministerio do Interior os 
chefes elos serviços que deverão con­
correr. de qualquer maneira.. para a 
bôa marcha dos Jogos Olympicos. En­
tre esses serviços cit,aremos. como 
principaes, a policia, a a dministra­
ção posta á Organização do Trabalho. , 
as Estradas de Ferro e outras. 45 ao 
todo. Cada chefe de estado em que 
sc> encontra a secção . Falando em 
resposta aos chefes desses serviços, o 
secretario de Estado Pfendtner . de­
pois de passar em revista o conjunto 
da organização, agradeceu o concur~o 
de todos para o bom exito e o trium­
pho das Olympiadas de 1936 . O mi­
n istro do Interior FTick, encerrando a 
sessão, pronunciou um discurso, que 
terminou com estas palavras: •· os 
Jogos podem .começar " . 

A DELEGAÇÃ O DE PORTUGAL 

Lisbôa. 27 (A. B.) - Seguiu para a 

NECRO O G IA 
r . Pedro Coêlho de Alverga - V1c­

tima de pertinaz enfermidade, a qt1 
foram improfícuo:; os r ecw·sos da m e­
decina e a solicitude de sua familia, 
falle ::eu, hontem, ás 16 horas, ncs,,a 
capital, o sr . Pedro Coêlho de Ah erga. 
antigo commerciant,e aqui. 

O extincto. que conta a a idade de 
68 annos, era bastante relacionado 
em nosso meio, pelas suas qualidade:-: 
de caracter e coração, moti o por que 
foi o seu passamento recebido com 
sincero pesar nos círculos ele sua a­
mizade. 

Contrahira nupcias com a sra . Ma­
ria Emília Guimarães, de cujo con­
sorcio deixa os seguintes filhos: sr. 
Aderaldo Alverga, funcciona rio do 
Banco do Brasil. na Bahia ; sr . Ada­
licio Alverga, funccionario do Banco 
do Braf>il nesLa capital ; sra . Dulce 
AI verga Rodrigues. esposa do sr. Wa l­
frec\o Rodrigues ; e sra . Can nen Bar­
roso de Sá, esposa do sr . Carlos Ba r­
rnso de Sá., funccionar io do Banco do 
Brasil nesta ciclade. 

Era innào do sr. Carlos Alverga, 
1unccionario aposentado da Delega­
cia Fiscal neste Estado, e 1,io dos srs. 
Chileno Alverga, thesoureiro daquella 
repartição, e Arnaldo Alverga, func­
cionarío do Serviço do Algodão . 

O enterramento do pranteado mor­
to occorrerá h oje, á~ 9 horas, i,ahindo o 
feretro da residencia do seu cunhado, 
sr. Candido M. Falcão, onde se ve­
r ificou o desenlace, á rua Diogo V e­
i_lio, n. 0 20a. 

Allrmanha a clelcgaç· o olympl a por- 1 
tugu ·sa. presiclicl a pelo dr. José Pon­
tes e secr tariada pelo engenheiro 
Nobre Guecle . 

O JôGO OLYMPICO 

CONTI NUAM A AFFLUIR OS 
ATIILETAS 

Berlim, 27 1 A . B .) - E ' cada vez 
m ais intenso o movLrnento de chegada. 
de athletas . Como se sabe, diversos 

Instituiu A Serpente o ·concurso : 
"Qual a ga rçonct.t ma is sympa thica 
do PavUbão Verde" tenclo clireiLo. a 
vencedo1·a, a um rico estojo off re:;ido 
pela "Ca ·a Gloria", que hon:;"em foi 
exposto naquelle pavilhão. 

Berlim, 27 1 A. B .) _ o Chanceller I países en~ia:am parc~lladamente as 
Adolf Hitler enviou O seguinte tele- sua~ ~e_legaçoes_ e ago1 ª: ás vesperas 
gramma ao presidente do Comité do m1c10 dos Jôgos, ap1 essam-se em 
Olympioo· da Bulgaria : "Agradeço-vos ultimar a re n essa de seus represen­
e ao Comité bulgaro e communicaçâ.o tantes. 

A Se1·pente nomeou uma commis­
rão comnosta dos jornalistas drs. Or­
ris Barbosa. Alves de Mello, Eudes 
Bano e Anchi es Gom s para fisca­
lizadores do referido concurso. 

LOTERI DO ESTADO 

O sentlmento ele profunda indlgna­
ção causado pelo assassinto do leader 
monarch ista hespanhol, Calvo Sotelo 
e.ugm enta consideravelmente. na Re~ 
publica ibericn e no mundo inteiro 
a medida que se tornam mais conhe~ 
ctdos os det lhes do crltne . Calvo So­
telo fot trucidado na mais barh ra 
das maneiras . Um grupo de selva~ 
gens. de fér as humanas, apodero • 
ee do eminente politico e infligiu-lhe 
as petores servicias. com uma cruel­
d ade inaudita, com uma ferocidade: 
que faz lembrar os tempos horrorosos de chegada do Iõgo ol. mpico a ter- Dt rante o domingo inteiro chega­

:ritorio da Bulgaria, bem como os vo- ram componentes de equipes estran­
t os ama veis que formulasteis" . geiras. pelas diver"-aS estações de Ber-

Ext. acçào rca i:r.ada em 31 de ,iulho da. inquisição e até rehabUita a figu-
dc 1936 ra sinistra de Torquemada. o fanatt­

co hediondo que julgava licito enfor­
car. esquartejar . massacrar em nome 
de Deus . As descripções do estado em 
que foi encontrado o cadaver da vi­
ct lma testemunham da barbaria 111-
nominavel dos a,,;sasslnos . O craneo 
t;Sfacelado. os olhos vasados, feridas e 
contusões em todo o corpo. um pobre 

lim . Assim é que fôram recebidos 10 
HOMENAGEM AO REI ALEXANDRE cavalleiros mexicanos que vêm parti- 11126 

2077 
3C38 
5379 

50 :000SOOO 
3:000SOOO 
2 :000SOOO 
1:000S000 
1:0008000 
1:000$000 

• cipar do campeonato de polo ; 10 ca-
_Belgrado. 27_ <A . B.) - O fogo olyn~- va lleiros bulgaros . 15 membros da 

pico chegou a rronteira da Bulgan a. equipe sueca, 30 membros da turca, 
com a Yug·oslav1a. O ultimo corredor / -
bulgaro entregou o archote, com todas 8 da gr_ega e os . sete QUE: compoe~ a 
as cerimonias do estylo. ao primeiro , delegaça~ de L1chtenstem , º· m._nor 
corredor )rugoslavo, que partiu cor- pais, re1?1esentado n-a.s 01:i:_mp1adas ._ 
rendo em direcção a Nisch . Apezar f:. noite chegou á estaçao_ de Fne­
do adeantado da hora, era gr ande O dnchstrasse :1m trem especial . proce­
numero de pessôas que esperavam an- dente de Pans trazendo a equipe ca­
ciosas a chegada do athleta bulgaro n_adense . Compõe-se ella de 127 pes­
na pequena cidade fronteir a de Zarí- soas, entre athletas e acompanhante~. 
brod . Em Niscll a população em peso.' Traz jogadores de esgrima, nadadores 
accorreu ás -ruas para celebrar a pri- e lut adores, tendo uma representação 
merra festa em territ orio yugosla vo . 1 feminina de 21 '' girls ". A delegação foi 

10725 
5756 

Todos os numeros terminados em 6 corpo de ancião contra o qual inves-
estão premiados com 20$000. tiu com viol ncia implace.vel o mais 

atroz, o mais mortífero dos odios : 
o oclio politic.o. ASSOCIAÇGES 

Espera-se hoje a chegada a esta r cebida pelo sr. Ritter von Halt, que 
capital do fôgo olympico. depois de fez a saudação do estylo. Respondeu 
ter passado pelo tumulo do Rei Ale~ o presidente do comité canadense, dr. 

Porque , agora.não ha mais duvida 
a respeito dos mot ivos que determiNi.­

Cent~o Estuda1:1ta~ de ~stado da,_ Pa- 1 ram a tragica morte de Calvo Sotelo, 
rahy~a. - Reallza1.~se-a.. amanha, ~s. homem de pensamento e de cultura~ 
~ 1 _2 . ~a Aca_de!:11ª ~e Commerc:0 defensor incansavel dos valores fun­
~!tacio Pessoa mais uma sessao damentaes da sociedade nacional hes­

do . Centro Estudantal do Estado da panhola . Elle foi sempre um adver­
Pai ahyb~ · sario decidido e combativo das ideo-

O pres1d_E;,nte elo Oentro convida, para loglas ctissolventes que em certos pai­
essa reumao todos os . socios por ser ees crearam uma nova fórma de es­
a, n~es

0
ma de grande mfluencia para eravidão a quem correponde uma ty-

xandre, assassinado em Marselha . MulqP_:.'1 . 

A surpresa 
• 

estrateg1ca 
Pelo capi tão lLO GUERREIRO LIMA 

a olls~ · _ __________ ran1a exercida sob o pretexto de in-
centivar a nivelação completa das 

ILLUSTRAÇÃO é a Pa- classes e a justiça social. No seu es­
pirtto christão dominavam os princl-

l l , pios solemnes do nacionalismo : a sua ( .. a 1·-v >"' c111 'close-up" no " ., u · acçuo, portanto, inspirava-se ás ne-
cessidades da Patría e consequente-

Tão antiga como a proprla guen·a, 1 em agosto de 1870 que. sem possuil' " , ,, 1 r 1 t ! mente obêdecia a um imperativo de 
a surpresa tem sido a. maior inimiga os elementos necessarios para a ba- erra 11 < n l o rú CS e lucta sem quartel contra os Inimigos 
da segurança e, mui tas vezes. a ella talha. encontrou-se inesperadamente _ _ __ _ _ _ _ ____ _ _ _ _ internos e externos da Hespa.nha. 
s e devem victorias retumbantes que com o Ex i·cito Francês que se sup - gi a . i>ntret;anto. aquella região mon- Pelas suas a. ltas qualidades, pela sua 
tiveram como consequencia o desmo- punha em franca retirada. A mesma tal ho a era de a c ·sso difficil. tor- tntelligencla e energia, pelo prestigio 
ronamento de thronos e e ercitos. cou··a do que aconteceu com os ser- d que se alliava ao seu nome. Calvo So-nan o-se quasi impossivel devido ao t 1 E' devido a L to que os regulamen- v10s em 1912, o exercito allcmão n ão inverno além disso O commando tur- e o era considerado um elemento pe-
tos de todos os ex 13rcitos modernos soffr u o ·a t igo e perado. por ine- co não levou em conta a importancia rtgosissimo nas hostes da frente po­
concedem uma grande importancia a pria de m nobra e falta d flcxibili• da exploração aérea que não existia pular actualmente dominando a vida 
tudo aquillo que e r-efere á. '' segu- dade de e piri t.o do commando fran- nos tempos de Napoleão. Em conse- política hespanhola . Na lista n gra 
rança", antidoto da surpresa. Entre- c~s em 1870. qn"ncia disto. os r ussos informados a dos irreductiveis adversarios de Mos-
tanto. apesar de tudo, tst e>..1ste e e ) A óif ·"ª do exercito de Mau- tempo daquella manobra, surprehen- cow, o X-ministro de Primo de Rive­
exlst,irá em toda as guerras e con- nour. obr o fla neo e r taguarda da deram 05 turcos quando estes. depois ra occupava um lugar de destaque . 
tin.uará sendo um dos gr ndes facto- ala d1r~ita ~n mã Von Kluck n pri- de innumeros sacrifícios subiam as Bela Khun. agente n.º 1 de Stallin em 
res da vi.::t ona. m cira b talha do Mar em 1914. montanhas cobertas de neve, com a Madrid. condemnara-o á morte des-

A snrpresa e trategi a e aq1 ('}la t batalha o Marne. conhecida certer.a que poderiam surprehender as de muito tempo : e finalmente, ao 
que por si só é capaz de annulla r e todos . t ve dlver os h istoriadores á ret gu r elas russas . O resultado foi apresentar-se uma occasião favora-
completam nt.e a segurança d mn- qu 1 ,.. rcf r ir m. todo os grandes O ompleto anniquilamento do ter- Y~l , a sentença foi posta em exec11-
nobra iden lizada pel Alto oman o eh f s da ua nde G uerra e ru .suas 1 " iro exercito tu rco O qual. segundo çao sem oiedade. a se~eJhança da 
e que, de\'ido a lla . forca e:; a d r - " , m_ rl. " o _ ros do:-l mcnto . Danilov. " t eve 30 . 000 mortos, per- ! t antas _outras qu~ nos pnmordios da 
.sarias soff rem grandes p rdas mo- i D fon te a )1 t . sab -se qu o con- 1 < nclo todo S" U material de guerra. revol~çao bolche,?sta povoaram os ce-
raes e m ateriaes. le on c hhe1t n i'!_ alJzou um pla - fi ca 1d0 pr! !oneiro um Commandante · ruitenos da Ru _sia. 

Seu stttdo deve ser consicl rado o\:> no ct manobr, ull 1_1 0111 du a..,; f~e~- i de Corpo do Exercito, tr€> generaes I A responsablhda_de _desse crime es-
varios pM mas, e.•igindo o co cur o t prorur do 1m 1 lf!lcn t.e a ci cisao · de divisão com seus Estados Maiores e pantoso pertence mterramente ás _e"-­
da Hi torta M1füar que a ctualm no e t,~ por luLrrmed10 de wn gra~- ilY'a lcul~vel numero de prisioneiros. querelas hespanbolas e . aos seus diri­
pouca attenção se pr f t . será ..; n - d movun_ n Lo n volve 1do a ! la. . dl- 1 morre ndo muitos de frio e fome na - ente~ e !~vos ou eslavizados. A ::>nn­
pre um a d 1ü1ríp, es fon • do r it,a atra , d B lgica. Vo1:1 s chllef- quellas montanha · cobº rtas de neve '·. pressao ,101enta de (?alv? Sot~le en-
altos conhec1m nto · m li1 re . D e- 1 r 11 tnrlou om tan t,o carmh o est a r iquece dum novo ep1sod10 o llvro de 
mos comp11 he der que ~ u c ·tu< o ; bra e. t r t gica que. [al~ endo ,p __ Da ma.no ra. direrta contra as ouro da frente popular. cujas P .~i-
não é simpl sment" uma cont bm - ~ do princi pio da guerra. communicaçõ.-s. nas gloriosas registam milhares de as-
çáo scient if1ca a titulo de illu tr açl o. dlzem qu :uas ult,Jmas pa lavras fo- sa.ssinios, roubos, incendios de con-
porém. um prtncip10 que f t ando as r m , · s gumt s: " Não retire · tro~ N lnva - 0 da Servia em o,ttubro de vento e igrejas. saqueios, profanaçõe.; 
idéa-s de conjuncto em e- os r s, p !; e.l a ala direita " . Ainda me ·mo cme 1 1915 po tr,;s exerci t os: 0 allemão, 0 de necropoles. Não é o primei-r". o 
faz apro,•eita r a.s expen enc1a adqni - o r ::..os am acem Berlim. a decisão a.u~t ro -h un garo e O bulgaro. provavelmente não será o ultimo. Mas, 
ridas pelos chef s an tigo . pondo-n os ini" iª ~, d \ e semi r <" ser yrocurada no I os servi ris com uas communicações assim mesmo, o sacrificio. da pr~cioF'\ 
em po ·se de conhecimentos utf>is. Oest1:, . P arece qu adivinhava a d s- 1 cor tac:t?~ p la ª"ção de surpresa da vida do leader monarch1sta nao f ni 

Se a~mittirmos corn_? erdad 'ira a trui o do seu plano, posterl~rme1_1ui I ala eSQlt"rda bulga.rn, foram comp1e- de t o~o inutil : serviu para que mu1-
conhec1da phrase ·· N o h a receitas , ntregne a. Mollk . Este. prmcip1ou t amen de tr1~, <ios. devendo fazer tos cegos recuperassem a vista e con­
para a ictoria ". tam bem pod rá a" - , as op r a Õt> violando o prin ipio ba- uma gra l d · r t irada através das mon- templessem, t omados de terror. o ver­
firi:1ar-se que uma _ ·ctoria f~ tw'a s ·co de Schlleffen. quer dizer . entra- , tanha d? Al ania até chegar ' com O dadeiro aspecto do bol7hevismo que 
s~ra sempre a repet1çao d_e uma v1ct o- I queceu 8: grande massa de manob:r_:a I rf' to dr eu ex"rcito no Adriatico., on- fez sua lei a truculenc1a e o mortl­
na passada. S pergunta1 mo , como a da ala direita. da qual tirou CP<rca ae de O na,•ios alliados O recolheram em cinio . 

. surpr sa pode dar-se no terreno da j duas t erç pa r tes. deixando reduzido I Sant:-> t i e our zze. Calvo Sotelo não morreu . E o fl-n 
estrategia? A His toria será encarrega- o tota l de seu effectivo de 32 divi ões da sua jornada terrena marcará. t~1-
da de dar respost,a, citando txem- , df> inlantar l para 10 1 2, oppondo o 5.º __ Pe a rurtt nra brusca do disno- vez, o inicio da resurreiçáo da pobre 
plos formida veis: j effectivo r tirado ao •·compressor sit l 10 uum1,z-o. numa zõna. Hespanha atormentada pelos carras-

moscoviLa " que atemorizava-o e a ou- p ouco >ropida para. esta ac- eos asiaticos que querem impôr ao 
l.º - O de uma concepcão genial 

encerrando grande rapidez de 
deeisão e execucão m apro• 
v itar os erros do inimigo. 

Exemplo ela S'i co e recente é a ma­
nobra nas linhas interiores de Luden­
dorff, na batalha de Ta nnemberg. n a 1 
qual apro <>itando-se de um espaço 
d~ 100 kilometros exi tentes entre o 
l O e o 2.º exercitos russos, conseguiu 
derrotar em três dias o 2.0 exercito 
ru<- o sob o commando de Sansovow. 
A concepção rapida. audaz e temeraria 
de Ludendorff. completada dias d e­
pois pela batalha dos lagos Masuria­
nos contra o l.º exercit o sob o com­
mando de Remnenkampf, assignala a. 
extraordinaría ' Surpresa Estrategica" 
na guerra 1914-1918, pois em 15 dias 
doze divisões d e infantaria e uma 
divisão de cavallaria allemâs anni­
quilam dois exercitos russos compos­
Los de vi11te e nove divisões de in­
fantaria e nove de cavallaria, .liber­
tando a Prussia Oriental e estrategi­
r.amente decidem a lucta na frente 
russo-allemá. 

Devemos fazer salientar o seguin­
te: esta surpresa, estrategica verifi­
cou-se nove dias depois da derrota 
a nemã na batalha de Gubinnem e 
da retirada forçosa do Vístula, mos­
trando este facto n ã.o sómente a idéa 
da decisão e execução levadas a effei­
to rapidamente, ma.s, tambem o P.S­
tado moral dos adversarios e do va­
lor de se\lo chefes. 

2.º - O grave erro de apreclacá.o 
sobre as possibilidades de ma­
nobra. do adversa:rio ou de 
uma neglif.l'enoia completa pa.. 
ra adquirir informes sobre o 
inimigo. 

a) Batalha. ,t-e Kouma.novo ent-re 
servios e turcos em outubro de 19':.2, 
bata lha quasl. decisiva, que apesar rios 
servi.os serem estrategicamente sur­
prehendidos, graç:as ao valor de sua 
infantaria e á ínsufficiencia dos che­
fes tmcos, obtiveram a vl.ctoria final. 

la)) A ~rcha. df:1 i_.o ~crcit9 !.llemão 

tras necessidades de menor importan- ção. ExemplCs: mundo, por intermedio do ounhs l e 
eia . DP facto. o reforço ao exercito da corrupção, o seu materialismo tn-
a llemão da Russia teve como conse- a,) A ruptura do dispositivo bulgaro- !ame, destructor de toda a bellez11. de 
quencia brilhantes victorias, entretan- allemão em setembro de 1918 na fren- toda a nobreza que justificam a nos­
to . accarretou a denota estrategica da te Dobropolge, manobra genia l do ge- M- existencfa e o nosso dominio sobrl? 
AUemanha,i porqu~ aqu'i'lJas (victo- n eral d 'Esperey, que exercendo o es- as !orças naturaes. 
rias) fôram conseguidas antes de ser forço principa l na p arte mais di!-
assegur ada a ' ' decisão inicial no Oes~ ficil do " fTont " , "um verdact_eiro 
te" . cháos rle picos e barrancos de 1500 a. 

Porém. . e aquella ala direita alle- 2000 metros " . conseguiu abrir uma , 
má tivesse sido sufficientemen te for - brecha con ideravel na frente bulga- 1 
te para constituir o potincial de ma- . ra, segUida de um. aproveitamento 
nobra, isto é. "'e tivessem disposto de fulmin ante do exit o durante três dias . 
massa necessaria para invadir Paris em cuja acção se destacou a valoro a 
pelo Noroeste em 1914. talvez, então, Brigada de Cavallaria francêsa Jo-
terlamos verificado uma nova " sur- vl.not-Gambetta. ' 
presa estrategica ·•; a ala •direita al- Esta operação constituiu uma vercla­
lemã teria surprehendido o periodo de d-eira " surpresa •·. pois até então to­
organização e consequentemente em dos os esforços dos alliados tinham 
flagrante delito " de concentração o ae concentrado na frente de Verdun. 
exercito de Mauncury e as forças de b) A ruptura da frente t urco-alle­
Paris ás ordens do general Gallieni mã. na Palestina. levada a effeito em 
n as quaes se apoiou o exito das ma- setembro de 1918. pelo general Allenby. l 
nobras alliada.s; e se isto tivesse acon- Antes da chegada deste general , todos 
tecido, o Marne. em vez de ter sido o os esforços dos alliados tinham sido 
"milagre que salvou a França ., teria dirigidos sem re.sultados no flanco es• 
mudado o resultado da guerra. querdo do inimigo. 

Quando o armísticio cobriu o ulti- O general Allenby projectando um 

C.ontabilidade Commer­
cial, Publica e Bancaria 

João Bezerra de 
Andrade 

Contador provisiona,lo 
Declarações de fi rmas e con­
tractos commerciaes para ru­

brica de vendas á v,st-a na 
Junta Comm rcial. 

Todo serviQo conccruente á pro­
fissão. - Aooeita cham~dos para 

fóra dn ca.pita.l. 
Trabalho garantido e por pre­

ços mod,cos . 
RUA BARAO DO TRIUMPBO 

Agencia dos afamados au­
tomoveis ·• OPEL " . 

mo acto do drama indeciso e emo- emprego posterior de sua cavallaria e 
clonante do Marne, verificou-se que, col1peração eventual da esquerda, di­
apesar de seus exercitos invenctveis, rigiu um esforço de rnptura. por sur­
a Allemanha tinha perdido a guerra. presa. contra o flanco direito do ad­
Por que? Porque a surpresa estrate- versario. Abertll. aqu"'lla brecha na ala 
gica obtida pelo commando francês dil'eita turca , por ella. foi la,nçada em 
desmoronou completamente o Grande forma fulminante, a cavallaria que ~l.·================:I 
Plano de Manobra Allemã. em mflmora vel 'ra id" penetrou até 

3.º - A falta de observa.nela. do prin­
cipio de unidade de acção no 
tempo e no espaço. Exemplo: 

O do trrceiro exercito turco ás or­
clens de Ehver Paxá que pretenden­
do ser o Na poleão otomano, rea ­
lizou em dez mbro de 1914 e janei­
ro de 1915 uma manobra de gra.nde 
~ver,.,adu1·a contra os russos. Esta 
manobra consistia em fixar o terreno 
é.s forças russas e com um extenso 
mo,r\mento a través das montanhas ao 
norte do rio Raxe cahir sobre o fllan­
co e retaguarda dos inimigos. 

Enver Paxá guiz ?/proveitar uma. 
das ~odal,ldades ~ ~J.Ul>rCSfli estratº., 

,. 

Nazareth. onçle por pouco n ii. ~ foi a­
prisionado o estado maior turco-alle­
inão, 

O exito foi completo. Todo o cent.ro 
de gravidade e t rategico do inimigo se 
orienta va para o flanco esquerdo, de 

AJUDAE aos filbog dos' doent.e!I de 
1 pra. dando-lh~ abrigo e c9mort-o, 
para se libertarem do contagio uo mal 
que infelfoitou dS pa.ês. 

maneira que. a operação de Allenby, ------ ---- - ~ - ­
beneficiada pela "surpresa estrate-
gica " obteve, como consequencia. a e o M p g A , 
captura ctos restos do VII e VIII exer­
ci tos turcos ( 55 . 000 homens e a co11-
quista completa da P alestina. 

Innumeros exêmplos poclern pro­
porcionar a Historia Militar. em épo­
ca.s ma is remotas, como na Guerra. de 
Secessão Russo Ja,pon·sa, abund n­
t,es ambas em multiplos e va-liosQS eu~ 
~entos, ·- ,. 

OMEGA NACRE, 
br:onze. cobre e ailum.lnlo, para fan• 
ilfçáo, pelos melhores preços. - Rua 
Santo Elias, 180 - Das '1 ú I e. dai 

!l ~ l! hOJN. 
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,A PARAHYBA BENEFICIADA 
, . .. . 

'' '' 
O ESTABELECIMENTO "LEADER" EM REÇOS MAGNIFICOS 

~ Carne de xarque é 3$600 1 
(MQUAN10 O PRE(O DE Carne de sol - é 3$800 . 

f'ilét -- - - - é 8$000 · 

O "FRIOORIFICO" se impõe victoriósa­
rnente, mantendo preços excepcionaes, · · 
fructo privilegiado da industria moderna 

PRECOS MANTIDOS: 
' Carne frigorificada 1$600 1 

Carne sem osso - 2$200 ~ 
Filét -- - - - - 3$500 j POR KILO 

Proclucto irnportado do "FRIGORIFICO ,vILSON DO 
BRASIL" ''aconscll1ada pelc>s n1aiores hygie11istas do inundo" 

CO~IO MEDIDA DE AMPARO A SAÚDE ·DE SEU 
POVO "A Legislação NORTE AMERICANA obriga o uso de Carne frigorifi­

cada en1 toda aqt1ella vasta zona e populosa terra" 

Aguardem · a distribuição de novos postos de venda 
"' 

F'ABRICA DI GILO ! F'BIGORIFECO 
1 

Praça Aristides Lobo, 136 · · João Pessôa 



) O ~(> ttESc:i '> · - s..,abb ... <lo. 1 ct .. a 11·osi o de 19:rn . . r .:; ,;1 (. • " " .., 
-~ ....... -

ORA A Associação Proleta• 
ria Beneficente "João 
Pessôa" 

REGISTO 
(DO PAfS E ESTRANGEIRO) 

RI GRA !E DO SUL 
O FUT l O LEPRO R10 

P RTO ALEGRE, 31 t \ . B . ) 
- Foi la vr.t.da cscriptma ela fa • 

ze: nda "Ha1>oa,n ". oncl o g·ovêrno 
<lo E. tado in. ta llaní. um lepl'Osa­
rio 

APT IRADA~ DlA BALEl A 
NO RIO GR . NOE DO ~ L 

P RTO ALEGRE. 31 B . \ 

- lnformam do Rio Grande que 
n (raram na bahia , alli. duas 

enormes bal ias que foram capt u ­
rada . depois de um aiaciue a 
m .tra lh do1·a , emprehenclido por 
soldado. da. Brii;ada Militar . por 
soli it:t .- o elo capitã o dos portos . 

O ' Ei'DA\' AL EM '. BOR.JA 

PORTO ALEGRE. 31 11\ . B . ) 
de um 

ra . a. . fi cando desa brigada 250 
IH'~ ·ôa,5 . 

Os er viços tclephonieos e telc-
1;raphi •os com aquclla cida,cle fi­
C'a ra m interrompidos. 

DISTRICTO FEDERAL 
COTA('AO DA BOL A 

&IO. 31 (A . B . ) - O mercado 
<l<' ca mbio abriu firme . Os bancos 
fizeram a seguinte cotação: libra, 
86 000: dolla r, 17Sl50 e franco, 
1S136 . 

INGLATERRA 
A QUE ... TAO DAS COLONIAS 

PORTUGUf:SAS 

LONDRES. :n (A. B . ) - O 
correspondente diplomatico do 
" Manche ter Guardia n" confir­
ma ciue no encontro entre o si·. 
Anthony Eden e Armindo Mon­
teiro. o assumpto tratado gyrou 
em terno da ciue ·tão das 0olonia s 
port.u g-uêsas . 

AO 22° B. C. 
JOÃO · i 'O PACCA, CHEFE DO ESTADO 

1 ."' REG Ã MIL-iTAR 

A recepção off erecida ao illustre militar no quartel 
daquella un i dade 

E m i ita de in : pe ·<:fto ::io 
22.º Batalhão de açado r ':-. 

c:-. teve, nesta c:a 1>ital , o m ajo r 
.J oão Pinto Pac . :1. chefe do 
Estado Maior da 7.ª Região 
Militar , e uma da:; maí · bri ­
lhan te affi nna ções do nm-:­
so Exer ito. 

. s fez aco mpanhar 
el o no~. o coeslada no capitão 
Leonida/', de Lima Rotêl ho. 
official de de. taq ue do Qua r ­
tel G\;neral ele Rec:ife . 

a preço ~.vmpathia pelo 
pre~ tig io ~o: rep~t!sentant.es 
do illu. tre genen,i' ewton 
(',n akanti. a praça g ra-
du a do:-- :,;argentos pre ta-

r:1111 a ' ·" · " · ' · un1;1 '\t)l'C' -
sh·a homenagem. r ce pcio-
nando-os no. r ' Pt>Cth·o . ca-
1', in o:s . 

Fo i uma re u ni.1.o veHla-

VAE FUNDAit UM NUCLEO 
POLJTICO TENDO COMO PA­
TRONO O G O V E lt NA D O R 
A RG EMIRO DE FIG UEI Rt::DO 

Essa pre tigiosa agremia­
ção vae promover, amanhã, 
em sua séde, no bairro de 
Jaguaribe. importante reu­
nião cuja finalidade princi­
pal é fundar um nuc)eo po­
litico sob a ori-entação do 
governador Argemiro de 
Figueirêdo, em sigual de 
gratidão pelo muito que tem 
feito s. e:xcia . em pról do 
proletariado conterraneo, 
dando trabalho constante 
a milhares de operarios nas 
muitas obras que o seu Go­
vêrno patriotico e cons­
tructivo vem realizando no 
Estado, principalmente nes­
ta capital . 

A proposito, recebemos 
daq ueJla sociedade a se­
guinte nota: 

.. O presidente desta asso­
ciação convida a todos os 
seus consocios como aos 
ex- ocio • e bem assim ao 
povo em geral do bairrro de 
.Jaguaribe, para uma gran­
de reunião na séde social 
á avenida Capitão José Pes­
sôa 519. amanhã, ás 12 ho­
ras. para tratar de assump­
tos de intere se geral da 
co llectividade jaguariben-,. 
se . 

Novo horario do expediente 
da Prefeitura 

Do sabmête do sr . prefeito da ca.­
pi ai . recebemos a seguinte nota : 

·· A partir do proximo dia 3 de agos­
to. o expediente da Prefeitura come­
ça 1•á âi; 11 1 2 horas, termina ndo ás 
17 e 15 minutos. xceptuando-se aos 
r.abbado que Lerminará ás 14 1 2 ho­
ras 

O GAZETEIRO 

o gazeteiro é vara os demais ga · 
rôtos pobres das cidades uma e$ · 

pecte de intellectual e de político. 
A pro/isslio de a,pregoar e vender 
jornaes e · revistas lhe empresta 
esse tom de distincção na Jiierar -
chia social da garôtada das ruas. 
E ' interessante vêr-se um daquelles 
pobresinhos de calças r ôtas, pé$ 
1lo chão, apregoando : " A União '·, 
" Diario de Pernambuco", .. Diario 
da Manhá" , revista "Pan" ! Traz 
a palavra de Mussolini ! traz a 
revolução na Hespanha ! traz o 
discurso de Hitler I" Os que não 
sabem ler consultam aos que so­
letram alguma coisa e ficam lo­
go senhores dos assumptos sen­
•acionaes do momento. 

No Rio ha um monumento ao 
Gazeteiro em plena Avenida Rio 
Branco. E' uma pittoresca home­
nagem de Fritz a esse soldado 
desconhecido da campanha dia­
na pela venda do jornal. No mo­
numento vê-se, em alto relêvo, , o 
··newsboy" andrajoso e eloquente 
nct sua humildade, sobraçando a 
sua mercadoria, que é a merca -
doria intellectual dos t empos mo­
dernos : a Imprensa. 

Humberto de Campos tem uma 
pagina encantadora sobre o Ga­
zeteiro. O grande escriptor popit­
la1· revela as virtudes occultas na 
alm a desses garôtos que /alam em 
Mussolini, em Hitler , em Getitlio 
Vargas. nos grandes nomes da 
política, com uma intim idade ado­
ravel ! 

A's v.ezes os ga·eteiros, que a:r­
rastam 1t1na in/ancia desampara ­
da e aspérrima, alguns dormindo 
ao relento das 1nadrugadas, á 
port a dos edi/ icios publ'icos, como 
o nosso Catita chegam a uma po­
siçlio de d.estac1ue no c01nmercio 
de venda ele revista e jor nae . 

TIL 

EXAME DO. O 1TSCR l PTO. 
O illu:slre majo r Pacca a -

sistiu ao exame do, cons ­
cri ptos do corre nte anno, 
tendo palavra · de applausos 
dian te do re ultados obti­

do. pel o 22. 0 B. C . 

d irament toi·a nte. por i o 
que alli ·e noül\ a o e~ pirito 
de e1 , 1 mo ao par d um 
acendrado s ntimento de 
bra ..; i lidade 

AS TR .\ DI 'õE~ GL RI 

.' .' 00 2i.0 B. C. 

INFORMAÇõES TELEGRAPHICAS 
(DO ESTRANGEIRO) 

omo verdadeiro patr iota 
sen tiu -se empolgado pe lo e · 
pi rito de ordem. disciplina, 
co µera<;ão e g-nind e effid­
encia t<'chn in1 que ob~ervo u 
naq uella brava unidade do 
J:WS~o Exercito. 

fro 1ENAGEM AO ILU S­
TRE MILlT R 

N uma demonstração de 

Em defêsa da producção e 
do Commercio <lo algodão 

brasileiro 
u ·a medida ele ah.o alcance ccono­

mico. que virá favorecer o EsLados al ­
godoeiros. acaba de ser suggerida . na 
Camara Federal, pelo deputado Perei. 
r a Lira. leader ela bancada parahyba ­
na naquella Casa do CongTesso . 

Prende-se a mesma a uma solicita­
ção daquelle parlamentar dirigida á 

Ca mara para a organização de um 
an t.e -projec to visando medidas de dc­
iésa da producção e elo commcrcio do 1 

algodão brasileiro . 
Nesse sentido, foi dirigido o scguin­

Le despacho ao chefe do govémo: 
'· Rio. 30 - Governador Argemiro de 

Fig ueirédo - Palac:io da Re<lempcão 
- Ac:abo de propor á Gamara elos De­
puLados a constiLuiçao de uma c:om­
missão especial para organiza r o an­
te-projec:to pa ra rncdidas de defesa 
de producc;ã.o, do commer ·io inLerno e 
exLemo ào algodão brasileiro t ndo 
jus1,ificado em discurso na Lrilnma da 
Camura a n cessid.ade dessas med idas 
legisla Livas t m face da~ r clama ócs 
que venho recebendo do nos ·o E ·t.ado. 
inclusive telegramma oriundo de a ­
Lolé do Rocha assignado pelo cl e p ,11 a_ 
do Am ri o Maia . Abraços - Jo ·é 
P ,·rira Lit-a ·•. 

Ao d ~pedir- . e. u m ajo r 
Joáo Pinto Pacca cumpri ­
mentou effu iva m ente o ac­
t ua l <:ornmandante do 22 . 0 

R . (' . , major .João Morae 
de Niemeyer . . alientando as 
tradiçõe, glorio as da guar-
niçã o de J oão Pe sôa . clas ­
~ificando-a como o orgu­
lho da í.ª Região . 

REI HAAKON VII 
RUEGA 

DA NO-

Decnr rrn<lo. n proximo dia 
:l. o ~1nnive rs:l ri o nata lício de 
Sua ~I a 0 ·es lade o rei Hankon VII, 
da :\loruega . o Rea l Vi c.e-Consu-
1:i<lo d esse pa ís a mi go ha lea­
rá o respe.c li\'í> pav ilh ão. 

r\ pr p ·i lo, rece beu o Go, êr­
no do E ·t:id o comnrnnic.1ção do 
s r . Ei nar S, e ncls n, vice-con ul 
d.1 .N oru ega nes te Estado que, no 
m esmo .-E> nl ido, officiou a esta 
folh~l . 

CHINA 
L EVlTAVEL A GUERRA , O 

EXTREMO OR.IENTE 
CA TAO , 31 IA União) - Al­

tos funccionarios do governo local 
deola.raram hoje, a um represen­
tante da "United Press" que a 
t"Uerra entre Nankin e Kwan~sin 
era inevitavel, visto terem fracas-
11ado toda as negociações. 

'rrinta mil soldados de Kwani:·­
si, que · e encontram concentrados 
na fronteira. apenas esperam or­
dens para marchar sobre Hunau. 
Entrementes, as tropas de Mas­
sin1:- reforçaram a defesa · de Ku­
angtung na direcção do rio ocei­
denta-1. 

INGLATERRA 
neLIGOLAND NAO SERA' FOR­

TIFICADA 
LONDRES, 31 lA União) - Na 

iessáo de hoje, da Camal'a dos 
Communs, o ministro das Relações 
Exteriores sr. Robert Anthony 
Eden, respondendo ao deputado 

NTR EGUE 
O NOVO MATERIAL PARA O CORPO DE BOMBEIROS 

A firma pernambuca na A. F . A enlrega se processou co m a 
Motla , vencedora da concurren- mai or regula rida de, não só quan­
cia para o fornecimento de ma- to ao pr~zo estipulado para isto, 
teria \ des tinacjo ao nosso Corpo como no qu e toca •\ qualidade do 
de Bombei ros , ago ra completa- . . . 
nH·nll' r eo rganiz:ido pelo go,·êr- 1 mal~rrnl, lodo elle de pnme1ra 

qlla 1 (la de e de accôrdo com a no \rgC' 111iru d Fig11 eirêdo, · 1 <l · 
acabé:I de fazer entrega dos ·a r- encommen a· 
ros dE>slinadus ao ser\'iço, inclu- O sr. A. F. Motl:1 <\,. aqui re­
s ivr os :1pelrcchos IH~<· ss:1rios ú presentado l)l' la finn:1 J.... 
extinC'ç:.o de inc<>ndio • Pinto de Abreu, lendo o sr . Bç-

':=========================-=--= nediclo Fonseca, por parle dos 
-,~en<ledores, feito a entregu ,ta AVISO 

O clr. Akidcs Vasconc.:c!Jos, avísa que, de 
Yolla de sua "i<.1gc 111 , l'C'nssnmiu a sua clinica es­
pC'c:ia lísadn de rloenç·as do A US e do RECTO.e 
que ai lendcrá ths 8 éÍs 1 ·> horas, dinriamcnle. 

encommf'nda, o que occorreu da 
melhor f omrn. 

Hoje recE>hemos a visita do sr . 
Benediclo Fonsêca, o qual veiu 
apresent:1r-110s suas despedhbs 
por ter de regressar, amanhã, ao j 
centro da,s sua a ·li vidades. 

conservador Da viso11, declal'Ou que 
o govel'no britannico não deseja-
vn levantar foi-tificações em He­
lie-oland, neste momento, JlOis uma. 
decisão nesse sentido poderia pre­
judicar os novos esforços que se 
desenvolvem actualmente visando 
a, solução das questõe · européas, 
nos quaes a Allernanha toma. par­
te aetiva. 

ESTADOS UNIDOS 
NAUFRAGOU UMA BARCAÇA 

CHICAGO, 31 IA União) - Em 
consequeuoia do naufragio da bar­
caça "Material Service", excessi. 
vamc,nte carregada de a1·eia, e 
que navegava no Lago Michigan, 
morreram afog·aclas dezeseis pes­
sôas. 

PREJUDICADA A SAFRA DO 
MILHO PELA ES'.fIAGEM 

WASHINGTON, 31 (A. União)­
Seguudo informa o departamento 
l\fetereologico, a safra do milho 
soffre um prejuízo no Oeste Cen­
tral de milhares de busheks por 
dia, devido a falta de humidade. 

Frizam as informações que os re­
centes aguaceiros apenas attenua­
ram temporal'iamente os effeitos 
da estiagem nas zonas do valle de 
Ohio e em Missouri, emquanto os 
terrenos planos do Oéste Central 
continuam a experimenta.1· se-rios 
damnos . 

ALLEMANHA 
FALLECEU UM GRANDE PHI­

LOSOPHO 

HEIDELBERG, 31 (A Uni:io) -
Fa.lleceu o philosopho Heinrioh 
Rieert. O extincto conta,•a seten­
ta e três annos. 

SUISSA 
NOVA VAGA NA OôRTE PER­

MANEhTE DE HAYA 

GENEBRA, 31 (A União) - Com 
o fallecimonto do barão Rolim Ja­
qucmyn , 1·epresontn,nte da Bel-

FEZ . . 0 8 A T -110 TEM: 

o peqnc-no Augusto Sonentino, filho 
à o sr. Mario Sorrent,ino, auxiliar do 
commercío desta praça e sua esposa 
~ra. Eclna Toscano Sorrentino . 

FAZEM ANNOS HOJE: 
o sr. P e d r o M e i r a. 1 .0 es­

Cl'ipturario ela Delegacia ?iscai. nesta. 
capital . 

- A sra . Z !lmira das Mercés. es­
po a do sr. José Sal viano das Mercés, 
1 unccionario da Inspectoria ela Guar­
cia Cívica . 

- o sr. AnLonio Gondim, proprie­
ta rio ne ·ta capital . 

- A menina Dalva F erreira. filha 
elo sr. Mario Ferreixa de Sousa . resi­
de n te n esLa cidade . 

- A srB Maria Finizola Coutinho, 
esposa do ciru rgião-dentislia Manuel 
Coutinho. 

- O sr . Pedro Lopes Pessôa da 
Costa, residente nesta ca pital . 

- O menino Otilio. filho do sr. Ma-
1,uel F erreira elos Sa n tos, residente 
em Lagamar . 

_ o menino Pedro. filho do sr. 
Mat hias de Almeida residente em Es-
l)iri Lo Santo . " 

NASCIMENTOS: 
Occorreu, hontem. nesta ca pi tal, o 

r.ascimenLo de uma criança que rece­
beu o nome de Carlos. filho do sr. 
José Bernardo da Silva e de sua es­
posa sra. Corizandra de Andrade e 
Silva . 

- Nasceu. ante -hontem . nesta ca­
pital. uma cria nça do sexo masculino, 
que, na pia baptismal. receberá o no­
me de Eduardo. filho do sr. Gent il 
Xavier ele Hollanda e de sua esposa,. 
sra. Iracy Mendonça de Hollanda. 

VIA.TA TE: 
Engenheiro L eonardo Arcovêràe: 

-Regressou hontem , de Recife, onde 
se encon trava desde alguns dias, o en­
genheiro Leona rdo Arcovêrde, ins­
pector do 2.0 Distrícto das Obras Ctm­
t ra as Sêccas, com séde nesta capital. 

O estin1ado ca valheiro esteve, hon­
tem á noi Le. na redacção desta folha, 
demorancto~se em cordial palestra com 
os redactores presentes. 

VISTT NTE: 
Nestor Galhar clo : - Acha-se em 

João Pessôa o nosso . amigo sr. Nestor 
Ga lhardo. chefe das officinas da Im­
prensa Official do R io Grande do 
Norte. 

s. s . esteve. hontem. á tarde. em 
vis ita a o nosso gabinéte i•eclacc1onal. 

i\GRADECiiVIBNTO: 
Em cartão dirigido a esta folha, o 

1 ° sargento Alberto Medeiros. moni­
tor da Cia. Quadro do 22.º B. c . agra­
deceu-nos o registo do seu anniver­
sario. occorriclo a 29 do mês findo. 

ENFERi\'10: 
Sr. José Holmes : - Já se encontra 

melhorado ela enfermidade que o 

1 
prendeu ao leito o estima vel cavalhei­
ro sr. José Holmes . 

TÉLAS & PALCOS 
CARTAZ DO DIA 

R EX : - ilfais um romance de 
mnôr, FELICIDADE PERDIDA, 
será hoje focado no ·· Rex". 

São interpretes Lois Wilson, 
Elizabeth Young, Binnie Barnes e 
Frank M or gan. 

FELIPPtA : - Uma comedia 
allemã com Renatte .MiiUer, Adolp 
Wolbruc7c e t ldele Sandroc, inti­
tulacla U1lil CASAMENTO I N • 
GLf:S. 

JJlGUAR/BE : - Eddie Cantor, 
em " Aba/ ando a banca" . 

SANTA ROSA : - 'ladrões in• 
ternacionaes ·• e a 6.ª série da · A 
VISA.O FATAL . 

REPUBLICA : - Após algmtS 
dias de interrupção volta hoje a 
funccionar o apreciado ··Cine-
R epublica ·· ,U? • mais fre-
quentadas ca diversões da 
cidacle baixa. 

Além de Ui 

plemento, de~ 
o m.agnijico J. 
DICO, com e 
Loy e Ot to l( 

SÃO PEDR 
Choaw", ou A 
ladrões. 

gi<-a, a.eha- e a i 

Cõr e Permane 

·essan.te com­
em sua téla 

· · MA DE ME· 
rltble. JV]yrna 

·Chú-Chin• 
08 quarentas 

,va vaga n:1 

liaya. 

Cl··- .. 
PROJECTO DE 

PRO 
H ' 'ANA, 31 

'cnado approvot, 
jecto de lei d 
d"verá benefioi . 
t os preso politj 
prnjecto soguir:L 
sa dos R ep1·es1m 

A amnistia 1 

machadista ma,· -
gresso ao país d 
mentos filiados 

lSTIA AP· 

i.ião) - O 
em, o pl'O· 

tia, a qual 
l quinhen-
1enoiona,do 
>ara, a Ca-

ficia't:í os 
· ·urá o re• 

tas e ele­
o A, B. C. 

\ 
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"A VIDA E A OBRA J>O PADRE 
ClCERO NO LIVRO", do jomaltsta, 
Reis Vida.) - Uma edição documenta­
da sobve o famoso pa.triarcha do Joa­
zeiro - A figura lendaria do Padre 
Cícero não foi aiinda estudada eom­
platamente em todos os seus asp-ectos. 
Vamo vel-a porem integra e sugges­
t-iva, no lívro que o jornahsta Reis Vi­
da! a-caba ele entregar á, composição 
nas offioinas da A Noite, com ~o pa­
ginas ill ustradas em papel eou-cbé. 

O ENSINO DA. A.GUICOLTURA. NA. ESOOl,A. PRIUA.RU 

W. W. C00LHO DE SOUSA 

~~ 
~~ 

E' preciso crear em todo o pais, Nunca nos preocupámos em ensi- rectamente, por si, muitas cousas pa-
através da Escola Primaria, o am- / nar. por toda pai·te, as cousas uteis ra as quaes tiverem intuição . 
biente fa oravel á agricultura. 1 da agricultura moderna . No nosso Com elementos rudes recrutados 

(Da obra de sua autoria "Escola Rural" 
edição de J.936. - Edições Rio Branco) ~de 

~BHISTQL 

Conhecedor intime do famoso sacer _ 
dote e de Joazeiro, liendo privado com 
o padre Cícero. delle colheu documen­
tos preciosissimos, não só para que 
através de sua publicação se conheça. 
plenamente o homem e sua activldade 
como o segredo de cert-0s aconteci­
mentos politicos, nos quaes se envol­
vem figuras do scenal!io nacional. O 
que o tão discutido taumathu:rgo nun­
ca reve \ou confiou ao jornalista Reis 
Vidal. al!ltorizando-o a publicar. 

Procurarei demonstrar a necessida- meio não se sabe o papel desses ensi- entre operarios ruraes na minha vida 
de da formação desse ambiente. que namentos . profissional foi possível constrUir 
seria preparado pelo professorado Por sua vez. muitos ptofissionaes ,.Qualquer cousa de estavel e util, por 
primario no Brasil. receiam mostrar o que sabem e como isso entendo que mUito se poderá 

11 

Ha em toda parte uma manifesta podem ser uteis. porque. sendo-lhes o conseguir, com intelligencias ele outras 
prevenção contra a agricultura. 1 meio hostil. recebem todos os apodos, origens e mais trabalhadas, pelos en-

As causas de semelhante prevei1ção quando falam elos seus conhecimen- sinamentos. 
~ ~ ~' 
PILULAS DE BRISTOL 

são remotas datam do periodp col<J- tcs, ou de sua experiencia. Os ensaios que realizei com profes­
nial. ' E· preciso acabar com a prevenção sora,s e alumnos nas Escolas primaria,s 

Naquella época, os fazendeiros qu0 contra a agric~ltura . mostrando ao no período de 1910 a 1912, no Mara­
mandava,m formar os filhos dirigiam- Pa ís o que elle e de facto, o que po- nhão, acho igualmente que se pode­
nos para a,5 profissões liberaes : a derá vir a ser. no dia em que todos rão applicar em outros meios. 
medicina, o direito e a engenharia. 1 se preo~uparem com o amanh_o _da Ainda ha pouco, em 1931, realizei 

Nesse período, não se conhecia en- terra. se.1am quaes forem as proflssoes nova tentativa. fazendo um curso de 
tre nós a agronomia ou o seu valor. e as activida.des . . agricultura, theorico-pratico, seguido 
muito embora já existissem na Eu - Oncle quer que haja um grupo de de excursões campestres, demonstra­
ropa Escolas de Agricultura. como a homens, elles vivem da ag_iicu!Lnr~. ções directas no campo para as pro­
da Universidade de Coimbra. em Por- dos procluctos da terra e prec1sam cm- fessoras do curso de especialização e 
tugal onde se fazia o curso de agro- da r_ della_ com car~n_h?. dedicação , a alumnfü• do quinto anno . 
nomia e as de Grignon e de Montpel- j amor e ate com sacriflcio. . E tou certo. entretanto. que no dia 
lier. na França . Mesmo no Brasil, ha - Tudo o _que no cerca : • - flores. em que fór possível. por todo o Pais, 
via alguns Agronomos formados pela fr11cLas , ali mentos_ de qualquer na- ministrar conhecimentos de agrioul­
Escola c1e São Bento das Lages, na Lu ·eza o vesLnano. tudo re. ulta do tura , nas Escolas Normaes e Prima-
Bahia. fundada ainda ao tempo do t raba lho ag rícola. rias. surgirá uma nova mentalidad.e 
rmperio. 1 - . para o Brasil , - menos doutrinaria, Como fosse em numero pequeno o As prof e oras. depois qu . adqu1 · mais pratica e util. 
primeiro nucleo de Agronomos exis- rirem c-onhecimenLo de agnculLur~. Posso affirmar, depois da feitura 
tentes no Brasil, insignificante ou , no _s u cnEso normal ou cte e peci.ah- aUenta da esplendida obra do pro­
nulla actuação puderam exer~er no zaçao._ farao cle lle a competente a.p- fessor Lourenço Filho, "Introdução ao 
sentido de modificar as concllçoes do phcaçao._ . , estudo da Escola Nova''. que nenhum 
meio intellectua.l do País . j O eJ"I . m m ent~ dn a ncu,~ura n~ meio é mais propicio á diffusão dos 

Dominou. durante todo esse tempo. , E cola Priman co1~corrcra ntão eus princípios, do que o ambiente 
desde O Brasil colonia. aLé o nossos para forma r 11111 aml-.nenl e (a ora,~el agrícola. 
dias. uma éli.te, que formava homens â agn cultu1 destrnmrl . a _prevetwa~ E, porque tenha aprendido e ensi­
de todas as profissões meno_s aquelles. Í rontra f'll _. que e _con~1de1,ada . po1 nado. simulta neamente. ao cont,aoto 
que deviam conhecer a sc1enc1a da I um, maJOllét cl" bras1lc11 o. : lOrno _uma cta natureza . contemplando a sua har-
exploração racional da terra . pr f, , 10 rncle . {' <''i1H'l"Z1 1<'1 s~ 3:0 monia sem par. cujos accórdes se 

Da.hi toda a t,endencia theo1ica l<'anr U" 1" • a,; : ll1 cpr~os p1Pcl1- reunem num concPrto mavioso, bu, -
das nossai:; iniciativa ·. no terreno <'<·o- l · ci o.· (1 111 ,~n11-.P11c1·l cl0 t ult.urn cando motivos nas cõres vivas das co-
nomico· a insegurança dos progr m - A ,-, qu 'Lo s a~r1 o t· · porl N n P11s1 rolla:-: da,<; flõres. no cascaLear das 
mas 0 ~ avanços f' recuos rio Bra il . clando-.. P lhf u111i1 f 1"1 • o d1' e1.gun · e no farfa lhar das folhas. co-
na i.rilha do progres··o; a rot,ina <lo " W C'O t ct rou. · . nrnfP · da <IP mo ua vida da · p nt,a · animaes. 
nosso meio agrícola; 0 ctP«ampnro , o1).H"1 n 11 l c;•mr,o .> 11tt.1 Ili 1,('1 que o lwml:'m na. bem posso avaliar 

t· economicas · 0 abandono d. 1 tm <lo .qJr J1<i•~ a e&plendlcta opporLunidade que ~e 
que~ ~et~ra elos Ódere pubhcos, AprP f'l tl > d ant+> Psboc-o d pro - abre á praLica da Escol~ Noya, 1111-

. ag:ryc c·f dos pnossos homei s dn I rumma lc um c11 ·so rh' ricnlt.ura nistrando nos cursos pnmanos no-
a ~~~ranc:,, proclucção agricola do j; ra profr ora" que e,02 t ~i d uma I ções praLicas de agricultura . _ . 
sce ª •º d; faoLo O Brasil · p te eral f 01.1 t.ra P. J C'cía li.zada. e os ser iços agrícolas _offerecera_o as 
quj'l viv:uant.o ao que a;z mpeito one dev,•,· ,· com ,1 t da por m 10 Prof ssorns a opporLumdade de mte-
élit;!~º· ue têm dirigido o Paí ; no dr , i it a e. belec1- ressarem os alumnos pel _a .~co_la, dan-

q · . roe m- me 1Lo~ a ·icnJas do-lh ense.jo ele ute1s m1c1at1vas. em 
C1:1-?-1P

0
s,dcontu~.u~\t~~a 

05 
P nLE>ndo fl llP c1 'VP l1 av r nuH~ cur- torno das praticas agrícolas, do. es-. 

puicos e ag~ic . 1, : so pc>rfeilo dl' q""sto agrícola . j~r• tudo_ das sement_es, _seus ?l:'-racteres, 
Como o pnme1ro t1 abalho a ncol:1 in 11 r ta . 1 rnn:1rf"~. parque ctC' ena - quahdade. e defei tos. da viaa e ha­

que teve o País foi sob o r~gnn~n. d . ção cl , pc<1• 1.1 os an11 aes domest.1~os. bito~ cto_s inse~tos; do _p~pel ~ª. agua 
braço escravo; como os lav1ado1 sr, como "" b lha . bicho da i;eda , para a 1rnga.çao e ~antas out~as cou­
oonhecessem os processos rndes. qu<' ef e. p t mado a prepll t·ar profes- sas mais, quando forem . apphcar nas 
se usavam a esse tempo e o.ntmuam .!'Ore ma i e::.peci 1,za dos suas Escolas os conhecunentos que 
até hoje. por toda part.e; com<? por Em . em IhanLe ambien Le é possi- adquiriram. . 
esse::. mesmos processos o traoalho vel en:smar. d nt,ro do crüerio da .. Es- De outr<? lado. co1:10 a mentahdaele 
da agricultura se deve reger pelos · 1 N va .. a serie de onera('ões que dessas cr1a11ças seria _f<?rm::tda 1~11m 
instrumentos pesados : a foi ce, ? ma- ~~ ªrea~zam· 110' seguimerito dos tra- ambiente pratico e utihtai?º· seriar 
chado. a enxada e o sacho. ficou -~ balho a rkola. . cle:,cte O preparo do infensas aos es_tudos U~eo11cos e 1-
idéa de que a agricult1:1ra nada ma~s terreno, 5f' ia pa ra um jardim, uma vresccs, ~uscanam . ~ous~s cada vez 
é do que o rude e av1lLant,e manejo hcr&a pomà r. ou i;eja para um campo de mais directa ap_phca.~o . A E~c~a 
dos referidos instrumenLos. àe ºT~nde cultura dando ensejo a qu~ Primaria concorreria paia uma 1f 1-

Realmente. quem cingir o trabalho os "'e lumnos t,enham iniciativas pro- cal modificação dl!-s tendeF1~1as e ou= 
agricola á ~oçada, . pelos golpes da pria~ e procurem saber a. varias trinarias e estere1s dos nossos ho 
foice; á derribada. pelo corte penoso .•·es suggeridas no programma a- mens. . .-

. do maehado ; quem considecar o qua- ~~: •~~t~do . EsLe no caso servh•ia E, como tees e_nsmamentos. devr•~ 
clro tragico de uma grande queunada, 1 enas como méra indicação. ser professados as c1ian~as dos e ou. 

Alem aa document.-:.çã-0 esortpta, o 
interessante livro de biographia, con_ 
tractado pelo departamento de Edi­
ções da A Noite, traz farta documen­
tação photographica, tomando-se obra 
de grande merito e repercussão. 

ºPadre Cic~ro" que já foi dado á 
publicidade, está merecendo manifes­
tações de sympathia da imprensa ca­
rioca. 

ra as gerações futuras . E um curso. 
como o que apresento, teria a dupla 
finalidade; de criar uma nova menta­
lidade para o Pa,is, pelo estudo das 
questões economicas. e estabelecer a 
unidade da Patria, através do conhe­
cimento do seu inLercambio commer-

cial . das trocas de materias prima.a e pro-
Sob esse aspecto. seria de effeitos ! duetos manufaturados, a maioria 

magnificos a idéa que apresento. além nw1ca trabalhou em cousa alguma e 
da opportunidade didactíca, como ele- não comprehende como vem do es­
mento de applicação dos princípios força diario, no flm de algum tempo, 
da Escola Nova . o resultado. sob variadas formas, e 

Não fosse o Brasil o lendario Pàís desse. o dinheiro. Não sabe de que 
dos sonhos, onde se cuida de tudo facilidades precisa o trabalho agricola. 
menos das questões ligadas á, ag1i- industrial e commercial, para que os 
cultura; onde todos são chamados valores se criem, circulem, se tra:ns­
para dar opinião. menos os profissio- portem e produzam dinheiro. E por­
naes da agronomia, e nossas grandes que assim é, confeccionaram o monu­
riquezas seriam provenientes da terra. mento de toda a nossa fabulosa le-

A America do Norte. o grande co- gislação massuda, incomprehensivel e 
losso. onde tudo se conta aos milha- extravagante. Verdadeiras muralhas 
res, a.pesar elo seu intenso industria- chinêsas contra o progresso do Brasil 
!ismo. é um dos maiores centros a- criaram nos impostos sobre o pro­
gricolas do mundo; da agricultura dueto do trabalho humano outro en­
promana parte pujante de sua ri- trave do progresso agrícola ou econo-
queza. mico do País. 

Nós vivemos a falar , a discutir pro- Se continuarmos dentro de ta,l re-
blemas poliLicos. a estudar fórmas de gimen, ficará tudo como até agora, e 
governo, quando de duas cou~~s es- os estrangeiros continuarão a nos for­
senciaes precisamos para estabihzar a necer dinheii-o por emprestlmo. o po­
nossa vida de nação: educaçã0 syste- vo a pagar impostos, ?S Estados ar­
matica do povo e cuidado com as rastando-se como falhdos - ante 'l 
font,es economicas ela Nação. para natureza, · dadivosa do a1nbiente rural, 
oue as gerações futuras comprehen- quando pela exportaçao a~pla de 
ciam o que a nossa não soube en~en- nossos productos pode~iamos 1r bus­
der. Não bastam palavras demohdo- car o OUI'o do estranlfe1ro. . 
ras ; é preciso a acção r;onstr1:1ctora. o ensino das questoes agricolas · le­
A unica maneira de ser digno f1_lho ~ele vado amplamente a effeito n~ _esco­
um país. será servil-o. com dedicaçao, las de todos os gráus destrm1;1a as 
lealdade e honestidade. barreiras ao progre~so do Brasil, es-

0 Brasil não precisa de novos eles- clareceria o entendimento do povo 
cobridores, no terreno economi90, ou e dos admini~tradores. 
de aventureiros, a fazer ensaios ele 

I 
A observaçao dos phenomenos na­

methodos e processos. Precisa de turaes. o estudo da vida do homem, 
quem O conheça e seja capaz de t.ra- dos animaec- e das plant~s abrem no­
balhar pelo seu progresso. vos horizontes á mentalidade huma-

0 Brasil precisa de Ql!em resolva , j na . . 
no terreno pratíco da acçao creadora, Ha no estudo da v1da e ~abitos _do 
os seus problemas do carvão, do ferro. animaes importantes conc~1tos ute1s .ª 
do pet,roleo, do café. do assucar. do tirar, que, p~r .sua vez,_ vem d_estruir 
algodão. do fumo. do pão. do cacau. ~a lendas nascidas da 1gnoranc1a da 
borracha, dos cereaes, cio sal, da sen- verdade . . . 
cicultura, da avicultura, da apicultu- Nesta 01·dem de ide~ se apresen­
ra da pomicultura, da industria de tam, entre aves. a gallmha de Angola 
compotas de fruotas <para dal' collo- e o Perú, como precioso~ c~llabora­
cação ao seu assucar e criar nova deres do agri~ultor. A prunei~a, via­
fonte de supprimento de ouro), . ~a geira. como. e, nas suas _cammhadas 
horticultura , da floricultura, da sil'Vt- alegres traves das plantaçoes, procur~ 
cultura, da pecuaria, em geral. ~o na terra e nas pl~n~as os msecto~ 
credito aaricola. etc . . . Onde estao damninhos . que preJud1~am as l~vou 
esses hom:ns? ras. O Peru, ma1s pr~gwQCso _nas oras 

Venham de onde vi.erem. o povo quentes do dia, abnga-se . a som~ra. 
clama por elles, o futuro elo B1:asil das arvores ou dos pred~os po1e~ 
delles precisa, as forças combalidas tambem el~e se mostra. ded_icado auxl­
da Nação se querem refazer no t~·a- liar elo agri~ultor e po1 ultimo ª: g~e 
balho constructivo para nossa solida linhas ~eahza~ a mesma tare a _ 

·d d destruiçao dcs msectos. Entre os pas 

onde crepitam, numa fogueira . infer- apExe~ lificando o m u ponto de sexos. as men!n~s l7_yana~ para . as 
nal. os exemplares de nossa maJe'5tosa v cftarei a operação do preparo familias , u!"na idea dufer_ente da vida. 
flora tropical. que a natnre~a levou' d~~rreno· começa-se. delimitando-se pela qual comprehendenam_ que . ella 
seculos a formar; ou quem vir o ho- área eu; se pretende plantar: aq111 se póde processar com alegna ~m um 
mem a raspar o chão duro. com a e~- ~ alumn~ , erá 110 terreno a applica- meio rural ou suburbano. att1 ~heJ1te 
xada capinando as hervas damm- ão das formas geometricas: paralle- e grato, ou mesmo nas c1 a es, 
nhas: ou de eócoras, manejando o_ sa- ;',;g,am;,,o,. tr"1ngulo, quadrado, etc., preoccupando-se menos com af: i~~~: 
cho, na capina do _a.1:roz, ou do milho. depois elas divisas convencionaes: - - sas fute1s da ~ociedade e i m d P is. 
certamente conclu~ra que nada po- marcos. est,acas, balizas. etc.: da ~s- ressacias pela .. vida econor ;~idaº co~. 
derá haver de mais rude. . Lructura r,reologica do solo, <agrologia, A mulher seua uma esp e . imi a 

prospen a e. . ~ nocivos e os que Precisamos menos de leis. do_ que ~os h:3- os que ~o - o cha.-
de quem seja capaz de cumpnl-a~. sao ute1s, como_ p~1 ex~mplo diriva 

ela noção do dever. incuUdo no es- maclo 'Largatao .. CUJO ~ome e re­
~1rito das creaturas no la r e nas es- do fac_to de elle a~~nen~!;~io~ c~mo 
colas . ferencia. de larv.as ~ m l Ôdoei.ro, 

Nos processos da lavoura rac1onal. rcacã; da• geologia) estudando as panheira do homem, menos m g 
hoje preconizados. são empregad~s a~ ~!:i~da~ que o compõe e a sua natu- do m~io _r1:1ral. d u sexos leva-

~fi~~~~s 0 tg[1~~i~~s. ciltu::e~~ª6ª~~-a~ reza; depto~c; os i~~~:~t~~ ~ef;:: ria?~ i~~;1d~1º!0i~~ad~ ~ verdadeira 
'ás . • uidados na co- paro do ei reno, - ção das cousas que nos cercam· 

~;::i,:it~ no P;:~!i;<;i~~nto Ha pois, , ~i;s, ~~;Jf/"!,e : ,i~i'~~s~".,.d°c~u'.::f.:'.s. noNo Bra~l. toda•.• 
0
~1q~i:

0 
~~n~:::!;,~ 

um conjuncLo . d_e fa~~~es d~u~o~'h~c't i:;ua distrib~ição, conforme as :p~cas ~~la~:~~• ve~ g~~Iren:a, da agricultu-

~:.tit! ~••~~st.'.'ueçã-0. !"inistrad~'. ~~ ~';,~º q~~ :u~1~:~"'i';~s e.';;';~ ra, • !onte ge~er~:;,
0
de nalã~ª i~d~;~~ Pelo livro o mestre, a revista. o JO. ç . e·pocas t)ro1Jrias de plantar) razao de se ' 

• 11 t inema e QS cam- da meio. · dente 
nal, o pamp 1 e o, o c os cuidados com as eme_ntes: - . es- P . ue se consiga o que ahi fica 

p'i ds~n:~f!ª
1
~~~nciadio d~~t: .• '";:ti~ ~~~h• Ôx~~~c;tt .~:'i1!f J~~:'~ic ··::1~~ ::f :~A.:~e:~rir.n~~c2i: i~!i!; 

mostra que a p1evenç l - . . pra.tlcamente, vendo e fazen º.: F d Modelos . 
gricultu:a resultªb ·~';.d~: :iss~~oc~~- ISS~essa occasião, div~rsas planjta~drº gr;~d~~nh~~!~e~~os que indiquei po-
mens e:,ta~em 1a l - - semeadas na mesma epoca, no ar m, .- . ·nistrados em pequenas 
ws rotineiros; aq~elles: que Joª º m~~~ na horta, ou na grande cultura . . i~1ao ~~de~e façam jardins, hortas, 
lavradores, que na.o. ~ivem Na phase dos trabalhos com as s~- reas, s de culbura. Tudo 
rural , têm por trad1çao . a fals~. imó mentes teriam appl1cação os conhec1- pomares e cam~o o de que se dispo-
pressão ?e q~e o _tr~ball:o m~to~e1/uªct~~. mentos de physica, de chimica .. e -~ depen~m do -!~~il~, inte1ligentementP-

;:'es=:'! ~,?;~:::-ig;~a i i~~!nt! ~;~mº~'~:,~:~,â~::~~. C(~~p~\t~i~"o~ª ~ati':;;fô 0i~er:;;~,~·-~~~,".ª'i':,;'.,~;: 
homens deveums ~i;ç~s como a força biologia. nos Lr~balhos da sem. eii:i.i~s ~antes. Natura.lmente, uma área 
com os se . · 1 • Insisto em di.zer que as . 1 possam mover as ma-
brut,a . A int,ell~gent~fl~ cul~i'o os P~~~ de um curso normal agricola const~- ~~10~~ o~~icgfas ·apresenLará melhor nhecimenLos scien_ i icos , tuem a melhor opportunidade p9:i a c m : • . 

Emquanto o povo tiver a falsa n9- as ~o c_ur_uquere,ai~~io o a g 
ção de que as leis se fizeram para nr no01~ter~01 si?.::.pf:s conhe~imento des­
ser cumpridas, antes burl_adas, na a I e • • dt z o homem a se apro-
é !?ossivel construir em meio da anar- !:1ti;c~~~s ~ri~1eiras. criando-as em 
chia . d 1 . ·cala e a proteger as segundas, O nosso erro visceral resu~t~ e 1:1m ai.g~/s d que todas são esplendi-
ambiente legislativo. e admm1strat1vo cons1 e1:a~ .º do seu trabalho. 
_ formado num me1~ puramdente iu- d~t~~:11~~1;te tem uma talsa noção, 
rocratico . A mentalidade e r,o os r . nxames de insectos ,que 
que trabalham nes~e ambient~. tr~- ~~e~r~~ ~elas janellas das habita­
ca viu como. f,un~c1ona ':..,ma J i :o~ çóes attrahidos pelas luzes. acham 
como se admimstla uma azen a, . l são nocivos e devem ser des­
mo se vendem os produ_ctos, como se q~~ toe os nesse modo erroneo de 
dão as trocas comme1:c1aes, com~ _sj t~~~~ºJér 1;!: cousas grave prejuízo. E' 
processa o intercambio cçnmneici~ e 1 tConclue na 8.ª pag.} 
entre o norte e o sul elo Pais. atraves 

DR. JóSA MAGAL ÃES 
MEDICO E PECIALISTA 

FAZ QUALQUER TR- 'CAM.ENTO E OPER-AÇõE D ' OOEN·<;:A 
DOS OLHO ' OU\'l00 , TARIZ E GARGAN1A 

essa grande_ maiona_ do nosso povo, uma ampla applicação dos princlpws oppo1 tunlda~e. exemplo deverá come­
elementos dispe~av_~is · . 1 não da "Escola Nova•·. em que as mate- ~ meu vetta? Federal, donde deverá 

Na Escola Pnm!lna, em n~er: 'ten-a rias vão sondo ensinaclas, segundf os ça\.1~ª citva ordem de cousas, orien-
foi ens~nado á ~r1iança. c,".:pel na vida desejos dos alumnos em ap,·ende · 8", r:~;~ ':, ensino prlmarlo e secunda- J o A O P E S S O A 

é const1tuida, qua o seu ) timen - segundo as perguntas que fa~~m e .. li::==========::::::~~~~~~==========~=== 
do País, como fornece~~tai~~~o! e de mais ainda offerecem-lhe ?cca~ao ~: 11~recisamos Cl'iar melhores dias pa- 1..\ :::::::::::::=:=::::='.::'.::'.:::=====7=-=~-;-----;-~~= 
tos IWS homens, aos . . d ·trtàs iniciativas pessoaes, pratican o OOL) lncomparavel. A' venda em 

Con ·ultorio: - Rua Duque de Ca,xia.s , 604. De 2 ás 5 horas. 
Rcsidcncin: - Rua Visconde de Pelotns, 242. 

materia prima para""'" us · · (SUCO DE CAJO SEM ALC 

EC OS DEUSEStodasascasasdacidade. L, CAllVALHO & CIA, PEÇA 
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DO FABRICANTE DIRECTAMENTE AO COMPRADOR, 
POR PREÇOS MODICOS E PAGAMENTOS SUAVES, SÃO AS VANTAGENS QUE OFFERECE A FABRICA DE FOGõES " C E L I N A ,, 
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COLUMNA SYNDICAL 
SYNDICATO DOS AUXILIARES DO 

OMMERCIO DE JOÃO PESSOA 

. Expediente: 

.. Ao sr. dr . José Polidoro Machado 
da S ih a. p residente do Instituto de 
Aposentadorias e Pensões dos Com.­
merciario . em iou o sr. José Rama ­
lho. presidente de. te Syndicato : VIDA MUNICIPAL " P residente José Polydoro, Institu­
to P ensõe Commerciarios. Avenida 
Rio Branco. 46 - Rio - Paragrapho 
unico artigo 24 decreto 24 . 273 esta-
beleceu só seriam concedidos beneficios CAJAZEIRAS ce foi amplamente discutida entre s. 
invalidez pensões h erdeiros entretan- s . e partes interessadas . 
to presiden ia Instituto accôrdo T S Moção de solidariedade - Na rese- Ficou as$entada a vinda a esta ci-
361 ao departamento quarta região es- nha dos trabalhos da sessão da Ca- dade de um serventuario daquelle 1 
tribou- e unicamente artigo 77 regu- mara Municipal que enviamos em institut~ ~~ credito, a fim de estudar 1 
lamento sem attender artigo 83 mes- nossa correspondencia da semana as poss1bihdades cotn que contamos . 
mo regula men to expresso sentido con- passada omittimos, por esquecimento, para a creaçã-0 da referida agencia. 

essão auxilio maternidade posteiior a moção de solidariedade, votada pela Abastecimento dagua - O serviço 
d ezoito mêses effectiva contribuição. maioria do legislativo do munici.pio. de abastecimento dagua da cidade. 
Sem embargo choque decreto citado ao Govêrno do dr . Argemiro de Fi- constitue uma das preoccupações dos 
regulamento commerciarios, appella- gueirêdo . seus actuaes dirigentes . 
mos benignidade interpretação lei A referida moção. apresentada pelo E' proposito do Prefeito do munici-
sentido amparo problema social de- vereador dr. Christiano Cartaxo, foi , pio, promover a construcção do açu­
corrente auxilio maternidade. Respei- li pelo seu autor. justificada em elo- de "Capoeiras" , cujo reservatorio ar­
tosas saudações - José Ramalho , pre- quente improviso, no qual enalteceu a mazenará cerca de cinco milhões de 
sidente Syndicato Commerciarios João obra dynamica do chefe do Poder Ex- metros cubicos dagua, como medida 
P es ôa ''. 1 ecutivo, já como orientador supremo preliminar do alludido ser iço . 

da politica dominante no Estado, já O Governador da cidade. a provei-
Decreto 24.273, de 22 de Maio de 1934 · pela sua acção fecunda e constructo- tando a estada nesta localidade do 

1 ra desenvolvida na direcção da. uni- engenheiro Leonardo Arcoverde, exa-
Art . 24 - E ' considerado periodo dade que superiormente dirije, com minou . na companhia de s. si, o sitio 

transitorio, com relação ao plano de \ applausos geraes. naturalmente indicado para a referi­
beneficios e fixação das contribuições Homenagens civicas á memoria do da construcção, tendo o chefe do Dis­
previstas no presente decreto, o es- 1 Grande Presidente - Cajazeiras não tricto das Seccas. neste Estado, co­
p aço de cinco annos, contados da data quiz se constituir uma excepção nas I lhido excell n te impressão do local 
em que este entrar em execução. homenagens civicas tributadas em escolhido .pelas multiplas vantagens 

P aragrapho unico. No decurso deste todo o Estado á memoria do Grande que· offerece para o fim a que se 
período, sómente serão concedidas a- Presidene, por occasião do transcurso propõe . 
posentadorias por invalidez, bem co- do sexto anniversario de seu t rucida- D . Alexandrina Pereira Victima 
mo pensões aos herdeiros. menLo . de pert inaz enfermidade. que ha mui-

Assim é que, domingo. 26 . a Asso- to a prendia ao leito. falleceu em 
ciaçáo dos Empregados no Comme1·ci.o dia deste mês, a respeita vel senhora 
promoveu imponente passeata civ1ca, Alexandrina Per ira . progenitora do 
á qual compareceu grande pane da estim_ado cavalheiro sr . José Pereira 

Decreto 183 de 26 de Dezembro de 
1934. - Approva o regulamento do 
Instituto de Aposentadorias e Pensões 

dos Commerciarios população . da. Silva . . 
Na praça da Cath edral. dando ini- O seu nt.erra ment<;> teve crescl~o a-

.Art . 77 - E ' considerado período t ran- cio ao programma das homenagen companham~t.o, sahm~o o feret10 ~e 
sitorio com relação ao plano de bene- !alou O padre G ervasio CoêU10. cuja I ua re ·tdenr~a. ne ta cidade, em CUJO 
ficios ~ fixação das contribuições pre- oração foi vivamente applaudida. ·em1Leno foi sep_ultada . . 
vistas neste regulamento, o espaço de Deslocando-se a grande m assa po- A tincta, cuJa mo1:Le f01 profun-
cinco annos, cont~dos da data em que . pular alU esta iouada, pela rua P a . da me_n te n lda no c1!·culos de s~as 
entrar em execuçao este regulamento. , dre Rolim em frente á Gamara Mu- r laço s. era dotad d mvulgares v1r-

Paragrapho tmico. ~o decurs_o deste \ nicipal discursou o deputado Celso I t u<~ . 
período somente serao ~oncedldas a- Mattos. que proferiu vibrante discur -

1 
Em 27 7 36 , 

posentad~rias por inv~lldez, bem co- , so enaltecedor elas vir tudes ci ica . .:- ào l Do corrt>spondente) 
mo pensoes aos ~e1:de1ros. . . grande morto . Defronte ao Palac10 -

Ar_t. 83 - O . ~ireito ao_ auxillo-n~a- Episcopal falou a senhorita Eumce A't'OLE' DO ROCHA 
termdade adqmn-se de~ois_ C!e dezo1t.o Jurema. r epr sentante do In t itut 
mêses de effectiv~ contnbmça_o. Normal "Santa Dorotéa " . a cujo cor-

Paragrapho muco_. O __ Conselh~ Ad- po discente pertence. Dahi , a pas­
minist rativo expedlr;á i11strucçoes a seata rumou com destino á rua Vidr 
r esp~ito da concessão do auxilio-ma- de Negreiros. díscur ando da sacada 
termdade. da séde da 3.ª Cia. de Fuzileiro d a 

Policia Militar do E tado, o conheci­
Ao exmo_ sr . Ministro !lº Trabalho do orador popular Gusta o Barro­

fora.m enviados os segumtes despa- 1 A' altura da residencia do sr . Jo aquim 
chos: _ Costa, fez-se ouvir a professora Si-

E t ve n ta idade onde veiu re­
pousa r por alguns dias , o dr . José 
M ariz, secr tnrio do interior e sua. d . 
d . consorte . 

S . excia . foi hospede, nesta cidade, 
do sr . Sergio Maia, elemento de des ­
taque nos meios políticos e sociaes . 

A serviço da Companhia Sul Ame­
rica Capitalização , esteve entre nós o 
sr . Adelardo Santos, fiscal dessa 
Companhia . 

" Ministro Agamemnon Magalhaes- nhnsinha Ramalho, cuja oração de-S­
Rio . de Jai:eiro .- ?ºlicitamos v~s- peifou vivos a pplausos. Da sacada da 
s~ncia providenciar Julgamento pio- casa commercial da firma J acome, 
cesso referente indemnização aos em- Lacerda. & Cia . . pron:unciou brilhante 
pregados firma S IA Warthon Pedro- discurso O joven gymnasiano José 
sa julgado aqui Junta Conciliação e~n Reis Filho. do Collegio ,, Pe. Rolim ., No dia 19 deste realizou-se na ma­
agosto 1935 avocado para vossenc1a e em frente do a ntiªO "Cinema Mo- triz desta cidade uma festa em com­
qual foi enviado daqui em maio 1~36. derno ". discursou O "professor Meton, memoração á passagem do dia de S . 
co1:1merciario~ pessoense_s . confiam lente desse instituto de ensino. Vicente de Paula . 
acçao vossencia defesa _dire1t~s s1n- Encerrando as homenagen.s.f ez O Os vicent inos deste municipio man-
d_icalizados _esperam dehberaçao _Jt~s- discurso official O conceituado ora- daram celebrar uma missa solenne, 
~1ç~ t raba.lh1sta certos_ amparo Mm:s- dor padre Joaquim Assis, que falou sendo assistida por todos os confra-
1,en? Traba lho . Resp~1tosas saud~çoes na séde da Associação commercial. des com a communhão geral dos 
Jose Ra~al_ho, P!·es1den ~e ,~ynd1cato tendo na sua erudita oração examina- mesmos. A tarde, á hora do costume, 
Commercianos Joao Pessoa. do longamente, em suas varias face- teve logar uma sessão solenne, em que 

" Ministro Agammemnon Magalhães 
- Rio de J anei ro - Processo War­
thon Pedrosa assumpto nosso tele­
grarruna hontem dirigido vossencia 
foi enviado sob officio 23, de 14 de 
Maio de 1936 ao sr. Director Geral 
Expediente do Ministerio Trabalho 
registrado correio 2039 de 20 maio de 
1936. Respeitosas saudações. José Ra­
malho, Presidente Syndicato Com­
merciarios João P essôa". 

"A PREVIDENTE" 

tas, a vida daquelle que foi uma syn- foram distribuidos varios auxilios nos 
these perfeita dos anceios de seu po- necessitados . 
vo. de mistura com a grandeza do Es- Depois da distribuição e da leitura 
tado que era a sua preoccupação mais da acta, o presidente da Sociedade, o 
constante . sr . Octavio de Sá Leitão, falou a to-

Compareceram encorporados os Col- dos os presentes sobre os grandes be­
legios '' Pe . Rolim '' e •· N . S . de Lour- neficios e sacrificios de S . Vicente 
des" e os alumnos do Grupo Escolar aqui na terra. Falou. em seguida. o 
"Mons. MUanez ''. orador official, prof . Cleodon Urbano, 

Viajantes illustres - Esteve nesta que dizendo algo sobre o patrono da 
cidade, em dias da ul tima semana, em sociedade, enalteceu a pessôa do pre­
demanda do Estado limitrophe, o elr . sidente que muito se tem esforçado 
Leonardo Truda, presidente do Ban- para. levar sempre em ordem uma so­
co do Brasil e do Inst ituto do Assucar I ciedade de tão grande valor espiri-
e do Alcool. tual . 

QU.A.DRO DE OBSERVA.ÇAO Em companhia de s . s. viajaram o · 
1. a r~rle deputado Xavier de Oliveira, o enG°. Commemorando o 20.0 anniversario 

de suas funcções de telegraphista nes­
ta cidade, o sr. Octa vio de Sá Leitão 
oHereceu ás 12 horas do dia 21, um . 
almoço ao grande numero ele amigos 

João Freire da Silva, com 32 annos, 
casado, funccionario publicc residenLe 
cm Areia. 

Antoni0 de Azevêdo Fern·ira, crim 
~2 an~os, casado, funccionario da Em­
prêsa Tracção Luz e Força, residen­
te nest Capital. 

Escriptorio da A Previdente em 24 
de maio de 1936. 

Gaudencio Perciliano Pessôz;, com 
49 annos, casado, funccionat'io federal, 
residente nesta Capital. 

José Carneiro de Moraes com 36 
annos, casado, rc .idence nesta Capi­
tal. 

D. Julieta Machado de Moraes, ca­
sada, com 28 annos de idade residc,n­
te nesta Capital. 

Cham.adaa de ol;>Jtofl ~e 1936: 
H. Sem multa Com molt.a 
• 661-15 de Janeiro 5 de fevereiro 
., 662-30 de janeiro 20 de tevereirõ 
" 663-15 de fevereiro 5 de março 
., 66~28 de fevereiro 20 de março 
" 665-15 de març0 5 de abril 
" 666-30 de março 20 de abril 
., 667-15 de abril 5 de maio 
" 668-30 de abril 20 de maio 
,, 669-15 de maio 6 de Junho 
" 670-30 de maio 20 de Junho 
" 671-15 de junho 5 de julho 
•• 672-30 de junho 20 de julho 
., 673-15 de julho 6 c1e agosto 
,, 674--30 de julho 20 de a.gosto 

Leonardo Arcoverde, chefe do distric­
to das Seccas, os industriaes José e 
Epitacio Pessôa de Queiroz, o eng . 
Ulpiano de Barros, director da Rêde 
Viação Cearense e representantes da 
imprensa do Estado vizinho. 

Uma commissão da qual fizeram 
parte o prefeito do município e figu­
ras de destaque do commercio local , 
foi ao encontro dos illustres excur­
sionistas á altura da Povoação de 
Engenheiro Avidos, onde se encontra­
va em visita de observação ás obras 
da barragem do Piranhas. 

A comitiva do presidente do Banco 
do Brasil, aqui chegada, foi recepcio­
nada por crescido numero de pessóas 
do nosso meio social . 

Dura,nte a sua permanecia entre 
nós. foi o dr . Leonardo Truda abor­
dado acerca da projectada fundação 
nesta cidade de uma agencia do Ban­
co do Brasil , medida cujo alto alcan- 1 

" 675-15 de agosto 5 de setembro 
" 676-30 de agosto 20 de setembro 
" 677-15 de setembro 5 de outubro 
" 678-30 de setembro 20 de outubro 
" 6179--15 de outubro 6 ,de novembro 
" 680-30 de outubro 20 de novembro 
" 681-15 de novembro 5 de dezembro 
" 682-30 de novembro 20 de dezembro 

QUOTA ANNUAL 

OO'm multa 
3té 31 de janeiro de 1939 

João Candfdo Doarf.e, 
1. • &ee.reta.rlo. 

que conta nesta cidade. 1 
A ' mesa fizeram-se ouvir varias pes­

sôas, saudando o sr . Octavio de Sá 
1
. 

Leitão, que por f.im agradeceu em 
empolgante discurso. A' noite, num 
dos salões de sua residencia, teve ini­
cio uma animada "soirée " dansante , 
o!fe1•ecida á sociedade local, prolonr 
gando-se até ás 22 horas . ( 

Tanto no almoço como nas da,ncas 
á no-ite tocou uma. orchestra sob do 
direcção do mestre da banda de mu­
sica local. 

( Correspondeu te) 

AVIS O 
Dr. Edson de Almeida 

DOENÇAS DA PELLE E VENE-
REAS E SYPIULIS 

De volta de sua viagem de estu­
dos ao sul do país onde frequen­
tou as clinicas especializadas do 
Rio, S, Paulo e Minas, avisa aos 
seus amigos e clientes que reas­
sumiu o exercício de sua, clinica. 
Consultorlo: - Duque de Caxias, 

504 ,- 1.º andar 
JOAO PESSOA 

OMZE PREDIOS MADTINELLI_/ .. 

HORTENCIO DE SOUSA RIBEIRO 
ADVOGADO 

ACCEI1'A CHAMADOS PARA QUALQUER PONTO DO 
INTERIOR DO ESTADO 

Residencia.: - Avenida João do Matta, 157 

CAMPl11A GHANDE 

DR. ANTONIO DE MESQUITA 
ADVOGADO 

Escriplorio: - Rua lVlaciel Pinheiro, 1G4 

Campina Grande -:- Parahyba 

INSTITUTO PRIMARIO E 
PROFISSIONAL 

AULAS NOCTURNAS E DIURNAS 
Na residencia da professora Isaura Chagas Vianna ac}lam-se 

abertas matriculas para os cursos primario, admissão e profissional, 
sob a direcção de competentissimas professoras diplomadas, as quaes 
se encarregam de materias avulsas. 

A parte profissional está entregue a professores especialistas 
no genero. 

Os cursos são os seguintes: córtes, costura, flõres de gomma, 
p3:.nno e tra?alhcs de papel em geral; trabalhos de lã, bordados a 
mao, a machina, decoupage, desenho, pinturas noções de f>,nfermagem 
labirintho, dactylographia, etc. ' ' 

Opportunannmte funccionarão outros cursos, nec~~rie,s ao 
met:,, wna vez que se obtenha predio, adaptado. 
~ Recebem-se encommendas concernentes a algumas destas profts-

soes, por preços modicos. visando unicamente, haver grande numer0 
de p~ças a sere:n confeccionadas pelas alunmas que, apprendendo 
gratuitamente, nao podem comprar, ficando resp011Saveis pele.s faltas 
as respectivas professoras. 

PREÇOS: 

Curso primario e profissional . • . . . . . . 
Curso de admissão . . . . . . . . 
Materlas vvulsas, cadf: uma . . : : : : : : : : 

10$000 
15$000 
8$000 

Pedir infcr,mações na séde provlsoria l\ nia Duqu1:, de Crudas, 
n.0 511, junto ao "Parahyba-Hotel". 

ARTIGOS PARA TENNIS 
Raquetes "Franchini" e "Murray & Baldwin", de 
100$000 a 350$000. - Bolas "Dunlop" e "Spencer 

Moulton" a preços excepcionaes 
SAPATOS, VISElltAS, CAMISAS, POSTES RtDES OLEOS ~ER­
NISES, CHAPil:US, PRENSAS, CORDAS DE TODOS os TYPOS 

---.-VENDEM: 

WILLIAMS 
PRAÇA ANTHENOR 

JOAO PF1R!-:I\A -:-

& e o. 
NA '7 AR R O, 5 

PABAllTIIA 

.!J 



A UNIÃO - Sabbado, 1 de agosto de 1986 .. 

1'R 1 B ·. AL REGIONi\L DE Jlí 1'T- - Juízes cartorios prt>paradores -
l);l,El'l'ORAL 00 ESTADO DA o · dr .. juiz s mttnicipaes dos L rmos 

PARAH BA - EDl1'AL - O ele em- de Teix ira e Santa Luzia do Sa bugy, 
bnrgaclor Paulo H. pacio da Silva. J')re - servindo os r spectivo oflloir.es do re-
1 l nl e do Tribunal R gional d Jus- istro civil . 

Liça i'J ili.oral do E t.ado da Parahyl;>a. 13 . n zona - Mm1ioi1>io de roml>al. 
fax a bcr que o Tribunal Superior de - ,J11iz leiLoral - o dr . juiz de direito 
Jn. ti "I Ele.Horn!. m .e~são ele 13 do ela comarca de Pombal. - CarLorio 

IT me, a pprovou. pa ra todos os f - , 1 i toral - O elo es rivão do 2 . o car­
.1 1t.os. o JJlano d divi ão eleitoral do torio. 
Rsutdo. com as altera çõe f íta por 14. ·' zona - Mnuioipios d'e (;atolé do 
.·l,t' Tribunal Regional. m sessão de Roe 1a e Brejo do Cruz . _ J:.tiz elf."i-

18 de m rço ele 1936. que é o guinte: Lorn l - O dr. juiz de direito da co-
" Alt. ro.ção do plano de elivisão do marca de Ca,Lolé do Rocha. - CarLo­

t 1 ritorio do E ·Lado ela Parahvba em rio eleitoral - O do escr ivão do 2 . o 
zo11:1s el itoraes, in virtude da res- a rborio . - Juiz e :;i r torio preJ))arador 
iam. cão dn · comarcas de San ta Rita - O dr . juiz municipal do Lermo de 
t> 1 eri ordia, por decretos n . 591. Bre,i o do Cruz. servindo o carLorio do 
de 30 ele ouLubTO de 1984 e n . 641. de escriv- o cio Jurv . 
21 de janeiro de 1935. respectivamen- 15. 0 zona - ·Muni ipio de Pianoó . 
te' do Govêrno do E tado". - Ju iz eleitoral - O dr . juiz de direito 

l . ª zon . - M uni ipio d<' Jo~o Pes- da, comarca de Pian ó . - Carl,orio 
.ôa. compr hendendo a ub-prefeitu- eleitoral - O do official do registro 
r~ ele Cabedello . - Juiz eleitoral - civil . 
O d1' . juiz d direito da 2 . n vara da 16. n zona - Niunicil>io de Princêsa. 
co1111.nc ela capital. -- Cartorio elei- - Juiz eleitoral - O dr . juiz de direi­
tor~ l - O do official do registro civil. to ela comarca de Princêsa. - Carto-

2 . " zona - Muni ipios de Ma.man- rio eleüoral - O do officíal do regis­
g u.'l t)e e Sa.Fé. - Juiz Eleitora,} - O tro civil. 
dr. juiz de direito da comarca de Ma- 17 . ª zona -1.Hunioipio de Souza e 
n nngna pa. - Cartorio eleitoral - O Anthenor Navarro . - J uiz eleitoral -
cio r scrivão do 2 . 0 cartorio . - 'Juiz e O dr. juiz de direito da coma.rca de 
rartorio prepa rador - O dr . juiz mu- Souza. - Cartorio eleitoral - O do 
nicipal C:.o termo de Sapé. servindo o official do registro civil. - Juiz e car­
cartorio do escrivão do J ury . Lorio preparador - O dr. juiz muni-

3. a zona - l\lunicipios ele Ttabaya,na, cipa.l elo termo de Ant,h nor Navarro. 
Jngií e Pilar. - Juiz eleit oral - o servindo o cartorio _d? _2. 0 tabelli~o .. 
dr. juiz de direito Gla coma rca de Ha - 18 . º z1:na -_Mumc!p1os de Ca.Jaze~­
baya.na. - Ca rLorio ele1tora l - O do ras. e Sao J ose de ~•_ranhas .. ---:- J mz 
official do r egistro civil. - Juízes e . eleitora l - O dr. Juiz de chre1to da 
ca rtorios preparadores - Os drs. jui- co1'!1arca de Cajazeit·~ .. : - Ca r torio 
z muniC"ipaes dos termos de Ingá e ele~tora l - _O do escr_1vao do 1.0 car­
Pilar, servindo r espectiva mente o es- Lono. -:- _J mz e ~3:rtono prepa rador -
crivão do 1. 0 c!\crtorio e o officia l do O dr . Juiz murnnpal do ~ rmo de S . 
regist.ro civil . José de Piranha-. f."rvmdo o scrivâo 

·\ M . . . , G . b'. do 2.0 ca rtorlo . 
4 . · zona- ! unH·1JHOS <•C ua,1a ua 19 n ZOt'la . M • • • ,. 8 J ;-
( ' · ' J ·z eleitoral O dr · - umripio e.e • oao 

~ . a.iça1•~ · :-- UI • , . - - . · do a ril·y, Cal> ,ccira.s e Tav{'roá 
Jtt~i de du·_e~Lo /la co_ina_i ca _:1e Gua~~= J uiz leitoral - O d1~. juiz de direito 
b1~ ª: - Ca1

0t0 11~ ~~itoi al . O do . da coma rca de S. Joao do Ca riry. -
c~·1vao do 2 · cai t,c,no · - ~u_iz e cai_t.~- Ca rtorio eleitoral - O do official do 
no prep~r~dor - O _dr·. Jl.llZ -!~~~ici~ registro ci\·i1. - Juizes e canorios pre-
pal do te1 mo c~e _ Caiçái ª· sei '1l O para,dor · - Os dr . juizes muni i-
C'a r Lorio elo scnvao _d? ~ury · ~ paes do hermos d Ca baceira T a -

5. '·' zona - _M umcipios de _Ala.g~a peroá. srr melo r<' Pl'CI ivam nt o car-
G ra.11dc e Alago~ _Nova . . - . Jutz elei - t.ori.o elo l .O lab Il!ão o cio official 
toro 1 -- O dr. _ Jtuz de dlre1to d~ e~- do r g i.d ro civi l. 
ma_rca de A lagoa G~·a_nde · -: <?~1.tm !0 20 . .1 zona - Mun icipio. d Miseri­
ele1Lonil - O do offic~a l do i egisti o ci- cordia e ('on.c i iio . -- Jui11. t>l itornl 
vi l . . -. ~niz ~~rLono pr~parador 1-= o dr . jmz e e ctu- •it.o rt comar a de 
o !l . Jt.llz mm~1c1pa l do Lei n_10 de A ~ Mi..,; ri or ia. _ C":ntC\no l it.oral _ 
gõa Nova. ~ervm~o. 0 caitono do ofti - o do e ri•;·- o do J •• ~e rLorio. - Juiz 

ia_l 0clo regis tro Cl\'. t\. . . • . e e rtoriv pr l pnr. dor - O clr . Jutz 
6. 7ona - Mu~1ct1>10s rle_ Areia_. Es- mun i iµa cl, t ruo c1 0 1,,. 1 .,1 l'l' -

J>el'n.n :a ~ _Serran_a .. - Juiz eleitoral indo c·trt.ono do off1 ·1:ll elo r gi 1.ro 
_ o dr . JUIZ de c~u- ito. da comarca de ivil . 
Arei.a ._ - Car~ono. ele_itoral - .0 do 21.3 zona--Mnnh i io~ d<> ·a la 
escnvao do 1 · cai torio · - Jmze _ _ e Pccl.ra de Fogo - Juiz l..i::1to1· 
ca..rt.onos. ~r paradore - Os clrs · JUl - O clr . juiz de dirPiL d· ornar 
zes mumcipaes dos L~nnos de Espe- Sam a Rita . Cano1 10 lc,i ora l 
r ança e Serra rl_a .. servmdo . respe~ i_va- 1 do official do n-'g i tro ci\1!. -
men te º. do offici~I _do regiat ~·o civil e cartorio pr<>pa1 dor - clr. juiz 
o c:rLono do escn:~º- do Juiy · . i- mumc1pfl I d t rmo e PPd1 a LI<> .1<1 u-

7. zona -- M11moi1l.1os cl~ Ba nane go, • e \1ltm10 1·om . Pd 11.i v111a ct 
ias ~ :i\ramn:3- · . - Juiz elei~oral - O E."piri to Santo. i,; 1 , m<.lo o :11· 1 io do 
c11· . .1~uz ele dtre1to ~a 01:ua1 ca de Ba- cri\ fw elo Jur , 
na ne1ras. - Cart.ono le1tora.l - O do · 
officia l do regisllro ci il . - J uiz e E. pa r con tar m nda pa s a r o 
cartorio pr paraclor - O dr . juiz mu- pr ente. qu . e r ff1~ .. c'o 
nicipal cto Lermo de Araruna. servindo de.,t . Tribun l publH :icto n .1or1 I 
o cartorio ào officiat do re~istro ci- off1c1al d0 ,t.udo. durante o prazo dl' 
vil . 15 cti 011secu ,vos. de acC'ôrdo C'Om 

8. n zona - Munic ipio de mbnzei- o art 119 4 <> do Regimento In t rno 
ro . __ Juiz eleiLoral - O dr . juiz de do Trilmnaes R g1onae ·. Dado e p -
direi to da comarca ele Umbuzeiro . sado n sia •· i ela d de J o - o Pe õa. ca­
Cartorio eleitoral - O do escrivão do pital d Parah bn, aos vinte e nove 
1. o ca rtorio. dias do m ·: Cle Julho ele J '.>36' . Eu, 

9 . ª zona - Municipios de Campina 
G ra.ude e Soleclade . - Juiz eleitoral 
- O dr . iuiz de direito da comar a de 
Ca mj'.>ina ·Grande. - Cartorio eleüoral 

Carlos ue A buquerque Bello F iJho, cli­
re ·tor da uccretaria o escrevi. Paulo 
Hypa io da . ilva, pr ident.e. 

__ O do escrivão elo 2 . 0 cartorio . - SECRETARIA DA F AZE DA 
Juiz e ca rtorio preparador - O dr . EDITAL N . º 37 _ CO:MMl:s ÃO DE 
juiz nnmicipal do termo de Soledade, ()OMPRA _ Abl'C <'oncurrencj::.i, para 
servindo o cartorio do official do r~gis- .. - d . t 1, ·ai des 
t ro civil. ª. aog u1~1ç.1.~ o s?gum e .m~ en . -

l O. a zona _ Municipjo de Plouhy . tma~o a D1rector1a de V1açao e Ob1 as 
- Juiz eleitoral - O dr. juiz de direi- 1 Pubhc3:s: . 
to ela comarca de Picuhy. _ c a rtorio . . 24 mil 1:1et1:os lineares de .~abons de 
eleitoral - O do officia l do re.gistro pmh_o Paiana. C!e 0,30 x 1 ' sob as 
civil. segumtes ;ond1ç<?es: As Laboa~ deve_m 

11 o zona _ Muni ipio de Alao-ôa ser de 2 . quahdade, com d1mensao 
ilo Mon teiro . _ Juiz eleitoral _ o dr. minim~ de 4 metros. não devem cm~­
juiz de direito da comarca de Alagõa ter_ br?ca ' f~lhas rachaduras c~ns1-
c.io Monteiro . - Carhorio eleitoral - deiaveis (~ais ~e 0,20) a contai do 
o cto escrivão do 2 . o cartorio . topo par~ o me1<? da t_a~~a. ou o~~ 

12 . a zona _ Municipios de Patos, tros ?,efeitos que unposs1~1htem o s _ 
Teixeira e Santa Luzia do Sabugy . _ perfeito emprego . Os p1 eços deverao 
Juiz eleitoral _ o dr. juiz de direito .ser para metro ~inear .~e ta boa, posto 
da comarca de Patos. _ c ar torio elei- no loc_a~ da ob1a <.teneno onde v~e 
t,oi-al _ o do escrivão do 1 . o cartorio . ser ed1f1cado o Inst ituto de Educaçao 

CASA FUNERARIA 

"SANTA THEREZINHA" 
Este novo estabelecimento se encontra necessa,riamente appare­
lhado 1,a.1·a attende1· ao serviço de sua especialidade com a ma• 
xima presteza, para o que djsJ>Õe de um completo sortimento de 
ataúdes de todas as classes, habitos, sapatos, grinaldas e tudo 
ma.is que se relacione com o genero, - A PRiEÇOS ESPECIAES 

Além de um irreprehemdvel serviço de carros fune bres a motor, 
incJuslve luxo. dispõe ainda de modernas CARRETAS MANUAES, 

- que serão fornecidas GRATUITAMENTE para enterros de 
pessôas pobres 

ENCARREGA-~ DE TODOS OS DESPACHOS NEOESSARIOS 
AO ENTERRO, GRATOITAM:ENTE 

o encarregado reside no mesmo estabelecimento, podendo ser 
procua·adc a qual<1uer boi-a do dia ou da noite 

RUA VASCO L>A GAMA, 345 
ESQ'QlNA COM A BENJAM'lN CONSTAN'r 

INSTALLAÇõES SAN1TA• 
RIAS COM·PLETAS SENHORA ' • 

QlJAR'FO DE BANDO - brainco 
e ern oõres - LAVA'fORIOS -
BID 11!'I'S - LATRTN AS - MTO­
TORIOS - CAIXAS DE DES­
CARGA - BANHEIRAS - PIAS 
- AZULEJOS DE TODOS OS 

-- TYPOS --
Representante para todo o Estwo 

da Pa.rahyba 

F. Peixoto & Irmão 
Praça. Anthenor Nuvano, n.• 35 

Para suas toilettes na Festa das Neves procu­
re o grande sorthnenlo de flôres, botões, cabochons, 
·jn~os, luvas, rendas, bordados, enfeites cm gala­

lile, véos para chapéus, clips e ainda a magnifita 
sccç5o de cosl iras e chapéus que manlem a Esla­

çfio Chie, á rua da Repub1ica, 720, lndo pcJos meno­
res preços visto na cidade. 

- lado éste do parque "Solon de Lu­
cena. " ) . 

PARA A CADEIA 1PUBLICA DA 
CAPlTAL 

3 mil metros de brim lis trado para 
roupa de presos, devendo nµresenLar 
amostras: 300 meLl·os de algodãozl­
nho, idem, idem; 100 redes de 2,20 x 
1,30. 

PARA A DlRElCTORTA DO FOMEN-
º TO DA PRODUCÇAO 

mc1p10 de João Pessõa , neste Estado, 
abrang ndo uma área total de . . . . 
3 . 609 . 205 m26'0 . 

Os detalhes technicos e demais es­
clareci'menLos constam do edital n.0 13, 
publicado no jornal offícía.l "A 
União", eles ta capital, em sua P."dição 
de 25 de julho de 1936. 

Administração do Domínio da Uni­
ão. em 25 de julho de 1936. 
· Sabino de Campos, Encarrf."gado da 
.Administração. 

EDITAL DE CJTAÇAO DE HER­
DEIROS A USEN~ES, COM O PRA-

1 motor electrico para corrente ZO DE GO DIAS - O dout or João Luiz 
t riphasica de 314 H. P. ; 1 dito idem, Beltrão. juiz municipal do termo de 
idem de 1 1 [2 H . P. ; 1 dito, iclem de Cniçára. etc. - Faço saber a quan-
3 H . P. tos este edit al de citação de herdeiros 

As propostas deverão ser escriptas a virem ou delle notic.:ias tiverem ou in­
tinta ou dactylographadas e assigna_ teressar possa, que. tendo sido inicia­
das de modo leg'ivel, sem rasuras, e- cto ne&te juizo o inventario de José 
mendas ou borrões. em duas vlas, sen- Pimenta. domiciliado que era no luga,r 
do uma devidamente sellada <seno es- Feijões d ste Lerm=i. e tendo o invenLa­
tadual de 2S000 e sello de saúde). con- 1iantJe decla1adc acharem-se ausentes 
tendo preço em a lgarismos e por ex- os herdeiJ'os. Severino Ribeiro Cam­
tenso . pos. Severina Alves Monteiro e Pedro 

Os proponentes deverão fazer no Isidro Fernandes. o primeiro em lugar 
ThesourQ do Estado, uma caução em ignol'ado e os dois na cidade de Baixa 
dinheiro de 500$000, para garantia. e Verde. Estado do Rio Granae do Nor­
effecbi\·idade de uas propostas. cuja 1,e. ordenei que se passasse o presente 
caução será levam.ada após julgamen- eclit,a l com o p1·azo de sessenta dias 
to elefinit;1vo. , 60J . pelo qual hei por citados os refe-

Os proponentes obrigar-se-ão a tor- ridos herdeiros. para no prazo de 48 
nar effectivo o compromisso a que se horas. a pós a terminação do referido 
propuzera m. caso seja acceita a sua prazo. com.parecer m em cartorio, a 
propo ta. assignando cont.racLo na fim de falar sobre as declaracões feitas 
Procuradoria da Fazenda. com o pra- pelo inventariante e para todos os ter­
zo maximo de 10 dias após soluccio- mos do inven tario e µart-i lha, sob as 
n· da a concurrencia, com previa cau- penas da lei. E para que chegue ao 
ão a rbi trada pelo Tribunal compeL 11- seu conhecimento mandei passar o p1·e­

te. não inferior a 5 /a sobre o va lor sent;e ediúa l. que será affixaclo no lu­
do fornecimento, a qual r everLerá a gar elo costume e publicado na im_ 
favor cto Estado. no caso da res isii.o prensa oíficial do Estado. Dado e paS­
do conLrac.1.0 em e usa justifi acla e sado nesLa villa de Ca içára, em 20 ele 
fundamentada a Ju1zo :lo referido Tri. julho ele 1936 . .Elu, Severino Ismael de 
bimal . Oliveira. escrivão escrevi. < ass.) Joã.o 

O propon ntes deverão junLar ás Luiz BeUrão. Es.Lá conforme com o 

sente como lhPs convier, tenho o pra­
r,,.er de me subscrever, a~tenoiosamente, 
crdo. atto. obro. 'ª' Moacyr Vrl.l'laxo. 

Dr. Moacyr Cartaxo, prefeito da ci­
dade do Espirito Sant o - ti:stado da 
Parnhyba do Norte. 

Firma recenheoida pelo ta bellião 
publico fferalao Monteiro. 

A PRtVIHNTE 

l. ª convocação 

De ordem do sr. presidente da as­
sembléa geral convido todos os socios 
desta "'OCiedade para uma reunião ex­
t1raordinaria para tratar de assumptos 
de interesse da mesma sociedade, no 
dia 1. 0 de agosto, ás 14 horas na sua 
séde. á praça Arruda Camarà n. 22, 
nesta capital. Outrosim. não tendo nu­
mero ficam os mesmos convidados pa... 
ra no dia 6, ás mesmas horas. 

João Pessôa.. 27171936 . - Severino 
Pereira Borges, 1.º secretario. 

DECLARAÇÃO A' PRA,f}A 
D · claJ·amcs que o sr. Vasco de Car­

vailho Toledo reUrou-sa nastc1. data, de 
livre e expontauea vontade do nosso 
quadro funccional, onde desempent,a­
va as funcçõe., de Praei w . 

Joâ.) Pessõa, 30 de julho de 1936 . 
Standard Oil Company of Brasil. 

Agencia de Joá') Pessõa. 
J. P. Coêlho, gerem.e. 
De accórdo: Vasco de Carvalh-o To. 

ledo. 
< As firmas estão devidamente reco­

nhecldas) . 

S1110 POR 6 :·001>$000 
uas propo ta. amostras, catalogos, origina l ; dou fé. Data supra. O escri-
tc ., do mater ial offereciclo, bem as- vã<., • cv•cri110 Ismael de Oliveira. Terreno proprio, arbori~ad,o. 

s im m r ur o prazo pl.ra a en llrega Em ampla avenida com meio fio, 
J o mesmo. ADMINIS"l'RAÇAO DO DOMJNIO a ser calçada brevemente. Agua, 

A · propostas deverão ser <:r.tre,:-:ues DA u l AO NA PARAHYBA - Edi- luz, exgôlo e omnibus á porta e 
n sta Commissã o em enveloppes fe_ 1 tal n . 14.-A - Aforamentos de terre- honds futuramente. Ponto cen­
< 1 aclos. até ás 14 hora~ do clia 7 de no · de marinha e proprio nacional -
a to vindouro. para Julgg,mento do De ordem cio r . cl legado fiscal do lral, hahilado e de muito futuro. 

n bunal da Fazendá. Thesouro Nacional. nesLe Estado. faço Venda de occa i5o. A tratar na 
Elm n eloppes separados ~as pro- publico que o sr . Avelino Cunha de a\enicla João Machado n.º 795, 

posta , oi:; _concurrentes deverao ªl?re- zevêclo requereu o afol'amento dos Trin<'l1Pir~~. 
senLa r rec ibo de haver pago os 1m- Lerrenos de marinha e proprio nacio-
1,oslo f_?deral. estadual, munic~pal e nal. siLuados á Praia Formosa , districto 
ela ~auçao de que Lrata este edi~al •. de Cabedello. município de João Pes-

F1ca reservado ao Estado o d1re1to sôa. neste Estado, beneficiados com 
de nnullar a p~esente, chamando a coque11·os e com uma casa de alvenaria 

A gloria de vestir bem 
nova. concurrenc1a, ou de~xar de ef- de Lijolo coberta de telhas. A exposiçã-o de novida de s da 
fect,uar a compra do material constan_ 1 o s detalhes technicos e clemtlis . es- "Rosa Branca", rom o eH bel­
te cda m~sn_ia. d e 21 d 1 clarecimentos constam do edital n . 14. lis imo "stand" de drnpéns, 
li od11:n}is93s6ao e CI ~mpra~, C 1 . u- publicado. no jornal offici~l A União, 1 primorosas Tea,çõ·es cm·io<.'as de 

10 • - uomacio ava can. desta capital em sua ed1çao de 31 de • . - • 
ti, pela Comnüssão de Compras. julho de 1936 _ • lv~ n~e . EncnTnnçao, exige urna 

Administração do Dominio da Un ião. ,. 1 • 1 ta do mnndo e I gan Le a e se 
em 31 de julho de 1936 . - Sablno de es ta belecimento de modas e ADIHINISTRAÇA:O DO VOMTNIO 

DA UNlAO NA PARAHYBA - EDI. 
TAL N.0 12 - A - AFORAMENTO 
DE UM TERRENO PR,OPRIO NA­
CONAL - De ordem do sr. Delegado 
Fiscal cio Thesouro Nacional, neste 
Estado, faço publico que a firma com­
mercia.l desta praça Alva,ro Jorge & 
Cia., requereu o a,foramento do ter­
reno proprlo nacional, sit uado á rua 
Presidente João Pessôa, na villa 
e districto de Cabedello. município de 
João Pessõa neste Estado, bene1íclado 
com o predio n .0 32. 

Os detalhes technicos e dem.:tls e~­
~larecimentos constam do ei:lital n .0 

12, publicado no jornal officlal A 
UNIAO, desta capital em SUB edição 
de 27 de junho de 1936. 

Administração do Dominio <ia t:uião, 
em 27 de Junho de 1936. 

SabiRo de Campos, encarrcgaao da 
Administraçti,o. 

ADMINISTRAÇAO DO DOMINIO 
DA UNIÃO NA PARAHYBA - EdL 
tal n.0 13-A - Aforamento de terre­
nos aoorescido, alagado e de marinha 
- De ordem do sr. Delegado Fiscal 
do Thesouro Nacional, neste Estado, 
faço publico que D. Rosa Barreto de 
Leiros, successora de Lucidato Gomes de 
Leiros, requereu o aforamento dos ter­
renos accrescidos, alagado e de mari­
nha. situados á. margem direita do rio 
Grama.me, no districto de Oonde, mu-

C~mpos, encarregado da a.dminisLra- confecções. 
çao . 
--------------- Elita Pontes & Cia. Rua SEC,,AO LIVRE _n:1nin do 1~-~~mpho_ 

~ ENGOMi\DEIRA 
João Pessõa, 2 de maio de 1936. -

Illmos . srs. directores da. A EquUa. 
tiva dos Estados Unidos elo Bi-asil -
Avenida Rio Branco, 125 - Rio de J a ­
neiro - Antigos e senhores: - E ' com 
a mais viva satisfação que venho pe­
rante vv. ss. manifestar os meus sin­
ceros agradecimentos pelo modo cor­
-recto com que effectuaram o paga­
mento na forma do Reg. da Cia. do 
seguro instituido pelo meu fallecido 
pae dr. Cesar Candi<lo do Couto Car­
taxo em beneficio de minhas irmãs 
tle nomes Iraeema F . Cal'ta,xo e Nair 
F . Cartaxo, conforme apolice n. 
ll5 .4921511 do valor de cincoenta r,on­
tos de réis (50 :000$000). 

Confesso-me sinceramente agradeci• 
do pelo modo honroso com que proce­
deram o respectivo pagamento da a.po­
lice supra referida, como expressei li­
nhas acima, o que vem insophisma­
velmente demonst rar o progresso sem­
pre crescente desta importante Cia. 
graças á orientação de :ma mui illustré 
directoria. 

Podendo vv. ss. fazerem uso ela pre-

l\bria d:is Neves Srmtia­
go, of fcr(•cc os seus s<.~!rvi-,. 

ços de engo1n[lcleirn, ga-
ranlindo pcrf cição em seu 
trab~lho. Tratar á rua La­
deira de S~io F rnncisco n.º 
39. Entrega· rapida a do1ni­
cilios. 

BICYCLETA NSU 
Vende-se utna em }Derfeito estado de 

conservação; equipada com 2 pharóes 
B"Oscb, dois dynamos Boseh, 1 pllarol 
Bauer de longo alcance. 1 pha roiete 
trazeiro, 1 lampada reflectora, 2 cam­
pas chinêsas, 1 retrospector, caixa de 
ferramentas incluindo estojo de re­
mendos, etc. 

Vêr e tratar á rua Santo Elias n. 
180, de 11 ás 12 e de 6 ás 7 da noite. 

0 EXITO DEPENDE DA ESCOLHA 
Existem muitos remedios para Grippe, Resfiriados e Febres diversas, remei 

dios que fazem diminuir a acção eliminadora dos Rins, fonte de vital importancia.. 
A "CASSM VIRGINICA" é remedia garantidamente inoff ensivo, que tanto 

póue ser usado por pessôas idosas ou fracas, c@mo pelas crianças de mais tenra 
idade, sem nenhum inconveniente. 

"CASSIA VIRGIN!CA" regula a funcção dos Rins e é um anti-febril sem 
lgual para Grippe, Resfriados e todas as febres i,nfec0i0sas. 

Di5tiniuido colt\ menção honrosa no 2. º Congresso Médieo de Pernambuco 
(flDJ: PROSPECTO QUE ACOMPANHA OADA VIDRO> 

&' VINDA NU P&INOIPAIS PUAM!IJAOiü 



r- i. _ ~.. 'A UNIÃO - Sabbado, 1 de ago to de 1936 ---- -::=::::::::--- - --------~------r.fr-==-===:=~;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;~----------

APt,:~~sA BIJ OU" Loteria e eral 
.,, ... 

• Prefiram os executados com perfeiçã o na "CASA BIJOU" 
Formas Palhas, Flôrcs. F itas e outros enfeites mantcm a "CASA 

BIJOU" um sortimento completo. 

AVENIDA GENERAL OSORIO, 398 

"CASA BIJO U" 

o EM CADORIAS 
l oje. á 2 h r:1s, :.1 aveni da Bcaurcpa ire Roh:111 , 250, onde 

e ' li \'cr :t bandeira , .J A YME FERN A Tl)E' BAHl3OSA, leiloeiro offi­
i!-11, , endcr{1 é10 correr d 111:1r te ll a lé• fina l liq uidação uma gran­

<le quantidad de te idos e um lindo so r limenlo de tapeles. 
Hoje, ú 2 hora . chi t:, rde, continuando dura nte a proxima 

~emana até fin a l liq uidaçào J ,1 ·111c Fern a ndes Barbo a, le iloeiro 
o fficia l . 

71 - J oão Pessôa 

GRANDE EXTRACÇÃO NO DIA 8 DE AGOSTO 
PLANO CONVIDATIVO, PARA O PREMIO MAIOR DE 

1.000:000$000 
HABILITAI-VOS, ADQUIRINDO OS MESMOS EM MAOS DE VENDEDORES E EM 

SUA AGENCIA, A' 

---RUA MACIEL PINHEIRO---
----;;------------------------- ----------=----------

1.E .LÃO DE MOVEIS ((V ALE QUEM TEM" Dr. Gonçalves 
Fernandes 

Srgu nda- f e ira , ~ de agos to. ~ls 2 horas chi ta rde ú ru ;-1 Epil:1cio 
Pe sôa 11. 88 1 (Trin ch eiras ), .J AY TE FER TA DES BARBOSA , 
I iloeiro off i ia l ve nder:í ao ·0 1-rc r do mar! llo lodo os moveis da 
re idcncia do s r . l\fa rt ins rl . d . ·on lador d rt \ gencia elo Ba nco do 
Brasil que se re lira pa ra o ul do 1x1 is. 

Este imporlun le leilão co n ·La de m ove is de ·a la de v isil,1, 
dormitorio p3 rn c::isa l, a la de .i:rn la r , c r . la s, lo uça, pa nc ll as, ca ­
ç::irolas e c~lldeirõc de :1ga th e nwis oi jeclus da rcs idencia daque llc 
digno ~enhor . 

'eg Ltnda-feira, 3 de ,igos to, ú , 2 h ras da ta rde, :;. ru a Epit :1 -
ci o Pc ·0a, 881 . 

J YME FEHN \NDES B. IU30SA, 1 ilo ir offk i,'1 - ye n­
cia: Praç:l Pedro Ameri o, 71. 

ES 
IR NG 

F GURINO S 
I OS 

A Sociedade Anonyma " O Malho ". do Rio de Janeiro. a 1 ~ ao pu­
blico cm g~ra.l e. especialmente, ás ca a que trataw d v nda de figurinos 
que a.cceitou a proposta. que lhe foi feita por imporlanle firma européa, edi­
tora de cerca de 40 figu rinos, para a ua cti tribuição exclusi a no Brasil. 
Para conhecimento do publico e dos qu trabalham com e. a· publicaçõ d _ 
mos a seguir a relação completa do qu vamos d i 1,libuir a par lir de te ~n 

St.ar 
Iris 
Smart 
Stella. 
Record 
L'Enfa.nt 
Distiuctio.; 
Croquis ie Bal 
Robes Elegantes 
ldées Channantcs 
Nouvea ux Tricots 
T be Coming ea..sou 
Album de Carnaval 
La B lou e Modern e 
Les Grands Modeles 
Le Tailleur Modemc 
Le Croguis Original 
L"EJegance Feminine 
La. Lingeiie Moderne 

Tailleurs M meaux Classique:,, 
Nouveaux Costumes 1, Manteaux 

Smart Fashion for Oeutlem n 
Id m - Carn t de Pochc 

o clon yles Men s 'Fa!'.hion -
Tdc m - Carnr L de Pochc -

Idem - Ta ble u Mural 
HecLion St,ar (Nos. grandes> 

Idem - <Nos. grande ) 
Les Grands Modeles Founures 

Tres Elegant (Edição Popular 
Tre Elegant, ( Grande Ediçã-0) 

Creations de Haut,e Cou ture 
London Styles pour Dames 

Creation de Foun ures 
Creaiions de Manteaux 
Creatíons de Chapeaux 

Creations de Tricots 
Manteaux et Costumes 

A Lodos os revendedores que ·olic1tarem., a S. A. O Malho fornecerá 
a tabella de preços bem como as demais condições de Agencia. Dirijam-se á 

SOCIEDA ANO NYM A "O MALHO" 
C. POSTAL 880 - RIO DE JANEIRO 

' AVORITA PAP~YBANA'f 
CLUBE DE SORTEIOS de Ascendlno lobrega & CI~ 

A FAVORITA PARAHYBANA - Praça Antc,nio 
Rabello !I. 12 ( antiga Viração) 

' ' P L A N O P A R A H Y B A N O " 
Resul tado do sorteio dos coupons-brindes gratultos, realizado 

p elo Club de sorteios FAVORITA PARAHYBANA cm sua 'léde á 
p~a Antonio F...abello n.'' 12 no clia 31 de julho, á; 15 horas . ' , 

I ,º Premio d981 
2,º " 1189 
3■° " 349i 
4.° " 5197 
5.° 9, t615 

1 • 

João Pcssôa., 31 de julho de J.936 . 

ADBERBAL PYRAGIBE, fiscal do clubes. 

ASOENDINO NOBREGA & CIA., concessiona,rios. 

'INJFAil~iVEL NA 
~ 

SIFILEeRJElJM &. T ilSI\I OmBOtTBA 

-- Rua Beaorepaire Rohan, 196 --
MATRIZ: - Rua Beanrepaire Rohan n.0 198 
FILIAL: - Rua Barão do Trfnmpho n.• 485 

Diurna - PARA TODOS - Recife 
1988 

Exlracção ás 14 112 horas, em 31 ele julho de 1936 . 

Nocturna - "SOBERANA" - Recife, 
9762 

Extracção ás 18 horas, em 31 de julho de 1936 . 

1. PESSOA & IRMÃOS 
-======================::::::::::====-' 

PRECISANDO DEPURAR O SANGUE 1 

Teme ELIXIR DE NOCUEIRA 
l111•1t1 1 RHEUMATISMO e a SYPHILI em t1doi 

-- 1s seus perlcdos -----
• • L ■ A a• 8 D S OU lt ADOII 

Y eR D ■ - ■■ B M TODA P A ■ ,v 

=============== = === = ===~ 

-- DRS . 
H E R NA N I B A N D E·I R A 

E 

CLAUD Eh lNO I LVES DE ARAúJO 
A D V o G A D o· s 

Rua da Quitanda , 1:32 2.º andar 
RIO DE JANEIRO 

DR. A l!. VES DE MELl!.O 
ADVOGADO 

Residencia: - Av. João :Machado, 680 
Escriptorio: - Rua Duque de Caxiias, 326 

JOAO PESSOA - :- PARAHYBA 

PHARMACIA 
ONDINA 

"C E.N T R A L" 
PESSOA 

PHARMACEUTICA 

PRODUCTOS PHARMACEUTICOS EM GERAL. - MANIPULAÇAO 
ESCRUPULOSA E RAPIDA 

ABRE A QUALQUER HORA DA NOl'fE 
Na. eua secçã.o de perfumarias mantem um variado sortlmtnto de 
extractos loções, pós de arroz, rouges, batons, fixadores para e&beUo, 

sabonetes e todos os demais artigos, nacionaes e extrangeiros, 
RUA DUQUE DE CAXIAS, 460 - JOAO PESSOA 

Medico especlalli<Jta. 

CLINICA DE DOENÇAS 
NERVOSAS E MENTAES 
do adulto e da criança 

Diagnostico precoce e tratamento 
da Syphilis n ervosa, Epilepsia -
Neurn-sthenia sexual - EsU4dos 

anciosos 

Consultor io : Duque de Caxias, n.0 

348 - 1.0 andar (junto ao Clube 
dos D,arios) 

Residencla: A v. Monteiro da 
Fra.nca, n.0 n 
JOAO PESSOA 

DR. OSORIO ABA m 
---::---

Clro.rgii\o da Asslstencla Publica 
e do Hospital Santa Isabel. 

OPERAÇÕES E Viu 
- URINARIAS -

Traitamento medico e cJ.rurg160 
das doenças da urethra. prN­
tata , ~ e rin.s. Cys~­

'pia.s e urethroscopias. 
Consultas das 10 é.s 1~ e daa 

16 á.s 18 horas . 
Conoulrorlo : - Rua. Barão 1.o 

Trtumpho, 460. 
- JOAO PESSOA -

NÃO ESQUEÇA. TOME 
NOTA! 

VINHIJ "QUINADO GE:RIN", 
COGNAC "SE!"I RIVAL" na 
sua collecção de bebidas des­
taque e prefira os dois produc­
tos de sabór agradavel estimu. 

lante e aperitivo. 
Destribuidores nesta. praça: J. 
Minervino & Cia,. F. H. Ver­
gara & ~ Cia. e Álvaro Jorge 

-& Cia, 
Representantes: F . Peixoto & 
Irmão - Praç,3. Anthenor Na­

varro. 30 - João Pessõa. 

Negocio de occasião 
Vende-se ou aluga-se a propriedade 

denominada Dua s Estradas. Rende 
annualmen te 4 :000$000 . Na mesma 
tem um grande armazem onde está 
localizado um ll\achin.ismo typo mo_ 
derno 30 H. P. Carvão Vegetal com­
prado em 1930 bem conservado, ma­
clllina " Aguia" p,a,r a béneficiar al­
godão, prensa para 120 kilos, 4 depo_ 
sitos para os typos de algodão, ma­
china. com bransmissãio para bene­
ficiar 20 sacoas de arroz diarias de­
posi tos sufficientes para ca,roço, lá, 
arroz com ca ca, semente de ma­
mona e carvão vegetal, salgadeira 

~ 
.. para 500 cow:os de boi salmourados. ===========================:!/ quarto para o motorista, uma bôa 

... 

GARAGE STO. ANTONIO 
- DE -

JOAO L. MOLLA 
Rua Diogo Velho, 336 . -.- Parabyba 

Especialista em serviços mechanicos, ·olda. a utogeniai, enrolamnctos de 
dynamos, emendas de molas e tempera em forno api,opl.'iado. Acceita 

todo serviço concernente á. arte de ferreiro, ga11antindo 
presteza e perfei<iáo 

PIN'l'URA DUCO - PRECOS EXCEPCIONAES 

--------------------------·-~stá doente 7 Quer saber o que 

casa para 1·esidencia ladeada de al­
pendres. com bõas cisternas dagua: 
tudo ist o junto á Estaçã-0 ele Duas 
Estradas. 

Quem pretender, "dirija-se ao pno­
prietario na Drogaria Chaves. Rua 
Maciel Pinheiro. Tambem permuta_ 
se por predios nesta capital. 

NÃO PAGUE IMPOSTO DE 
RENDA! 

ant. s de consultar o liv ro " O Imposto 
ele renda que s~ não deve paga," . -
30$000, na,, LIVRARIA S. PAULO. 

COZINHEIRA 
Preoi -se uma qoe seja habil, â GRA T-IS tem? Mande nome, Idade proffs. 

n1a da Areia, 288, Pensá.o "Santa 
pare IDherezinha ". E.. favor não e apresen. 

~ .. tai· Quem ui et>.t~Ja. em om;Jiçõe.s. 
são com enveloppe sellado 

i.-respostà 4- Caixa ·Postal, -509· - ,Rio de -Janei~. 



TUBERCULOSE 
DR. ARNALDO GOMES 

Curso de esp~ializaçãio com o prof. Clementino Fraga. no 
Hospi.tal de Isolamt-nto S. Sebastião no Rio de Janeiro. 
Diagnootico precoce da tuberculose e tratamento pelo 
pneumotorax artificill.1-crisotera,pia-frenicectomia e outros . 

processos modernos 
DOENÇA, DO APPARELHO RESPIRATOltlO 

Oonsulta,g e tratamento em boms previamente marcadas e 
dia1·iamentc das 9 112 ás 11 horas. 

RUA BARAO DO TRIUMPHO 420-1.0 ANDAR 
T e 1 e p h o n e, 6 1 8 
JOAO PESSOA 

DRA, EUDESIA V.IEIRA 
- MEDICA -

Residencia e Con ultorio: - Rua Duque de Caxias, 516. 

Consultas: Segundas, quartas e sextas das 8 ás 11 e das 

14 ás 17 horas. 

Terças, quintas e sabba.dos das 14 ás .17 horas. 

DR, OSCAR OLIVEIRA CASTRO 
DOENÇAS DAS CRIANÇAS - CLINICA MEDICA 

--- EM GERAL ---

Consultoria: - Rua Duque de Caxias, 812 me 14 ás 16 hs.) 

--- Telephone, 281 ---

RESIDENC1A: - AVENIDA VIDAL DE NEGREIROS, 171 

---- Telephone, 155 ----

DR, DAMASQUINO MACIEl 
MEDICO ESPECIALISTA 

DOENÇAS DA NUTRIÇAO <DIABETE. OBESIDA­
DE, ETC.), ESTOMAOO, INTESTINOS, FIOADO, 
RINS E GLANDULAS ENDOCRINAS - REGI-

MENS ALIMENTARES 
Tratamento moderno das clb'.spepsia • gastrites, ulcera · 

do estomago e duodeno, colites, prisão de ventre 
icterícias, et.-0. 

RUA DUQUE DE CAXIAS, 5-04 - 1.0 ANDAR 
Consultas: - Das 14 ás 17 horas, diarias 

DR, JOSt MARINHO 

ESPECIALISTA 

Cirurgia geral e molestias das senhoras 

Consultorio: - Rua Duque de Ca.:xias, 348 - 1. 0 andar 

CONSULTAS DE 2 A'S 5 DIARIAMENTE 

DR, EVILASIO PESSOA 
CLINICA GERAL 

ESPECIALISTA NAS DOENÇAS DO ESTOMAGO, 
INTESTINOS FIGADO E RINS. , 

Con:aultorio: - Rua. Barão do Triumpho, 420 (•Em cima 
do · ("Banco Central") - Telephone, 315 

CONSULTAS DE 9 A'S 11 

Residencia: - Rua Epitaoio Pcssôa, 482 - Telephone, 40. 

DOENÇAS DE SENHORAS - PARTÚS - OPERAÇÕES 

DRA, NEUSA DE ANDRADE 
- Ru"' Bara~o do Triumpho, 333-1.0 a,ndar. Consultorio: -

CONSULTAS - DE 14 A'S 1y HORAS 

Reside neta: 

A V E N I D A C O N C O R D I A, 2 7 6 

D R , A h F R E D O D E S A' 
CIRURGIAO DENTIS'J-'A DA ASSIS'l'ENCIA PUBLICA 

MUNICIPAL 

Consultorio: - · Rua Barão do Triumpho, n.º 271-1.º anda-r. 
TELEPHONE, 258 

Altos do E$criptorlo de Cunha & Di La.seio 

JOAO PESSOA -.- PARAHYBA 

' 

'A UNIÃO - • abbado, 1 de go t.u dt• 1986 

DR, NEWtiON LACERDA 
CONSULTAS COMMUNS AS SEGUNDA-P.EIRAS, QUAR­

TAS E SEXTAS, DAS 9 AS 13 HORAS 

Nos dcma,is dias uteis, sô attcnderá. no consultorio, os cli-
. · entes em hora previamente marcada. 

CLINl(;A MEDICA 

Doenças Nervosas e Mentaes. Tratamento da Tuberculose 
pelo PNEUMOTORAX e a FRENICECTOMIA 
Rua Duque de Caxias, 504. - Telephone, 172 

DOENÇAS DOS OLHOS 

DR, H. COS1iA BRIT1i0 
EX-ASSISTENTE DOS SERVIÇOS DE OLHOS DO PROF. 

SANSOU NO RIO DE JANEIRO 
OCULISTA DO HOSPITAL SANTA ISABEL 

Tra,t.amento medico e opcratorio das doenças dos ol1los 
Consulterio: - Rua Duque de Caxias, 312 (Alto da Phar­

macia Véras, 1.0 andar) 
Residenica.: - Avenida Juarez Tavora, 813 

Consultas: - Das 10 1/2 ás 12 e das 16 ás 17 horas 

GABINÊTE ELECTRO-DENTARIO 

Da Cirurgiã-Dentista 
LINDALVA GAMA 

CJü1ira-Cirurgica e Prothese Odonlologica 
Odon topedic 

Consultorio: - Duque de Caxias, 504 - 1.0 andar 
CONSULTAS - DAS 14 A'S 17 HORAS 

DR. ONl _l:.DO CHIVES 
Ex-interno pol' concurso do Hospital Oswaldo Cruz 

DOENÇAS INTERNAS 

ESPECIALIDADE: MOLESTIAS INFECCIOSAS 

1' atam nto da tu.ber ulose pulmonar pelo pncumothorax 
artificial e demais prorcssos 

Con..sult.-Orlo : Rua da. Imperatriz, n.v 28 - 1.0 andar 
RECIFE 

DR. ADALBERTO DE ALMEIDA CESAR 
Medico do Posto de Hygiene de Campina Grande 

DOENÇAS DE 8ENITORAS - CLINICA MEDICA E 
---- PARTO 

Ex-interno no Rio de Janeiro do serviço do prof. Maurity 
- santos . Ex-inte-rno do Hospital da Marinha. - Ex-in­
terno do Serviço de Syphilis e Doenças Nervosas da Fun-

dação Graffree Guinle 
RESIDENCIA: - RUA FLORIANO PEIXOTO, 118 
Consultorio: - Rua Epitacio Pessôa - 1." andar 

CAMPINA GRANDE 

DR, SEIXAS MA~A 
DIRECTOR DA SANTA CASA (HOSP. STA. ISABEL) 

CLINlCA ~EDICA E.M GERAL - ESPECIALISTA EM 
MOLESTIAS DOS OLHOS, NARIZ, GARGANTA 

E OUVIDOS 
Consultorio: - Rua Barão do Triumpho, 271-1.0 andar 

--- Telephone, 268 --­
CONSULTAS DAS 16 A'S 18 HORAS 

Residencia: Avenida Dr. João da Matta, 72 

JOAO PESSOA -.- PARARYBA 

DR, JOÃO SOARES 
DOENÇAS DAS CRIANÇAS 

Ex-interno do serviço de crianças (lactentes) da. Oréche 
da Casa dos Expostos do Rio de Janeiro. 

• 
Chefe do Serviço de Hygiene Infantil do Estado 

Consultas diarla,s da,s 16 ás 18 horas, á Rua Direita, 619 
(Por cima, da "Pharmaoia Véras") 

RESIDENCIA: - RUA PADRE MEIRA, 131 

DR, J. WANDREGISELO 
ESPECIALISTA EM MOLESTIAS DOS OUVIDOS, 

NARIZ E GARGANTA 

Consultas da.s 8 ás 10, das 14 ás 16 horas 

CONSULTORIO: - Rua Duque de Caxias, 389 

RESIDENCIA: - VIDAL DE NEGREIROS, 423 

l 

DOENÇAS DAS SJ~NHORAS 
Cirurgia geral - Partos 

DR, LAURO WANDERLEY 
Ohcfc da clinica. Gynecologica da MATERNIDADE. Ohefe 
da, Clinica Cirurgica do INS'Jll'I'UTO DE PROTECÇAO A' 

INFANCfA. Cirurgião do HOSPITAL "SANTA ISABEL" 

Tratamento medico cirurgico dru; doenças do utero ova­
rios, trompas e das vias urina,rias da. mulher' 

Diathermia - Electrocoagulação - Raios vfoletas 
RUA DIREITA, 389 -.- DAS 3 A'S 6 HORAS 

PHONE DA RESIDENCIA, 20 

OLINICA DE DOENÇAS DE OUVIDOS, NA~IZ 
E GARGANTA------

D R, CASSIANO NOBREGA 
Medico especialista, - Formado pela Universidade do Rio 
- Otorbino-laryngologista do Hos_pital S. Isabel e da 

lnspectoria Sanitaria Escolar, · do Estado 
DE VOLTA DE SUA VIAGEM AO RIO, REASSUMIU 

O EXERCICIO DE SUA CLIN[CA 
DIATHERMIA, ELECTRO-COAGULAÇAO RAIOS IN­

FRA-VERMELHOS E VIOJ,ETÁS 
Consultas diarias - Pela manhã, das 10 112 ás 11112; 

á tarde, das 16 ás 18 horas 
Consult.orio: - Rua Duque de Caxias, 312-1.0 

Residencia: - Rua General Osorio, 180 - Tel. 269 

DOENÇAS DA PELLE E VENEREAS - SYPIDMS 

DR. EDSON DE ALMEIDA 
DO DISPENSARIO DE DERMATOLOGIA E LEPIM DO 
D. S. P. CHEFE DA CLINICA DERMATO-SYPHILOGRA­

PHICA DO HOSPITAL "SANTA ISABEL" 
Tra,ta.mento po.r pt·ocessos especializados de acne (espi­
nhas) , pytiriasis versicolor (pannos) eczemas, ulceras, 

doenças das unhas, affecções do couro cabelludo 
O1ientação moderna na therapeutica da Syphilis e da 
Lepra - Physiotherapia dermatologica - < Ultra violeta 

-Infra Vermelho - Cromayer) - Diathermo coagulação 
parai o lirata.men to dos tumores malignos da, pelle 

DIARIAMENTE DAS 14 l j2 A'S 17 HORAS 

Consultorio: J ~º1°; d; ~a~ia~, 0so: - 1. andar 

DR. JULIO TOSCANO DE BRITTO 
FORI\'IADO PELA FACULDA(>E DE MEDICINA DA 

UNIVERSIDADE DO RIO DE JANEIRO 
Com pratica nos Hospitaes Nossa, Senhora da Saúde, 
Pró-Matre. SanLa Casa. de Misericordia, Maternidade de 

São Chrístovão e Polyclinica Geral do Rio de Janeiro 
Ex-interno do Hospital da Policia Militar do Districto 

Federal 
CLINICA GERAL 

Consultas á tarde, de 1 ás 3. horas. 

RESIDENCIA: - RUA DUQUE DE CAXIAS, 111 

CLINICA DO 
DR, JOÃO MEDEIROS 

Doenças da criança - CJinica medica 

CONSULTAS, DIARIAMENTE, OE 9 A'S 11 DA MANHA 
E DE 14 A'S 117 DA TARDE 

Consultor1o : - Rua Maciel Pinheiro, 172, l.º a.ndar 
--- Telephpne. 113 --­

RESIDENCIA: - RUA 7 DE SETEMBRO, 220 

--- CAPITAL--. -

DR, ALUIZIO AFFONSO CAMPOS 
ADVOGADO 

Escriplorio: - Epitacio Prssôa, 113 
CAl\1IP1NA GHA DE 

DR, TUBAL VALENÇA 
OCULISTA 

" OCULISTA UOS H. PEDRO II E INFANTIL, ASSIS­
TENTE DA CLINICA DE OLHOS DA FACULDADE 

DE MEDICINA" 

Consultas: 10 ás 12 - 14 ás 17 112 

Consultorio: Rua da Imperatriz, 179 - 1.º andar 
RECIFE 

DENTISTA 
DR, S. P. SOUSA DO 0' 

CLINICA ODONTOESTOMATOLOGICA CIRURGIA E 
PROTHESE DENTARIA 

P1·aça Bella, Vist.a, 555 - Das 7 ás 12 hora,s: - Rua Barão 
do Triumpho, 428-1.0 andar - Das 13 as 19 horas 

Serviça de Extracções e Obturações parai o mais exigente 
dos clientes. Confecção perfeita nos serviços de Protheses: 
corôas. Pivots Bridge-Wo1·k, com ou sem coroas, t>m ouro 
ou pia.tina. Incrustações, chapas de Vulca.nite, Hecolite e 

Resovin: com ou sem pressti.o, sem abobada palatina. 
FACILITA-SE O PAGAMENTO 

AOS POBRES : - EXTRACÇAO SEM DOR 3$000 
Das 7 ãs 9 horas {manhã) 

. 

, 
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AV e ÇÃ COMMERCIO 
--. 

CIA. NAV GA ÃO " LOYD RAS LE RO" BASILEU GOMES Agente 
Praça Anthenor Navarro n.º 31 - (Terreo) - Phone 38. 

·LINI-IAS DE VAPORES DE PASSAGEIROS 

LII II 1IA. 1A'OS - BUENO AYfiES 
Viagrns de 14114 dias 

.t\JIH)A PAU.A O UL 
(A's sexia-fcil'a ) 

usA"'TO" 

LI I-IA BELE'M - PORTO ALEGRE 
Viagens de 14 jl4 dias 

SAIIIDAS PARA O NORTE SAHIDAS PARA O SlJL 
(A's 5as. feirns) (A's 4as. feiras) 

PRUDENTE DE MORAES "COMTE. RIPPER" 

LINHA BELtM - FLO-
HIA OPOLIS 

PARA O NORTE 
(A's 6as. feiras) 

Sahi rá. no dia 2 le ago. to pa .ra Recife, l\fac<'ió , . a.lvaclor, Rio de 
J a neiro, Santos, P a rnuagu:í Antonina S. Francisco, Montcvitléo e Buenos 
Ayl'C • , ' 

ahirá no dia 6 de agosto para Sahirá no dia 5 á. noite para Recife, 
Na.tal, Fortaleza, Tutoya, S. Luiz e Maceió, S. Salvador, Rio de Janeiro, 

"POOONÉ" 
Sahirá, no dia 13 de agosto para Na. 
tal , Fortaleza, S. Luiz e Belém. 

Llr1HA CA13EDELLO - POHTO ALJ:..GHE 
SAIIIDAS PARA O SUL 

( A 's quintas-feiras) 

"COMMAN A TE CAPELLA" 
a hirá no dia G de a go ·to para, Recife, Penedo, Aracaj1i, S. Salva. 

dor, llhéos, Cara. ella , Vi t oria, Rio de Janeiro, Santos, l'arana,guá, Floria­
nopolis, Rio G ran de, Pl'lota e Porto Alegre. 

Belém. Santos, R1o Gl'ande e Porte Alegre. 

Li r HA DE CAHGUEUlOS 
LINHA PORTO ALEGRE - TUTOYA 

Viagens semanaes 

PARA O SUL 

"CAMPOS SALLES" 
H U·ÇÃ n Esperado do norte no proximo dia 14 de agosto, sahi-

rá no mesmo clia para Recife, S. Salvador, Rio ele Janeiro 
ahirá no dia 6 de agosto para, Madiu, Areia Santos, Paranagmí, Florianopolis. ' 

Branca, Aracaty, Fortaleza, Camocim e Tutoya_ 

Acceitamos cargas para as cidades servidas pela Rêde Viação Mineira com transbordo em Angra dos Reis. 

CO PIIHI ARBO IFERI RIO-GRA DEISI 

Linha rerolar de Yaporea entre Cabedelle 

e Port Ale,re 

CARGUEffiOS RAPIDOS 

P ARA O NORTE 
CARGUEIRO " IIERVAL " - Espera do do sul, d verá eh :rar em 

nosso pod-0 no proximo dia 4 de ago to, o <'arg-uefro "H r a i ". Após a 
nec ssaria demora., sahiní para os portos de a tai, F rtaln , 'futoya e 

Areia Branca. 

PARA O SUL 

CARGUEIRO " HUY " - Proc dente do norl t> . deverá chcga.r cm 
nosso porto no prox imo dia 2 de a.gosto, o ,. 1·guefro ·• hu, " . A r>o a ne­
ccssa ria demora, sahirá pu.ra o. ))ortos de R ,·i t' , IH e io R d J u t•iro, 

antos, n.io G.-a,nde, r,, 101.a e Porto Aleg r . ' 

:¼ente• - LISBOA & CIA. 
ao.& .llAJUO OA Pil8AOl:lll R. U - DLKPBOD ■ . -

ATTENÇÃO! 
ANTES DE COMPRAR QUALQUER MEDICAMENTO 

CO SVLTE OS NOVOS PREÇOS DA PIIARMACIA SANTO A TONIO 

LABORATORIO DA GONOPIRINA 
PRAÇA PEDRO Al\'.IERICO, 53 JOAO PESSOA 

VENDAS A' VISTA 

DR. LOURIVAL DE GOUVEIA MOURA 
CHEFE DO DISPENSARIO DE TUBERCULOSE 

COM ESTUDOS DE APERFEIÇOAMENTO FEITOS NO RIO E 
SAO PAULO 

Especialista cm tuberculose: pneumothorax, tuberculinotherapia pheni-
cectomia, pheni-alcoolização, etc. ' 

CONSULTORIO : - Rua Duque de Caxias. 312 
DAS 11 A'S 12; DAS 15 A 'S 16. 

!:=============: 
CASAS - Vendem­

se as casas n. º 5::1, á 
avenida João da Mal­
ta, e a d e n. º 41, na 
praça Simeão Leal, 
an1b s nesta cidade. 
A tratar com o dr. Ca­
rnillo de rlollanda, ou 
coro a senhorinha Ma­
ri José de Hollanda 
Chaves, residente á 
venida Gen ral Oso­

rio n.• 113, nesta ci­
dade . 

OPTIMO EMPREGO DE 
CAPITAL 

Vende-se a Emprêsa de 
.lLnz e Força de Guarabira. 

A tratar core o proprie-
lario da 1nesma. 

\;:============'=-' 

:MACHINAS photographi­
cas e material GEV AERT, 
linlas a oleo e aquarella, 
"Lefranc" e "Hering" re­
cebeu a GALERIA NOBRE. 
Barão do Triumpho, 459. 

CURSO DE INGLtS E 
CASTELHANO 

ANISIO BORGES - RUA EPI­
TACIO PESSOA, 28. 

-- João Pessôa -

"MERC~DES" 
4 MAOHINA DE '1BCREVDI 

:&AIS MODERNA E MAm 
RE81S'I'EN'I!E 1 

-~OHINAS PORTATEI8 "lmli• 
cm:«s-:t:RIM.4 • s 

TenhJ em ,reatac,6ea moi.lcu. 
• eoLEMAR • companhia Oom• 

merctal Duhnfahr & Re1J:l1nt 
10.1.0 RSS()A - &UA MACIEL 
--:-- PINBJ:IKO N.• 111 -­
V.ntoio. otfletna eoin b1tull.le 

~t.-n• 

JAYME BARBOSA E ARISTIDES FANtlNI 
LEILOEIROS OFFICIAES DESTA PRAÇA 

1:BORIPTORIO E DF.POSITO: - PRAÇA PEDRO AMERICO, ~ 

Adiantam 79% do valor provavel do lcrllio, e prestam conto 11 
hora• ap61 a realbaçlo do mesmo. Trabalho pranWto, Tax•• mJnl· 
IIDU " contratar. 

AOEN0IA DE LEILOES 

PRAQA PEDRO AMl!:RlCO, 'Jl - JOA0 Pl:880& 

ENFERMEIRO IJIPLOMADO1 - Arnaud No­
br~a acceita chamados a residencias, pana applicu 
injecções e corati•os. Póde ser procurado, todoa 
os dias, na Assistencia Municipal 

ANDRADE LIMA 
LEILOEIRO OFFICIAL 

O MAIS ANTIGO E CONCEITO ADO LEILOEIRO DESTA PRAÇA 
Sinceridade e absoluta discreção nos seus negocios 

Encúnkra-se á disposição do distincto publico pa-rahybano em sua agencia 
á RUA MACIEL PINHEIRO 259 • 

CIA. NACIONAL E N. COSTEIRA LLOYD NACIONAL S. A. - SÉDE RIO DE JANEIRO 
SERVIÇO SEMANAL DE PASSAGEIROS E CAltGAS ENTltE PORTO 

ALEGRE E CABEDELLO 
SERVIÇO RAPIDO PELOS PAQUETES "ARAS" ENTRE CABEDELLO E PORTO ALEGRE 

PASSAGEIROS 
VAPORES ES~ERADOS 

Sabidas ás Quartas-feiras 

/; "ITAQU ATIÃ" "ARARAN G U Á" 

Chegará no dia 4 de a-gos to p., t.e rça.. feíra, sahir:í no mesmo dia pa1·'.l. Cheg·ar:í. no dia 5 de agosto, sahi-
llECIFE, MACEIO' , BAHIA, VIC'l'ORIA, RIO DE JANEIRO, ANT0S, PA-
NAGUA'1 ANTONINA, FLORIANOPOLIS, IMBI'l'UBA, RIO GRANDE, PE- rá no mesmo dia para: RECIFE, MA· 
LOTAS E PORTO ALEGRE. 

PROXIMAS SAHIDAS: 
"TTA PURA " - 'f •rça-f ira, J 1 de a.gosto . 
''l'l 'AGIBA" - T erc:a-fcira, 18 '~e agos to. 

CEIO', BAHIA, VICTORIA, RIO DE 

JANEIRO SANTOS, RIO GRANDE, 
' 

PELOTAS E PORTO ALEGRE. 

AVISO 

" N O R T E " 

' ' 

CARGUEIROS "SUL" 
•ARAGAN0• 

No porto. sahil'á para: 
Reoire, Maceió, Bahia Rio e San• , 

tos. 
"ITAGUASSV" 

Viag·em raplcta. 
Esperado a 4 de agosto, sahirá pa,ra 

lte ·ifc. M1<cció Bahia, Rio de Janeiro, 
:sa.ntos. Rio drande, Pelof.:ts e For-to 
Alftg•re . 

Recehirnos tambem cargas para Penedo, Araca.Jo', Ilbéos, S!'í.o Franc1sl!o e Ita.iahy, co01 cuidadosa. baldeação no Rtb de Janeiro; bem como, para Oampos, no Estado do Hlõ, em trafefO-
mutuo com a "LEOPOLDlNA RAILWAY". 

A Companhia recebe cargas e eucommcn<la.s ,té a véspera da snhlda dos seus vapores. 
Os consignatarios de car·gas d'!vem ,.eUra l-as do _ trapl che da Companhia (]entro do prazo de 48 horM, após a desonrga, findo o qul\l, incldfríio as mesroas em armazenagem. 
Passagell!I, ,mcommendas e valores attende-se no escrlptorlo a~ ã11 JJJ horas, na ves11era. dos 11ahidas dos paquetes • . ' ~ Ai demais informações, sel'ão dadas 11elos Arentes - ..... WILLIAMS & CIA. 

., 1 
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APIARIO MARIA IRE,. 

BEL. PEREIRA DINIZ 
LUTZ FERRANDO & CIA. L TDI. 

Consultor Juridico do Estado 

AC . (TA Ali J\ lVI " , OMMERCJAES E CRIM1-

NE - Vende puro ~1d de 
Abelhas "Italianas e Urus­
sú. Av. João I lachado, 
1155 ou Cap. José Pes­
, ôa, 2fi. 

CIRURGIA EM GEFML - ARTIGOS CIRURGTOOS _ APPA 
LHOS DE DATHERMIA, APPARELHOS DE RAIOS X Dvs RE­
àHORES FABRICANTES. EXCLUSIVISTAS DOS MiOROSC<. 'P~~ 
LEJITZ E TODOS OS PRODUCTOS DE E. LEIT., TODO MATEJ ~IAT 

PARA LABORATORIO CH1MICO ~ 
NAF. A CAPl'l'AL E NO IN'l'ERJOlt DO ~ 'TADO 

A V E N I D A J O A O M A C H A D O, 3 4 8 

JOAO PESSOA ~ 
J 

PECHINCHA! 
4:000$000 por 2:000$000 

R presentantes '!XolusJvos, neste Estado: 

CORRtA & CIA, 
CAIXA POSTAL. 51 - .- END. TEL. - Ji1ERRAN 

Rua Maciel Pinheiro, 225 

==:=================1 
Vende.se uma maohina de pont­

ajour em perfeito estado. a tratar na 
praça D. Ulriço, 119, oitão da Cathe­
dral. 

HOJE - DUAS SESSOES - HOJE 

O padeiro para ficar rico : 
Use o Fermento "FLEISCHl\'}:ANN" 

no fabrico do pão francês. Tenha uma 
ma.china divisora de pães ''PENSOT­
TI". Modifique o seu forno commum 
com uma ferragem de forno typo 
francês "PENSOTTI ". 

INFORIMAÇOES: 

L. Pinto de Abreu 

C I N E 

SÃO PEDRO 
-----,~------------------ - RU.4 MACIEL PINHEIRO. N.º 2R5 

&j_tpanlho1 Modernisslmos Sonoros • Radio Clnephon BrasOelta"' 

HOJ.E - A's 7,15 horas - HOJE ----------------------·- -
Formidavel reabertura deste cinema com uma p-ellicula 

ultra sensacional da "Metro Goldwyn Mayer" 
VENDEM-SE - saccos de es­

tôpa para• cereaes, já usados, em 
perfei lo estado. CHU-CHIN-CHOW 

ALMA DE MEDICO 
Prnça AnLhenor Navarro n.0 25 

A. M. EMOS 

VACCAS HOLLANDEZAS 
ou 

ALI • BA • BA' E OS QUARENTA LIDRõES 
FHm de a.ssumpto impo1'1.antissimo, com um elenco de primeía·a, 

Vende-se uma vaccaria e um es­
plendido reproductór tambem Hol-

UM FILM DO PROGRAlvlMA M. J. C. 

CLARK GABLE - MYRNA LOY e OTTO KRUGER 
laindez. 1 

Ver e tratar no estab~lo S. Luiz, 
avenida Epitacio Pessôa, n .0 752, Taro- ' 
biá. João Pessôa - Parahyba. 

Oomplemenl-0: - l!JM NAOIONAL 

Preços : - l.ª - 1S000 e S600. 2.ª - S600 

Complem ntos : - METROTONE - O BARATEIRO - comedia em 2 
par i,( s, e um DESENHO ANIMADO SRS. COMMERCIANTES ••• 

ntes de comprar Cimento 
ronsu Item o pn'ços <lc .J. 
1VllNER\ I ro & CIA. 

A VISO: - A "Sessão das Moças" passará a ser todas 
as (!uartas-f eiras 

PREQO : - 1S100 e $600 SEGUNDA-FEIRA 

AGUARDEM 1 - As ocnossaes series - TARZAN O DE TEMfDO e 
A VOL'FA DE CHANDU' ' LADRÕES INTERNACIONAES 

• : - " • .. • . .. • • • .. • ' • • • - • • ... . 1 • ' •• 

.... 

Segunda-feira 

--REX- R -- E -- X Q u i n t a-f e i r a n o 
- . ~ 

-REX-
A hisl.oria, alluolnante de urna garota que 
gastava 5 . 0-00 dollares por dia. tinha 12 na. 

moratlos, e só vivia. na farra.! 

HOJE - Uma sessão ã.s 7,30 horas - HOJE 
) mais comple(.o documento graphico exis­
tente • obre o cst.1·anho país do Norte Afri­
eaino. Um film que instrue dO\mmenta e di-Miriam Hopkins Joel l\'Ic. eu amor·, i&"norado p lo homem qot! ell amava. Um amôr que esl'riava, mas no fundo 

do eora ã o. Uma hi to1·ia de amô1· entre o borborlnho da vida.. verte ao mesmo ' tempo ! 
Crea - Fay W.ray 

- m -
B l l E BAR - F R A NK lV1 O lt C- A N - cm 

A VEQUENA MAIS 
'Rl(A DO MUNDO 

FELICIDADE PERDIDA 
Com LOIS WILSON - ELIZABETH YOUNG 

Em ocionante pro-ducçáo da UNIVERSAi.. 

Complemenoos: - Fox Movi tone Ne-wl' - jornal com as ul timas novidades 1nund iae$ por 
ia aere - Um Na 1iona,l D . F . B. e o des nho '' T el'ry Toons" - Os 40 ladt'óes -

crea ão da F·ox 

A ABYSSINIA COM.O 
ELLA É 
U!na producção d a 

UM FILM LUXUOSO DA 
R. K. O. RADlO 

p A R A ~11 o u T 

DIA 9 DE AGOSTO! PRIMEIRO ANNIVERSARIO DO REI 

O poema maior, da n1aior deusa de téla !-GRETA GARBO vive o papel de "Katherin e Koerber" na historia vibrante e forte de 

o V É o p 1 TA o 
---- UMA SUPER-PRODUCÇAO DA METRO GOLDWYN J\IIAYER ----

FELIPPÉA 
HOJE ~ Uma. sessão á.s 7,15 horas - BOJE 

Preços: - 2$000 - 1$100 - $800 

" S E S S Ã O D AS M O Ç A S " 

A deliciosa alta comedia do cinema allemão, que é uma. verdadeira s-atyra, aos cos~ames 
inglêses em questões de matrimonio nas rodas sooiaes ! 

, 
-1 

RENATTE MULLER - ADOLPH WOLBRUCK 

- em-

UM (ASAIVIENT0 INGLÊS 
Com ADELE SANDROC 

Uma bem feita comedia da. CINE ALLIANÇA 

AMANHA - EM PRIMEIRA LINHA- NO 

FELIPPÉA 
Homens deLililados por alias lempen1tun1s ... l ma Yida cur­
tissima 1na cheia de ('moções! Construclores de tunneis por 

baixo de rios e através montanhas. Um assumplo 
novo para o rinenrn ! 

VICTOR MAC LAGLEN EDMUND LOWE 
- em 

HEROES SUBFLUVIAES 
UMA CREAÇÃO IMPRESSIONANTE DA 

FOX 
complement,o: - NACIONAL D. F. B. ---~------------:..---=------------

JACUARIBE 
HOJE - Uma, sessão ás 7,15 horas - HOJE 

p R E Ç O S : - 1$600 - 1$100 

A comedia. " leacter" do comico dos olho.s grandes. Um_ 'show" monumental de musloa3 

1 d as n,ulheres diabolicas e scena$ de revista com um colorido nota vel ! 
embr' aga -OJ' , • 

E D D I E e A N T o R - em 

ABAFJ\NDO BANCA 
Com ANN SOTHERN - ETEL MERMAN 

Uma comedia. deslumbrante da, UNTTED AR1'IS'l'S 

. _ Fox Movietone News - jornal , o desenho colorido A Loja Enca.ntada -
Complementos· 1 D ... B e conqui. ta.ndo O ar - aventuras de camera-man um Naclo~a • ,., • · 

SANTA OSA 

1 • 

HOJE - Uma sessão ás 7 ,15 horas - HOJE 
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A FUNCCÃO DA E~ e 1A NA ORGANIZACÃODAECONOMIARURAL 1~:!:N=~~!º!E!RMODE 
j BREJO DO CRUZ 

(Conclusão da i.n pg.) dos os in ctos qu ' encontra. ou ma - abasl,ccer ele matcria prima da Ameri - mente cuidado. com a ·pecLo perfeito 
La udo co~ras. lagartos. passaros e aves. 1 a c\o Norte e da Argentina. de cujas e agradavel . vale mais que outro em 

l)reci::;o conhec ·r e d istinguir o in- tod~s uteis ao _h<?m~m. preciosos de:-. - 1 pro~cden_cias, em muitas épocas. dada condições oppostas e a lcançará me­
~ecto utei - dos nocivos e ainda dos tnndores dos mumgos na turaes da J a it~açao dos mercados mundiaes, lhores preços. Se elle não lhes dá os 
11J0fensivos. Ent r os primeiros basta culturas: pode1:iam chegar ao Brasil. por preço cuidados requeridos. é porque em ge­
citar a "Necta sanguinêa" - pre~io- O_ ensmo ct~stas novicladcr e a pre- mfenor ao do nosso . Tanto é que j"à. ral não sabe que deveria fazel-o . Não 
sa collaborado do homem. preservan- gaçao_ do amor a esses procluctos da se tem feito varias vezes tentativas ha quem diga, mostre e insista com 
d?-ª~ arvores do seu pom~r. c~nno o creaçao di vil:a ~rnariam mais bran- 11_? sentido de se conseg•uir a suspe:1~ o lavrador, para que modifique o ro­
c1t1us, as ~lantas do s~u Jardun. co- d_os os coraçoes ameia rudes ela infan- sao d~s tarifas protecionistas sobre O tineiro systema de t rabalho que adop­
~o as r_ose1r~~- da; acçao nefasta das I eia escolar. fal:a-ia mais compassiva a lg?dao, com o obj e·ctivo d e tel-o ta . 

o dr. chefe de Policia recebeu, hon­
tem, o seguinte despacho: 

·• Brej o do Cniz. 31 - Informado 
pela au toridade de Caicó haver Her­
menegildo ela Silva.,. conhecido'. por 
João Medeiros, prestes a terminar a 
pena que cumpre na cadeia da.Ili , e 
como é o mesmo condemnado por cri­
me de roubo neste termo, :solicito-vos 
um entendimento com as autoridades 
daquelle Estado, no sentido da en­
trega do referido preso. - José Nobre 
delegado de policia ". ' 

. co_chomlhas , a_lem de que a _colo- e ma is a tenta as cousas uteis. que se mais barato do estrangeiro. nas toe - Neste particular se apresen ta outro 
I ~çao d_os seus cl_itr?s. pela _tonalidade ~_cham _ao seu a lcance. comprehende- cas_ e~11 que os preços internos sooe-n exemplo da importancia decisiva da 
viva, da-lhe o d1reito de viver. como r~a . a~sim. que todos os sêres da crea- a lumtes exLraordinarios, em razão ,, a acção da instrucção publica, mostran• 
um elemento de belleza da natureza. çao tem uma finalidade a desempe- dese~freacla especulação cios me!·ca- do como esta poderá servir de meio 
em fav?r do homem . . . . . nhar no concerto da vida universal . dos mternos e da acção nefasta dos magnifico para modificar de muito. 

Ha amda outros ammaes m Juriados Nesta altura chegamos a uma veri - açamba rcadores elo producto . se não radicalmente, as condições ac-
~ maltratados. g~e ent re~anto são ficaçã9, en inando cousas uteis; con - . Se não fossem as tarifas protec"io- tuaes do trabalho agrícola . 
1gu~lmcnte mag111f1cos auxilia res do correra a _e cola para o primeiro passo nistas sobre o arroz. lançadas em "/ li"·· Tenho bem vivo e presente o caso 
~gncultor . Nesse numero se podem no aperfeiçoamento moral das creatu- tude da lei de 1906 , não se terinm de São Paulo. em relação á campanha 
mscrever os ·: sapos., . Quando elles ras. qual seja ele tornal-as compassi- formado as grandes la vouras deste í' f-'. em favor do melhoramento do café 
coacham. e_n toam alegres hymnos á vas. bondosas e carinhosas para com real , no Rio Grande do sul e em Siio com o objectivo de produzil-o normal , 
natureza. divertem-se a seu m odo ; _ o os seres inferiores inde!escs . Paulo. e, no Brasil. hoje conti.nuar:a- do Maranhão . Infelizmente. os acon­
monotono barulho de sons. que emit - Nas a ulas de des t ruiçao dos sauvei - mos a comer em nossas mesas "Omo tecimentos não permittiram a pro­
t e~ e que inc~mmoclam os ouvidos de ros . muit<;> de util •e pratico se pócle ou_trora. o arroz da India, já d•es;:rn- ducção ele qualidades finas. 
mmL:~ g_en.~e. nao p3:ssa de tun namoro. ensinar_ as professoras. como fiz no mmado, <?U o da Italia e de ouLrH;:; Poderá parecer a muitos ext,1·A.va--
um fhrt . dos dois sexos . Os saltos Maranhao, levando-as para um quin- procedenc1as. gante a collaboração que possa te r a 
que dão, em terra., c~nstit;1em a mar: tal. mostrando os sauveiros. o meio de Se não fossem essas mesmas ta ri- instrucção publica, em prol de ?mm. 
cha em busca do ahmen~o. e _ este e reconhecer os canaes principaes. os fas S?bre o milho. a Argentina nos causa, á primeira vista, tão diversa 
representado pel~s. larvas e 111sect,os proc~ssos de_ d~struição dos sauveiros : podena fornecel-o no interior de qual- do seu meio . A verdade, porém, a re­
adultos . Os h01-r~pllantes s~pos. quan- phys1cos. ~himicos e mechanicos com quer Estado do Brasil a preços mai.3 alidade do.s factos mostra o contrario . 
do comem. destroem quantidades con- os respectivos apparelho.s . baratos elo que os nossos . Resolveu-se em São Paulo interes-
sideraveis de insectos. qua::i sempre As Escolas modernas são den tro àe E por que 1ss0 é pcssivel ? Respon- sar á Dl.rectoria da Instrucção Publi-
nocivos ás hortas e aos pomares . L ! jardins. Nestes. ás vezes. apparecem dencto a essa pergun ta natural e es- ca a campanha em beneficio do Ca­
algures um caso, que é typico. para as saúvas que destróem as planLa.s . P<?n tanea. que acudirá á mente dos fé. emprehendida ·pelo actual Serviço 
1:1ostrar o valor _dos sapos, como a1::1xi - Na da mais justo do que as profes- leitores, vamos elíl.Contrar a : azão de Technico deste producto. 
llares dos pomicultores e horteloes . sora.s saberem defender o encanto e o ser da chacota. que desperta aos en- Mobílizou-se toda a organização do 
Certa vez os inglêses começaram J. prazer de um jardim bem tratado. te1'.didos a phrase - • o Brasil é um ensino publico. desde o Director Ge-
importar da França quantidades apre- para deleite de qt1antos o vejam . Pais essencialmente agrlcola •· . ral da Instrucção Publica, Directoret 
ciaveis de sapos. que eram _exporta- Ig1;1a lmente. sabendo dar _combate á O desca_so dos poderes publicos pe- de Esc~las. Prof~ssores e Inspectores, 
dos em barncas. com respiradores . sauva, pedem preservar os Ja rdins. po- las qu~stoes economicas. nascido da na Capital e no mtenor . 
Quando isso se deu, não fal tou nos mares e hortas de suas propr ia casa . 1gnorancia de como se processa a vida · Os technicos daquelle Serviço mi­
jornaes e revistas francêsas os dito<; Posso dizer . por experiencia propria. da nacionalidade, nos seus aspectos j nistraram na Capital e no interior 
chist.osos e achacota; entretanto. co- que as aulas pra ticas que minis trei reaes; instrucções ao professorado paulisr,a, 
mo o commercio fôsse livre. a França ás profes. ora maranhense obre ta.e A falta de instrucçáo geral do povo· sobre os numeros do programma da 
continuou a exportar e_ a Ingla terra a a::sumptos foram muito a preciada'.>. e. !11 pa r ticular o desconhecimento d~ campanha que o serviço vem empre-
receber os sapos franceses. Depois de Outro tan to. quanto ao tratam<'nto agncul tura moderna; hendendo em prol do Café . 
algum tempo decorrido e em que se Idas a rvores fruct iferas e da p\a1,- O abandono do homem do campo O professorado depois t ransmiLtiu 
praticava impunemente tal commer- tas de jardins. Durante um curso ele pelos poderes publicos, que O deixam ás crianças das Escolas os conheci­
cio - irrompe nas hortas francésas taes ensinamento . mui ta cousa se po- el1'. qua lquer assi.stencia technica e m'entol) que adqulriu, organizando os 
uma invasão de lagartas e de insectos, cterá fazer de u t il pa ra a vida quoti- agn_cola ; em o tratamento das mo- centros de interesse . 
que devastam as planlações, cau- diana das professoras que saberão di- lestias que lhe cor roem a malsinada O resultado obtido foi surprel'len-
sando considera veis prejuizos ma te- rigir os poma res. jardins e hortas de exlsten ·ia; dente e se fez notar por occasião da 
riaes . Ao passo que semelhante oc- ua casas O\,l E cola e como o en . Os proce, so rotineiros de cultura Feira Internacional de Amostras, re­
correncia se dava em França. na ln · sinament.os sobre cer tas pi, nta · e colheita. beneficiamento. embalagem ~ alizada no Rio de J aneiro, em 1933 , e 
glaterra, as hortas e ja rdins. fa r ta - cousas têm applicaçáo sobr out ra, . transporte dos produc~os agrícolas no Pavilhão que o Departamento Na­
mente povoados com os sapos fran- Uma aprendizag m desta n a •.irew . adop~ dos_ no Pais; - a ca rest ia ~ eional do Ca,fé, manteve no referido 
cêses, se apresentavam em per feito feila de modo objec tivo longe ,ie "t=>1· ctefflc1encia da mão de obra; a diffi- certamen . 
estado de conservação . Foi en tão que peso morto. fardo obre s cosi.a· :ta,; uldade dos t ransportes e a care~t i· No dia res~rvado ao Estado de São 
os francêses perceberam que a exccn- profe ·orac; para a vid;i, ,, t1t11 C' dos fret em geral; a falta do cre- Paulo. a secçao desse Estado fez exhi­
Lricidade dos inglêses lhes fornecia uma fonte de utilicl de . um rror1, il - dito agr icola e da organização rias bir _os cadernos dos escolares. onde se 
uma esplendida lição contra a mcuria rio de conhecimento novo . . qu abrem ccop~ratwas : o_ custo elevado ela pro. podia ver bem c~arame1:,te o aprovei­
que comet teram . O de. povoamenL ) o seu en nd1mento p ra 0UL1 o,, • .!< - ducrao. m raza-0 elas difficuldades do tamento conseguido . Nao se sabia o 
dos pomares. horLas e jardins. p lo - to · e cla recendo a imclhgen i ? apn - meio : Dão Jogar a má qu alidade da que mai.s admirar: se o assumpl,o re-
pos, fõra u_m grande _ mal , um erro _d morando o e p11 ito educando-o n,1 maiona. ~enão da tota lidade, dos pro- fer~nte ao café . . ou se as h ab1lid?.d0s 
incalculaveis proporçoes . Desde en t o arLe de ob - n r d 11 to bra lleiros. que chegam aos art1sticas da cnançacla. r epre'5entan-
ficou prohibida a exporta ão de a - j A rudez d qu . Ló a ri <'ol m ·r a lo naciona e es trangeiros. d? pelo desenho a idéa que pre· m-
pos para a Ingla L~1-ra; o sapos p· ,. _ 1 oderá e, i!-.Lir r ra :;i qu llc qw' Depo1 . o a lto cu ·to de producção en- dlam apresentar . 
sa ram a ser ~bjecto de prot,ec<;ão e , ~ nheçam a agn cult ura 1 10d rn II r~ e es mesmo producto . que A nova geração que _se form fl:r por 
de amparo. nao . e permu,t mdo. pCI' e r l P, quando ap1)1i a o nh eun , . n ta H' aprp,;pn a m com duas carac - semelhante processo. m gress<J.ra. na 
disposições penaes. que os malfeit-or . to da gron mi a <> :-eh 1 1a qu ndu ri· t.1 ca de ~bon~ ora · dos nossos I sociedade. nas actividade..s que ,., fl.:: ,!;i-
se delicia.ssem, matando-os . en ma a P pi r, r r <·1) 1 lln nt !61·0 d Pa is c!villzado. repito: _ a 11? lhe_reservar nos postos de s.clm1-

Ainda out ro exemplo . Ens mou -n1c t.ena mobiliz nclo um.1 gr ncl ma qua lidade e- o le ado custo . nistraçao. conhecedora do que chamo 
um sertanejo que os sapos são espl e11- m àe s b r 1 umano O Brasil é O ma ior procluctor de ca- a verdade economica brasileirn . 
didos destruidores de saU\ eiros. Bast a fe: 1 t retanto O no so producto é O O serviço Technico do_?afé, em São 
fazer-se em torno dos mesmos uma de peior qi..alidade ; não chegamos ter Pa_ulo, co~tava ~a occasiao no seu ar-
cêrca de uma altura tal que os . apos De tucio quanto fi ou di to ai.é aqm 1 z<''º de .. café finos ., - pa ra enviar chivo ma1.s de ln. 000 cadernos dos es-
não a possam transpor ; prender o . e pode i nferir qu será d grancle a - ao trangei ro . E. por isso, quanto cla.res de todo o . Estado. como teste­
~apos nesse curral. collocando uma lia p· i a o f iwro do Pa i~ o e tudo da mais café produzimos, mais armaze- munho claro, evidente, da v-anLagem 
vasilha com l:gu~ ao seu alcance . El · agr icuJLma na E cola namos para depois queimar. Os Pai- d_e semelhan~e ~ol~aboração . . 
le~ se postarao a ent radas do u~- Tornou -se um cha vã o a ph ra e de ses . nossos concorrentes. ao contrario Te_mos aqui a l~ea do aproveit~men­
vell'os. apanhando ~una a uma as _au- qu .. o Bra il é um Pai essencialm n - devido á. qualidade fina dos seus cafés t o d1recto rias cnanças. a proposi~o de 
yas, . que forem ~ahmdo .. ~uma rap1de-~ te agricola .. Entretan t.o, nada mais quanto mais produzem mais vendem '. duas camp~nhas ele caracter agricola, 
mcnvel e, depois. se d1ngem a agua . precario. na sua e sencia. do qu ~e - Tudo. porque os pi·ocessos de la - ou econo~co. 
b b melhan t a ffi rmaLiva . o t d á e em-i1a ahi re~oq;itam ª:> cab ça , E ' certo que. procurando-se um n ! t~- voura, os trabalhos culLuraes sobre O . pro".c1 ~ em a preço_ po er ser 
das sauvas . Infehzmente nao . e me cafeeiro. principalmente a colheita e mais uthta11<? , se as crianças forem 
apresentou. depois que soube de . tlol l erpretação logica para essa phra . o benefi ciamento. usados h a doís ~e- filhos de agncultores e venham a se 
receita . a opportuniclade de veri ficar t mos que encontra r a ua signifi~a - culos pelos lavradores de café rotm~i- tornar lavradres . Então, poderão va­
a exactidão que nella se pos a ·on- ção, como indica dora de que o Bra - l'OS. como vinham sendo p~·ejudica- ler-se dos c_onh~cimentos adquiridos 
ter; nunca_ mais tive jun tos, saúveiro~ si!. do ponto ele vista da Economi Po- va m a qualiclade elo prodt1cto . na escola pn_mana e referente aos as-
e sapos . Fica port an to de reserva pa - li tica . se encont ra na phase agrícola, O algodão. apesar do quanto se tern sumptos agncolas. 
1a ?er verific i_i.da pelos leitores a cffi- 0 que quer dizer : ª r iqueza particu- fei to. ainda del.Xa a desejar. Ha Es- Me~mo _.11º momento _em que se fi­
cacia da receita . la r e publica assenta na agricultura . tados em cujos fardos se encontram zer o . ens~na.mento e ~i_nda que O a-

Assignalei esses factos para mosLrar vem da Lerra. Do ponto de vista da fibra s de t,odos os comprimentos: - prend1z nao poss~ utilizar -se, desde 
Que os sap~s são animaes ma is uteis criação. os rebanhos do Pais sã-0 pe- curtas. médias e longa ; fibras mor- l~go. dos conhecm~entos que recebe~. 
do que nocivos . As lendas em Lorno quenos . em numero e em qualidade . tas, oriundas de carimans <capulhos ainda _assi~n o ensmo de. co'l:lsa.s agrt­
delles resuEam da ignorancia do po.. Quanto á industria . embora já conside- mortos. rachiticos ou doentes> - i·m- colas e ut.11 e poderá agir . md_ irecta-

b d f' 1 ravel. o Parque Industria l brasileiro. mente porque t h t 
vo so re a ver ade scien ica . E i ec; sa lie tanclo-sc. entre as nossas indus- purezas de toda sorte como terra pe- _. aes con ecimen os 
Lêm entre a cabeça e o tronco t. em t rias, a de tecidos de algodão. mesmo dras. pedaços de madeiras. seme'ntes, pod~rao ser transmittid~ aos pa.e_s, 
volta dos _olhos gla t: dulas que se-::!·t=>- assim. é precaria a sua situacão ped_aços de couro; emfim. os objectos irmaos ou parentes prox1mos e a m1-
t am um hquido mmto venenoso. -:11- · mais extravagantes: em que não se gos adulli':_)S . . _ 
gamos - ca paz de cegar uma crea - Muitas dessas indust rias vivem á cus- faz uma classificação commercial do Uma_ boa hçao . é sempre, em qual­
tura . Tambf.m é certo que só ex- ta ela materia prima importada, ccmo algodão . O peior de tudo não é ,ler quer c1rcumstanci_a, uma semente ya­
pelle_m esse _liquido a um_a certa (U · - a de fiaçã o e tecidos de juta e canha- ma~eria prima de tão .má qualidade. ra o fu~u~:o que fie.a á espera da epo­
tanc1a . depois de aggredldos e cvm 0 mo . . cujos Product<?s vêm ela 1ndi.a senao haver fabricas que a aprovei- ca appiollada. a fnn de medrar • 
meio de legitima defesa. Para qu:! o ~~ng1qua.Epara aqui _serem i~~ustn~- taro. produzindo tecidos grosseiros, Isso propr~amente quanto ás crian­
li_quido a t t inja o seu malfei tor e pre- i_zaelos. . ª _da 1;1o~gem do t~_igo cte~- carregados por sua vez de defeitos e ças d~ r_egiao rura.l,_ que. pel~ ma­
ciso que este se approxime muito d0l- Lma~l? . ª- piepa_iaça?. da. f~nnh~ de corpos estranhos . Dahi a má qualida- nei~a mdicada, poderao aproveitar os 
lcs . Deixaàos á sua sorte-. livremente. pamf~caça?, CUJO ~~ igo e l~npoi tado de dos tectdo:, fabr!cado:s eom taes ensmamen~os _de cousas agrícolas. cli-
andando e procurando o seu compa- ~-ª Ai gen_Lma_, Arr~e1}ca e Em opa ·. As~ algodoões baixos . 1 recta, ou mdirect~mente, contribuin-
nheiro. ou o alimento. os sapos nada 15111:· ou tias m~ust11~ · Mais_ amda , do_ para a ren?vaçao dos processos a-
fazem de mal ao homem , são inoffen- parn se_ mante1 em . sao_ ampaiadas pe- O babassú. que se exporta, conauz gncolas do Pais. 
sivos; ao con tra rio, utilíssimos . las tarifas alfande~ar_ias . Estas on~- nozes bôas e ardidas ou bichadas . Nas ou tras crianças ou jovens das 

Devemos ensinar a nã.o toca.l-os. 1 am os productos similares estrangei - Não é classificado e leva tambem cidades. se formará pelo estudo da::. 
nem maLrat,al-os e. sim, a protegel-cs. ros. encarece1:do~os a pon~? de sere~ comsigo muitas impurezas. ao par de q!-1estões agricol~s nas Escolas prima ­
como valiosos amigos do homem e do . apenas access~veis aos mais abastados cheiro detestavel. r_ias e secundarias. uma nova menta­
lavradores, das cidades. como do~ da nossa so~iedad~, ~omo acon_tece Outro tanto se poderá dizer , relati- hdade.conhecedora do verdadeiro pa­
campos . 701"1'. os teci.dos mgleses, franceses . vamente ao cacau: fornecemos aos norama economico do Brasil, sabendo 

Igualmente. injustiçadas são as co- 1Lahanos e de outras procedencias . mercados sementes baôs, ardidas e da triste realidade do meio agricola ; 
bras. Formou-se a lenda popular de Outro t~_n to acon~ece com os yro- põdres, - tudo sob o mesmo. titulo os 9efeitos que O caracteri?am e rre­
que Lodas as cobras são venenos::.. s C' cl_uctos ªffllCola_s . So podem<?~- piodu- generico de cacáu . E, igualmente. sem judlca~n os productos brasileiros 3 os 
perigosas . E por isso são impiedosa- z1r_ a lgoda:?, mill~o, ~rr~~·- feiJao, 1~or- classificação commercial. r:1:1ed10s capazes de influir l)ara 1~1,.1_ 

mente mortas pelo homem . A scí.en- que as ta11fas pi~tec10111stas amp~1am E . assim. com os demais productos chfical-os. 
eia hoJ·e denionsLra que 11a cobi·as ve- os producLos nac10nae_ s_ e proh1bem oriundos da agricultura e da criação . O l d f lt d · t - A essa phalange assim orientada 
nenosas e na-0 vei·1enosas·, e mai·s ._ pelos seus_ altos e_ oe_ff1c_ iente_ s_ a en_t_ra- a vra or. por a a e ms rucçao, , . 1 t - b 1 t l'd d sera poss1ve er uma acção em .prol 
cobi·as utei·s ao homem . si·111 , l i- da l]O P_a1s d_ os s1m1Jai es_ est1 ang_euos . nao sa e o va or que em a qua i a e d . - d 1 · · t os supenores destinos do Brasil ma.is 
tcis, como é O caso da .. mus- Nao _fora isso ,as f~br1ca.s nac1o~aes o seu proc ucto, no propr10 111 eresse. prat ica, efficiente e utilitaria. • 
sura_na '' , cu1·0 a1 i·mento pi·ecti·lec- de tecidos de algodao . e poderiam porquanto o producto bom, perfeita- 0 d s erros o passado, as tentativas 
to e constiLuido das cobras venenosa .;;. r,:.==================================== Imprecisas do instante historico que 
as quaes combaLem para comer . pro- .J vivemos poderão ser con1gidos e a 
curando onde possam encontrai-as. DR ALCIDES VASCQNCELLQS naciom_i.lidade brasileira poderá ser 
Mata.r todas as cobras que se encon- • co~1duzida .ª ~eu destino, PO)' mãos ha-
tram, passa desle modo a ser um ac- be1s. e prmc1palmente por espiritos 
to criminoso . ' praticos. msLrui~os, que sejam capa-

MEDICO ESPECLU,ISTA COM LONGA PRATICA 7.es de melhor onenLar os seus magno 
A divulgação dos conheciment,os 

aqui ~pontados abri ria ao espírito das 
g_eraçoes _f~1 tu1:as entendimen to pra -
ttco e ut1hLano da.:; cousas que no:, 
cercam . 

Faria com que aprove1tass m o tra ­
balho todos _os obreiros que a na.tur.~. 
za poz sabiamente á disposição cto 
homem . 

Evitaria as scenas ele vandali:,rr.o 
em virtude de cu,ios actos. a infanc1a 
ignorante do interior. como das ci ­
dades. vive a perseguir e matar o;., 
sapos. barbara e impunemente; de -
truincto, µor e pi •ito ct maldade, to-

DOENÇAS DO INTESTINO - ANO-RECTAES. CURA RADIC,A:L 
DAS HEMORRHOIDAS SEM OPERAÇAO E SEM DOR. 

Tratamento racional da prisão de ventre e das dia.rrhéa.s; tratamento 
oa,,. áilS51U1l-S, rectites, estreitamentos do recto e tl~f.Ulll,,Õ a.a 

margem do anus. 
ELECTROCOAGULAÇAO DOS TUMORES DO &JWTO 

IN8TAL.iLAÇAO MODERNA DE ELECTRICIDADE MED:.:CA 

Praça Anthenor Navarro, 14-1.º andar 
DAS 8 A'S 12 HORAS, DIA:RIAMENTE 

problemas econom!cos . · 
G~r3:lmente, ensinamos á lnfanc!a 

brasilei_ra. que frequenta as escola.s 
prima.nas, cousas tnutels. em toclos os 
ramos elo saber humano, oousas das 
q~iaes nunca poderá possuir precep­
çao exact.a. 

Todavia não ~ cogitou de envifüt.r 
sforços no senL1do de se ensinarem 

C<?Usas que reputo de grande utilida­
de . no campo dos conhecimentos da 
agTicultura . 
. Mostrar:icl~ ao . aprendiz o que é a 

l ealidade b! asneira, como vive a nos-
6\l naciona,lldade, combalida pel~ m:a-

FALLECEU NA CADEIA PUBLICA 

,Na enfermaria da detenção, falleceu 
hontem. o preso Domingos Ferreirá 
da Silva. tendo n esse sentido a po­
licia recebido communicação do di­
rector daquelle estabelecimento. 

ILLUSTRAÇÃO f ocalisa 
a Parahyba em todo o seu 
esplendor actual. 

VIDÀ ESCOtAR 
LYCEU PARAHY~ANO 

Provas Parciaes 

Foi affixado hontem na. portaria do• 
Lyceu Parahybano edital chamando 
hoje á prova parcial todos os alumnos 
matriculados nas seguintes turmas: 

A'S 8 HORAS 

Physica, 3? série, turma K; 
Português, 4.n série, turma O. 

A'S 9 112 HORAS 

Physica, 3_n série. turma L; 
Português, 4." série, turma P. 

A'S 13 HORAS 

Historia Natural, 3_11. série. turma K; 
Geographia. 4.ª série, turma M; 
Historia, 4.ª série, turma O. 

A'S 14 112 HORAS 

Historia Natural. 3.ª série tw·ma. L; 
Geographia , 4.ª sé1ie, turma N; 
Historia, 4.ª série, turma P , 

A mamoneira planta-se com faci­
lidade. Cl'esce rapidamente, exigindt, 
poucos cuidados culturaes, e produz 
safra abundante e de valor . Faça um 
plantio e não se arrependerá! Plan­
te mamona pelo menos no aceiro dos 
roçados, beirando cercas e caminhos. 
Na época da. colheita estará satisfeito 
com sua ldéa. 

les que a natcu·eza cria, que o homem 
alimenta pela sua 1gnorancia, que os 
dirigentes conservam. devido ao ctes­
ca.so pelas questões agricolas. fQrma ­
remos. sem duvida , uma mentalidade 
que, oonhecendo, desde cêdo, as nos­
sas possibilidades e n ecessidades. te­
rá todo interesse em collabora r por 
todos os modos, na solução dos pro­
blemas vitaes do Pais. muitos dos 
quaes jazem sem solução até hoje . 

Os exemplos que citei na ordem ele 
conhecimentos a incutir no espiriLo 
das crianças, bastam para evidenciar 
a necessidade da sua divulgação . 

O melhoramento da quaUdade dos 
principaes productos da economia. 
brasileira. taes como : o café, o algo­
dão, o cacáu, o babassú, a borracha. 
a castanha e outros têm na instruc­
ção publica o melhor campo de divul­
gação . 

Verifiquei esse facto. amplamente. 
não só nas primeiras tentativas que 
emprehendi em Maranhão. como de­
pois em S . Paulo . Durante o tempo 
que dirigi a Secção de Algodão. dt\ 
Directoria da Inspecção e Fomento 
Agrícolas. da Secretaria da Ag.r1cul­
tura ,nunca perdi opportunidade pa­
ra divulga r conhecimentos dos nume­
ros da campanha que travei, em to­
dos os sectores, inclusive nas escol~. 
O interesse que o conhecimento de 
taes cousas de~per tava no espírito de 
professoras e alumr.os de todas as ida­
des, os pedidos de mostruarios ae al­
godão que nos endereçavam, mostram. 
em alto gráo. a utilldv.de do5 ensi11a­
mentos ministrados. 

Facio notavel neste particular. o 
chuveiro de perguntas dos a lunrnos 
sobre minucias dos diversos numeros 
da campanha que lancei. obrigavam­
me &. particularizar conhecimentos que 
me havia parecido esnecesa.rio pro­
porcionar-lhes . 

Deante de camoo assim t.ão fertil . 
procurava satisfazer-lhes a curiosida­
de . 

Semelhante citação basta para de­
monstrar a utilidade da ma teria. Se a­
quillo que proc1u-ava divulgar fôsse 
inutil, desinteressante e enfadonho. as 
crianças não teriam interesse em pe.r­
guntar. avidamente ,novos deta lhe . 

E ' que nunca tinham ouvido falar 
sobre taes cousas, da maneira como 
lhes apresentava, não as conlteciam. 
não podiam imaginar que assim fos­
sem . Dahi todo o empeJlho em co­
nhecel-at) . 

Ora, como fo\ no caso d.o algodão 
que apresentava fa.rtamente documen­
tado, com mostruarios coloridos. ex­
em_plares vivos. photographias, gra­
ph1cos coloridos, diapositivos a côres, 
etc. , póde se conseguir com outros 
productos. 

f0onlinúa> 


